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Cresce a Campanha Popular de Ajuda a NR: 120.009,00 Esta Sen rvr
Dep. Hércules Corrêa Apresenta
Projeto Defendendo Direitos Dos
Trabalhadores da Construção Civil

• /J Texto na 6a. página
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São Paulo Pela Legalidade
Partido Comunista
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Submissão a Adenauer
llamarali Torpedeia
Acordo Com
Assembléia

fluminense ao

lado de Cuba
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Ácào Sindicai
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de luta
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NOVOS
RUMOS
de roupa

| Osfly Duarte: Pressão Popular Para1 Uma Política Externa independente

Contra Ameaças ao
Direito de Greve

Texto na 2* página

nova
NOVOS RUMOS tem

procurado,-• desde o seu
pprtrecimento, satisfazer
sua grande massa de lei-
tores. através de enn.s-
trintes medidas visando
? nrlmorar as qualidades
tio jornal, tanto através
rio maior cuidado na .ela-'¦•oração de suas matérias.
"•uno por melo rio apcr-'"içoamrnto de sua fcltii-
ra gráfica, sempre que
nos parece não estar clr¦M-ompanhando como mo-
Uior poderia os aconteci-
mentos que são do seu

Dver refletir; scmnrn qm-
ns opiniões dos leitores
sugerem a necessidade de
modificações.

Assim, agora que se
nos tornou mais difícil -
atingidos oue somos tam-
bém pelas reacionárias
medidas cambiais do go-
vêrno -- manter um jor-
nal de dois cadernos,
n pareceremos apenas con;
um, em roupagem intel-
rainènte nova. O aumen-
to do número de colunas
e a diminuição do corpo
de • composição surgem
forno medidas para com-
pensar a perda do segun-
fio caderno e poder ofe-
recer aos leitores, em es-
oaço menor, pelo menos¦i mesma quantidade de
matérias.
Estamos certos de que

os leitores apoiarão as me-
tildas tomadas e conti-
nuarão a nos estimular
tom suas críticas e su-
'¦estões para um NOVOS
RUMOS sempre melhor.

QEKÀNTE numerosa as-¦ sislência.o desembarga-
dor Osny Duarte Pereira
pronuncou, terça- feira úl-
lima, na ABI, sua anuncia-
cia conferência sobre Poli-
tica Exterior do Brasil. De-
pois de fazer uma exporão
urrai sobre a história da po-
üllca externa do pais, a
partir do Império, o desem-
bnrgador Osny Duarte Pe-
reira demorou-se na apre-
eiação das linhas gerais
dessa politica no período
iniciado após a l.«* Guerra
Mundial e do jogo das in-
fluências imperialistas. Par-
ticular análise mereceu do
eonfe-eneista os fatos pos-
teriores à Segunda Guerra
Mundial, as tentativas de
envolvimento do Brasil na
guerra da Coréia e a assi-
naturà do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. Con-
cluindo, assinalou o drsem-
bargador O.iny Duarte as
vacilnções do atual Governo
e a necessidade de ser in-
sificado o movimento popu-lar no sentido de garantir a
concretiza cão das tendêh-
cias positivas reveladas na
política externa do sr. Jà-
nio Quadros. Afirmou o eon-
ferencistá que só o movi-
mento nacionalista e popu-
lar é capaz de tornar r^n-
lidado uma política rxter-
na realmente índependen-
te e soberana.

Após a conferência, veri-
ficou-se animado e prolon-
gado debate do qual par-ticiparam populares, jorna-listas e economistas.

A conferência do desem-
bargador Osny Duarte Pe-
reira, patrocinada pelo Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
eional, contou com a pre-sença de numerosas perso-
nalidades, entre as quais os

generais Felicíssimo Cardo-
so, Sousa Mendes e Samp-
son Sampaio, cel. Luiz Ba-
yardo da Silva, represen-
tante da Associação dos ex-alunos do ISEB, sr. Hélio
fiies Ferreira, répresentan-
ie do Movimento Naciona-
lista Brasileiro, prof. Henri-
que Miranda, deputados Sil-vio Braga e Paulo Couto
cel. Paulo Hoppe e cel. Kar-deck Leme. No clichê, o drOsny Duarte, quando pro-nunciava sua conferência, í
parte da assistência.

LEIA MO SUPLEMENTO ESPECIAL:
REFORMA CAMBIAL CONTRA 0 POVO
NOVOS RUMOS, atendendo a inúmeros pedidos dc

leitores, publica esta semana um suplemento especial com
uni estudo dc Renato Guimarães (sobre a reforma cam-
bial, com base nas instruções 204 e 205 da SUMOC. Além
de analisar a politica governamental, o estudo aponta
uma série de medidas destinadas a solucionar a* dlficul-
dades cconômleoflnancelras do pais dns acordo com os
interesses do povo.
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MISSÃO Joáo OanUa*"* íoi, ha um méi, auto-
:.¦>,;: públlcnmonte pelo ar.
Jânio Quadros a "estender
•eu rato de ação. urgente-
mente, até a Alemanha
Oriental". Cumprindo a de-
terminação do presidente da
República, o sr. Dantas flr-
mou, cm íins da última **¦
mana. um convênio comer-
ciai com a RDA. altamen-
te vantajoso para o Braall.
Agora, entretanto, vem o
Itamaratt e, cm nota ofi*>
cia), desautoriza o sr. Daa-
tas. alegando, primeiro, que
sua viagem a Alemanha
Oriental tinha caráter "pe*-
soai e nartlculnr" e. depoia.
quo o governo dc Bonita pr>,
dia considerar aquele eon-
vdnlo como um "ato tnamte*
toso". O governo brasllelr»
cede. assim, às crrlirénctaa" «Se Adenauftr. Onde fie» a"independèhcla" de noae»
política exterior? <3.» páa>-
na).

Política

antidemocrática

de C. Pinto

Art. de Moisés
Vinhas na 4* pág.

Bep. Jonas
Foi à Cuta
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O sr. Jânio Quadros e o Nordestee
Orlando Bomfím Jr.

Baiiiense: Atfios Vieira
Fazer Câmbio-Megrc

Texto na 3a. página

Conferência na ABI:
A Questão Hgrária

Tratores Para Pagar
Crimes Contra Cuba

Texto na 7a. página

a-jUKANTE a campanha eleitoral, o sr. Jânio Qua-
dros laneou mão de todos os recursos para sen-

sibilizar o eleitorado do Nordeste. Explorou, rlc tótlas
as maneiras, as condições de atraso e miscria exis-lentes na região. Fez as afirmações políticas maisdemocráticas. Prometeu resolver todos os problemasde natureza econômica. Para atrair os setores daindustria, acenava com a transformarão dos Estadosnordestinos "num novo São Paulo". Para atrair ostrabalhadores do campo, empenhou se em levar nasua comitiva, ao visitar Cuba, o deputado FranciscoJulião, líder das Ligas Camponesas.

íyjAS, AGORA, já na presidência da Rcpíililiea, as¦ coisas se modificam. Diz mesmo que nã» falamais como candidato à procura dc votos. Confessa,assim, que usa duas linguagens: uma para atiles,outra para depois das eleições. E não c necessário
grande perspicácia para perceber em que sentido umalinguagem se diferencia da outra.
f*JA REUNIÃO de governadores cm João Pessoa,chocaram-se os pontos-de-vista dos srs. Jânio
quadros e Cid Sampaio. E a dlver-íneia se deu emtorno de uma das questões básicas p...-a o desenvolvi-mento do Nordeste: a da indiisfri*.li'*-ão. O chefedo executivo pernambucano referiu-se'aos asoectosnegativos da Instrução 204 da SUMOC e apresentei omontante de_ verbas necessárias para que os pioMcmas da região pudessem ser enfrentados. Não che-gou a afirmar, aliás, nenhuma novidade. Desde oPnmeíro momento, a reforma cambial ditada pelofftll e iniciada pçlo sr. Jânio Quadros foj caracterizadapelas correntes progressistas como arma voltada con-tra o nosso desenvolvimento econômico. No caso par-tioular do Nordeste, mesmo os planos insatisfatórioselaborados pela SUDENE foram postos em xeque coma elevação do câmbio de custo de 100 para 200 cru-zeiros. Tudo isso tem sido dito e repetido. Era ape-nas mais uma vez confirmado pela palavra de um

governador que havia anxlllnfln „ candidato Jânio

Q INCIDENTE veio, por um lado, tr:*"¦* vicção a todos os aue lutnm cont

Quadros a cajrear para as urnas, com promessas, os
votos dos nordestinos. O presidente, conforme se di-
vulgou. ficou irritado. Ameaçou com "outras 204". E
ainda disse ser impossível atender ás verbas solicita-
tias. Usou, com veemência, a nova linguagem, -en-
ferrando, som choro nem vela, a industrialização pro-
metida na campanha eleitoral.,

razer maior con-
tra a atual poli-

tlea ecnnômico-flnanecira. Sob esse aspecto — diga--se de_ passagem — reforça as conclusões a oue chegou
o governo gaúrho em estudo segundo o qual a econo-
mia do Rio Grande do Sul terá, só este ano, um
prejuízo de 10 bilhões de cruzeiros, em conspqüênHa
das modificações Introduzidas pela Portaria "JOl Por
outro lado, serviu o incidente para mostrai aos nor-
destinos o que podem concrctamentc esperar do sr.
Jânio Quadros.
IUIAS A HISTÓRIA não termina ai. Na entrevista ro-

letiva a imprensa, terça-feira última, o presidenteda Rppúlilica se encarregou de esclarecer mais um
ponto de sua pMiti.-a em relação se Nordeste. Foi a
referência que fiz às Ligas Camponesas. Afirmou, é
certo, q.;e_ a. idéia básica (a reforma agrária) dessasorranizaçnps lh.» parece corresponder a uma necessi-
dade socisl, Mas condenou os "processo* revolucio-
narioç" das Ligas. Insinuou, mesmo, a ilegalidade dc
sua ação. E promete resolver o prohlema cnm o "Es-
tatnfn da terra", que está sendo estudado e vai sub-
meter no Cinrres.-m. Pretende assim o sr. Jânio Qua-dros fazer uma re"onna aurárla não apenas sem ns
camponeses, mas também contra os camponeses. Por
ai se vê aonde quer chegar.
*MAO HA DÚVIDA de que a reunião de governadores** em João Pessoa é a entrevista coletiva do presi-dente foram bastante proveitosas para as populaçõesdo Nordeste. E não apenas para elas, certamente.

Pois o que se esclareceu é do interesse dc todo o
jnosso povo

jj-ja CICLO tle conferências
'-' patrocinado pelo Cen-
tro tle Estudo e Defesa do

Petróleo e da Economia Na-
eional tcw prosseguimento
na próxima terça-feira, 6 de
junho, às 18,30 horas, na
ABI, ü conforencista será o

Marítimos:

enquadramento

cio nível

11 ao 18

V página

i conomlsta Pompeo Acyoll
Borges, que abordará em
sua palestra A Questão
Agrária. A exemplo das reu-
niões anteriores, após a ex-
posição será aberto o debata
para todos os presentes.

CADA EXEMPLAR

CRUZEIROS

Emissões to Rádio le Cuba
A Rádio de Hava-

na, Cuba, está trans-
mitindo noticia-
rios para a América
Latina, diariamente,
nas seguintes ire-

qüências: Onda de
25 m., em 11760
megaciclos e 11770
megaciclós e onda de
13 m. em 21630 me-
gaciclos.
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NOVOS RUMOS »•»

Áçfio Dos Sindicatos
Rio d* Jonilfo, wmono dt 7 o I de Iwnlvo de 1961 —

Defende Teu Direito

Contra as
ao Direito

Am eaças
de Greve

A l»Kri..»i» 1 jouttva 4»
I'.-í:.::jJ.. IVsii-.»: tfftU .tv«
i ic--!.!'a</r» Hin4imi« da
Guanabara r*-unua*« na OlU*
ma « U.-.I-» 'i•• **• *¦ i*-- uma
.-. .r.ls.;Í„ ,h. .4.] ¦'¦». dfté
i r - ¦. ,..**» atMMléw nu li Bn>

¦ -¦. . Nortftn»; doa *>*ttj*«-*v
l«sa fMrtdieaia. **e«ltaado am
IWl, Hanarmlf.

Na <i*art» nr.nu».. o» «Uri-
*ia at*S rwoKrom

•MmmeiMtar a iMaa aa «cit
•U.W.-. »1|*4« »u .-•*..**•, qti*. ..ll\..l .rllt oa wua «M»ll
dos. airtvÁ» de «»i*mii«
Krnttk. a Am de darlhe* ro.
i.t r» imrnie da» r*HA|uç*Vs d*
Muiu e de coneUmA Io», paru. uunm-tii a uma vtgoraaa
campanha em 4*fs«a daa li
he*nt*4e* *»>*n..rf»*.iv*» t 4a
direito d* gr***.**, que ronll*
nuam K*b -*õ*>sunfea emta.

MARÍTIMOS e telegrafistas
INPMNTAM
AMiAÇAS D€ JÂNIO

ProaM<*iu(r.iK. no caminho
M ameaço-, ao direito dc
revê e Aa liberdades un i.

t. aa autoridades do Mi-
itlMMo do Trabalho volta*
itam-aa. deaea »•*». contra os
oa tambelh*t*»orei noa em-
pNaai teletitUlca*. radlole-
Usjtitk»» e mdloitlefônicas,***** lutem pela conquista do
contrato coletivo de traba-
ftao. lendo como base o es-
lalerlmatvio de um aumento
Martal de 45 %.

Deaconteotce com a tn-
tjmnslff«>ncta dos patrões,
tme se negavam sequer a
Aecutlr o projeto de CCT
pleiteado, oa lideres da cias-

5 
aventaram a poaslblllda-
de uma açào mais enér-

fdca, capei de f aaer eom que
aa ricos empregadores aten-
dessem as mínimas relvln-
(Bcaçoes dos telenráflcos. Is-
ao foi o bastante para que
o ar. IldéUo Martins, dire-
•or do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, segundo
nota publicada em "O Oio-
fco" edição do dia 27 últi-
mo, declarasse "que o ro-
t**rno nin permitirá qual-
mm movimento grevista no
Mor das comnnleaçfies."

Enquadradas no espirito
f}a> bllhettiiho pollcialesco

»Janto 
lhea enviou a pro-

to da late dos maritl-
e, portaArtos e ferrovia-
i, pcoMndo a eatas cate-

o recurso à greve, as
tJMlMMgdaa do Ministério
do tmmmw passaram a

mais abertamente
e (MaeMo de greve,

a qual-
d, com o prôpó-

i qwfctar o vigor das
Mh reWniHcatórias, de
feeçar os trabalhadores ã
aáettaçào de acordos insa-
ffefalórlos, sob ameaça de
repreasáo govemamen-
tal. AHia, multo antes do
Ülhetlnho de JAnlo amea-
çando os marítimos, já o ml-
«¦/"¦tetro Castro Neves havia
aufocodo a greve dos arru-
madores do Rio de Janeiro,

izP^™

Nifion Aievedi**

através da ocupacáv parcial
do Pdrto por wuarniç. ** do
Corpo de Kuillelroí Navais.

Agora a ameaça se volta
contra c« telegraftotaa. mai
tende a ae t*ntrallaar a to-
daa aa demais eateforiaa
prortatlonais. se nio houver
um enérgico movimento de
protesto da parte doa traba-
lhadores, de tódaa aa entl-
dades sindicais e de todos
aqueles que lutam pela pre-
senraeáo daa liberdades am
nosso pais.

A acto do Ministério do
Trabalho, ditada por Jânio
Quadros, vita subtrair à
classe operária a sua prln*
clpal arma de luta. que é
a greve, a fim de submete-
Ia. em escala ainda maior,
à chamada política de aa-
crificlM. Politica que eil-
,:e o congelamento doa aala-
rios dos trabalhadores, ou,
quando a grita é grande, a
concessão de rtajustameuto
em bases intimas, enquanto
o custo de vida continua a
subir em ritmo acelerado.

Os lideres slndtcais cario-
cas compreenderam a gra*
vldade dessa sltiiaçáo e de-
cldlram convocar as suas
categorias profissionais pera
uma vigorosa campanha de
solidariedade à luta doa ma*
ritlmos. portuários, ferro-
viários e telegrafistas, e em
defesa do direito de greve,
sob constante ameaça do
governo.

Easa luta, entretanto, nio
pode nem deve ficar restrl-
ta aoa trabalhadoras cario-
cas. t ueoa luta de todes
aqnêlee que vivem autaaeH*
dos à eip*o***-***io pelfonal,
como podem, em todo o pela,
para aoaegurar a dignidade
doa seus salários. Inclusive
através da utillraçio do dl-
retto de greve. Dal porque
a necessidade de uma açio
enérgica, em todo o "ftrrlw-
rio nacional, em defeaa do
derelto de greve, e de pro-
testo contra as ameaças do
governo ás liberdades sindi-
cais e democráticos.

MM FIQUE SEM ESTES LIVROS!
foca saa encomenda prévia, pelo reembolso i LIVRA-
RIA DM5 JfíAaNDEmAS, do livro dc

Almir Matos — CUBA: A RI3VOLUÇAO NA AMÉRICA

«Um estudo sobre a revolução cubana: suas
origens, «siae características, seu sentido e sus
importánctv para a América Latina c o mundo.»

de sair, pefar* ttofe mesmo; de C. Wright Mills

A verfracíe sabre Cuba
«u*m depoimento sincero sobre a revolução
Cubana... Êetn livro não é apenas mais um
livro sobre Cuba — é principalmente uma anA-
Use severa da politica que os EE.UU. vêm ado-
tando para com o governo de Fidel Castro

Crá 300,00

Amando G-4rnenez

Siarra Maestra — A Revolução
de Fidel Castro

peolueamente ilustrado — «...uma empolgante narra.
th*e de um jornalista que assistiu a vitória da revolu-
otV> Cubana, que afastou do poder o tirano Fulgènclo
Batista...»

Cr$ 210,00

Pttvà M. tSweezy e Leo Huberman

26 Joílo Cttba Anatomia dc
uma Revolução — 3a. edição

«Este livro é uma análise objetiva da revoluçãj cubana,
desde as condições históricas, econômicas e sociais que a
determinaram, até os últimos acontecimentos a ela liga-
dos...»

CrS 250,00

COMO OFERTA ESPECIAL DURANTE O MÊS DE JU.
aMHO, faremos um desconto de 20% sobre o preço de ca-
pa de SIERRA MAESTRA e 26 JÚLIO!

FAÇA SEU PEDIaOO PELO REEMBÔLSO-POSTAL
ATENDEMOS PRONTAMEaNTE

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342 — loja 2
Uno Paulo.

ç«. d» pr***M#*t.v itrlt, Qua.¦ii.. • das «-.!.-i:.u v- do
MWMlIo da Trabalhe,

Oe dlrtfentea de CPOt.i' .nldee no i'«u<:.. do Meia.
lurgke. •»«min»f.n( d*™.
i« •amem* a ronduia do go-**tno fere aoa movimento»
relvtndlcai6r.M d». iratMlh»
dorea dae •*->•,*• *•*» pentcuis-(*» e autárquicos detiveram*
•? pertlfulsinwnie naaamea.

ç»i de presidente da Repúbli.
ra | de Ministério do Traba.
lho centra o direito de grrve
das marítimos, f-rroviáni...
poriuáriea e lelrgradeiaa, e
di*Miram ccnclamar todas aa
r-."i'ade» tlndlcala e emprea*
tarem ami apele ft lula det.
aaa caiegorUi prnfiMlonals.

Conttderarsm. or. Ilderee
iindicaia cariocaa, qu« cata
•meeca ia llbentades sindi-
rala eonatitul um pengo par*
indea <m damala trabalhado*
rea que lutam peta melhoria
de suaa rondlçõef de vida <*
de trabelho. Dal a sua orien-
taçto para que seja travada,
cem iMa energia, a batalha
em defeaa do direito de **reve
e de solidariedade ao* maritl*
mo*, portuário» e ferrovia*
rios. para que o* mesmoa
|vmsm tomar realidade aa
vitórias )» alcançada» com o
PUno de ClaMlficacio e a
Lei da Paridade.
*KXITIM

A Diretoria *Sxecutiva do
CPOS decidiu, por outro la-
do, imprimir um boletim con-
tendo as resoluções du II En*
contro Nacional dos Dirlgen-
tes Sindicais, a fim de que as
mesmas sejam amplamente
difundida* e debatidas entre
todos os trabalhadores cario-
cas, nos seu* local* de tra*
balho e nos sindicatos.
PUNAIIO

O plenário da Comlssáo
Permanente das Organiza*
çflea Sindicais, que se compõe
de representantes de mais de
30 entidades alndlcais. será
convocado logo depoia que os
delegado* alndlcaia ou as as-
atmblélaa de classe houverem
debatido as resoluções de Mi.
nas. e adotado medidas para
levá-laa i prática.
BANCAMOS

Logo depois do Encontro dc
Mlnaa, a Diretoria do Stndl-
cato do* Bancário* da Guana.
bara mniu-ae com a flnali-
dade de apreciar aa reaolu.
eflea de Belo Heritonte e as
da última convençto nado*
nal da corporação. Ficou de-
cldida, a convocação de todos

0* deleg. 1 ; nii-t;. »i, d«* Um
•*-*». para um *-¦• «n • n<>
proaínta dú .', *4 it* horas,
na «¦¦:-¦ «Ia .; iUdio, quatuiuae «WtMtcri a maiteira pei*
qu*t aem enraminhsd* *
campanha pela ronquttta de
um abono - >k;.1 «ie tmer
g#»t.¦:* capa* de . .: ír.T..
lar o •*!»:;. d» • »M.-ii.
dr*»ii"amntg ;¦;).. em
co*U4*qi*-tncia da «•¦ * *<.¦•. do

ru.i,. de vida verificada rtr*,
it*. úliimíte me*e*.

MffAlÚIOICOS
Na última setialeira, o*

&*» itelegadea stitdlrsls mela*
lárgiro*. ri^nMentinies de
ir*i*4!b*doi • - de mau uV 130
r*iii !.¦ -«»»itu..U*. na Guana*
bara <¦ nea '*.?i< i.--. munld*
pio* • I.*.-'• -. - que *e mi*
niram para tomar conheci'

mente rias r***-a|i!i***»»» dn Kn*
rontr» de liei** llorücme O*
i.;•¦.-. '.-.;.!,¦, ¦<..-. metalur*
gieo« . .i:-. í, aprttvaram as
re-wa!-.. -v- de Minas, conden»'
ram a ..¦.->.. divtsionisM ds
rtipula ila CNTI e da CNTC
e admaram alguma* mediiia.
preliminares para a rampa*
nha -¦ >tiii que terá inicio
e«n princlploii .)•• nrdalmo
tn**»
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Paraibanos Comemoraram o Primeiro de Maio
Os trabalhadores da Paraíba comemo-

ratam o Primeiro de Maio realizando um
comido monstro na cidade de João Pes-
soa. O comício convocado pela Federação
dos «Trabalhadores na Indústria, c r<..:..-. ¦-
do com o apoio de todos os sindicatos, das
ligas camponesaá, da Associação dns Do-
nas dc Casa c dos estudantes, constituiu
uma das mais vigorosas manifestações dc

unidade do proletariado e dos camponeses
paraibanos cm sua luta pela conquista de
melhores salários e condições de vida, pe-
Ia reforma agrária, e em defesa da revo-
lução cubana chefiada por Fidel Castro.
Na foto. um asnreto da grande manifesta-
ção, que contou com a participação dc
milhares de opct árias e camponesas.

tNtt-K^imtm — A t-efel-âe aetamallra d* ran*
k.i. Mia ap*»nlad*fia p*r »*tWr# nas r»l» t"**» M* n»
Iti. nm* e*laM*r* 'erma r»i»»ri*l par* a lulera de »•«•
u.i» d* empregada r-látel K »e a fia lai »«» • emprega*
de peto lead*. e*ta»4« •irwla aple p»r* e «rvi<e i»»**»
Im-mte de eeallnaar ne twpre-•. i**l* a»* »» •¦HfWM**'
ni* te raelendira n*w *«»d'* ¦ empregader »a»»r**e da pie
mie renodiea aa *mai«f **••> «i»'*» »e«e «Mr* a »*r»í'e, 'n*
slsla.t*. para r-mindir a r«ntraia **m ána» 1 m e eaMa
rfln.iiium, inMiiuia. di»rr«». Ar, Tt4T. V Turmajrnt»
:«***•, K»i MinUira t..-t^ Mslla -rretniarie rraba*
«jin*-. abril* IMI . ,

AVIUO PA «VIO — Me»me rrrenlierrndo a eferrrnr a
d* relpa reeiprora na tou»» da renlraia de trabalha, i ¦•
ab.u a aaa »* preclsm* « dirrit* do rmprrs*ú» M a**M
prevle e WrlM. Ar TttT. 5* Turma tl*r»f. íll ****». Hei Ml
nlilre Oeralde ilarllnc

Náo perde e direilo à indrniiaçáo a fmprrc*de qu**. ne
cene de avise prttie rerebide. abandona ¦> »er%ice. <•"»••
arenleae a Preeeraderla Geral, a C"e.w>lid*uát* daa UU de
Trabalha, f-eelllrada a Ju*la eauta ne pertede do avi**a pr#*
vi», apenat eeterlia a perda de direilo de rolante do pra*
se, pele empresado f*lle»e na forma do di«not|a na arli*
ge 411. .»*•*.'• qee. na hipelrte. trala.se de empregado
mener. cejea wrviçe* nio teriam mais nrrettirles em ra*
sáe de Intereur*. irrn»l»riro« da rmpr'»*. em »ua alivida*
de Indestrlal e remerrlal. K prlvar-se Ul empregado do re*
eeblmenle da* IndrnfrarAr* qae a Irl lhe a*«-|**r*»u * • "''¦•
prfie lhe renredrra. Imporia rm violar a lei. A». TST, S'
Terma (Pror. I Iio/Sfit. Krlalor MinUlre (.fralda Klarllng.

rAPTr.lt*A Plim IssioNAl. — li» qualquer lempo,
desde que vlgtntr a relaráa empregaliria. pede o emprega-
d* pleitear a cisto enquadramento de «ua funçio. C. Ira-
lendo te de rrtiriraçáo de funcio em rartrlra profiMional.
nio ha como nrrsr a mmnrttnrla da Juvllca do Trabalha
pera epreclar e julgar o pedido. Tal controvertia visa a
atingir oa cerne da rrlacio de emprego, ou »eja, à ren-
dlçie alusiva i funçio efetivamente eierelda pelo empre*
gado. O eee objetivo nio «¦ a de alterar o contrato de tra* i
balho. mm alm de eenslgnar quallflcaçio profissional esa-
le ae efetive trabalho «reatado ao enereiador. Ar. TST.
Ia Turma (Pror. t*At/S<». Relator MlnUtro llildebrando
Bisaclla, -Emcnlárle Trabalhista". abril-lMI.

COLONO — Se e coleno de café nio r parceiro agri
cala. ae trabalha selelto à flscallsaçio permanrnte, ebri-
gede ae eemprlmenlo de ordens, com lare*a< determina
das ata eventual* dlladas pelas necessidades da fasenda
ae de sen trabalha subordinada retira o* únicos meios pari
aaa aabaktincla. nio pode êle «cr dcliado k margem da le
trabalhista. Dispondo os trabalhadores rurais das usinai
de cena de em estatelo próprio, que lhes assegura até s
estabilidade, a&a falso a Invocaçio das leis anteriores >
Contolldaçio, de forma a deixar desprotegidos aprnav o«
eelones de café. O sUlcma de tarefa nio drscaracterlra i
contrato de trabalho, ante* a èle se ajusta, e a cnnllnuir**.*
de do trabalho no dito ou em variados serviço* à fairnda
afasta a Idéia de oequeno* empreiteiros. Não »e objete roír
a ajuda familiar, porque se toda a família é ronfralsds e
presta aervleos conslanles * subordinados, ao Invés de um
s6 emprerado, a fasenda di«n6e. rntio, de vário*., e nurr
valer-se düso para nio conceder férias a nenhum. Ac. TST.
I* Turma (Proc. 1.367/60). Relator MlnUtro Toste* Malta.

CONTRATO DE TRABALHO — r: válido o conlrato dr
emeriéncla quando limitado no lempo a oraro Inferior a
nm ano e de«(lns**o i verifcaçio por parte do rmnrera-
dor das aptldSe* do futuro emnregado. facultado ã« parlesr«— 'ndl-lo antcipadamenle. sem nualquer ônus. Ac. TST,
1.» Turma (Proc. 1.103/60), Relator Ministro AMolfo Serra.

Marítimos:
do Nível 11

Enquadramento
Até o I

Apesar das reiteradas
ameaças do presidente Já-
nio Quadros c das autori-
dades do Ministério do Tra-
balho contra as" liberdades
sindicais dos marítimos,
portuários e ferroviários, os

Aposentadorias e Pensões:
IAPI Marca Data Para Pagar
Em carta-circular endere-

cada aos dirigentes sindicais
de todo o pais, os srs. Wal-
demar Luis Alves e Wilson
Catete Braga, representan-
tes dos trabalhadores no
Conselho de Administração
do IAPI . comunicam que
aquele Instituto estabeleceu
a seguinte norma para pa-
gamento do reajuste das
aposentadorias c pensões
em atraso:

a) majorar, a partir dc
agosto de 1960, as aposenta-
doriag e pensões, em obedién-
cia ao V neajustamento Au-
tomátfco; b) pagar, em abril
de 1961, o* atrasados do 1'
reajustamento, devidos aos
aposentados; c) jà está pa-
gando, neste mês de maio, os
atrasados das pensões (1*
reajustamento); d) majorar,
á partir de junho próximo,
as aposentadorias (**• reajus.
tamento); e) majorará, a par-
tir de julho, as pensões (2*
reajustamento); f) pagará,
em agosto, os atrasados das
aposentadorias e pensões (2*
reajustamento); e g) majo-
rara, a partir de setembro,
aa aposentadorias e pensões,
d* acordo com, os atuais ni-
veis de salário mínimo (De*
cretolel n. 7.835), e pagará
também os respectivos atra-
aados. Quanto a easa majo-
raçáo para os auxlllos-doen-
ça, o IAPI está aguardando
ordem do Ministério do Tra-
balho.

Esclarecemos, porém, que
cada uma dessas majorações
exige que oe calcule, um a
um, cerca de 415,000 benefi-
cios, e por isso náo há possi-
bilidade de o IAPI cumprir
todas elas em prazo, menor.
O Instituto pagará aos seus
segurados cerca de 13 bilhões
de cruzeiros, somente com es-
sas 3 majorações, fora os pa-
gamentos normais, cuja cifra
atingirá, apôs as majorações,
a 2,5 bilhões de cruzeiros
mensais.

Levamos, também, ao co-
nhecimento dos companhei
ros, oa nossos planos já apre
sentados ao Colegiado e em
estudo pelo mesmo, assim es-
bocado:

a) venda aos atuais ocupan-
tes segurados de todos os
imóveis de propriedade do
Instituto; b) construção de
30.000 casas para os traba-
lhadores, em todo o Brasil;

No setor de assistência mé-
dica, levamos à consideração
do Colegiado para aprovação
o seguinte plano:

a) extensão da assistência
cirúrgica a todos os ponhas
do Brasil c extensão aos de*

pendentes; ba assistência à
maternidade, também cm to-
do o pais; cl aproveitamento
dos serviços mcriico.s existen-
tes nos Sindicatos dr» Traba-
lhadores e nas Empresas, pa-
ra o atendimento ambulató-
rlal ao trabalhador.

Desta maneira, tão lopo
o Conselho Administrativo
aprove estes planos, ,j,i em
estudo nos órgãos técnicos
competentes, comunicaremos
a todos os companheiros, co-
locandoos em execução ime
diatamente.

Continuaremos cm nossa
luta a fim dc dar an traba.
Ihador os frutos conquistados
na Previdência Social c que
estão contidos em sua Lei Or-
gànica.v

trabalhadores dessas tres
c a t e g orias profissionais
prosseguem na luta para
que o enquadramento' no
Plano dc Classificação aten-
da às mínimas necessidades
de suas categorias proflssio-
nais.

QUADRO PRÓPRIO

Nesse sentido, a maioria
dos sindicatos que congre-
Bani o pessoal do quadro de
mar, em assembléias especi-
ficas, resolveu lutar para
que o DASP aprove o pro-
jeto de enquadramento ela-
borado pelos lideres mariti-
mos, situando a classe en-
tre os níveis 11 e 18, cguar-
dando as peculiaridades das
categorias profissionais.

O referido projeto, acom-
panhado de uma exposição
dc motivos, será encami-
nhado ao presidente da Re-
pública, numa audiência que
se realizará em Brasília,
segundo promessa do ml-
nistro do Trabalho.

Na mesma audiência, os
lideres dos trabalhadores do
mar entregarão ao presl-
dente Jânio Quadros um
memorial contendo a sinte-

se de outras reivindicações
da classe que já foram en-
caminhadas ao Governo,
através de v á r 1 o s do-
cumentos, c que até agora
náo foram atendidas.

PORTUÁRIOS

Do mesmo modo que os
marítimos, também os por-
tuários e ferroviários prós-
seguem realizando assem-
blcíns e debatendo as sutis
reivindicações dentro do
Plano de Classificação.

Os portuários, em sua úl-
tima assembléia, autoriza-
ram a Diretoria de sua en-
tidade a continuar plelte-
ando do DASP a modifica-
ção do projeto de enqua-
drtvnento já elaborado, que
situa os trabalhadores do
porto do Rio de Janeiro em
níveis muito baixos", e Intel-
ramente inaceitáveis.
PROTESTO

A propósito da luta do^
marítimos, portuários e fer-
roviários por um Justo en-
quadramento no Plano de
Classificação e pela exe-
cução da Lei da Paridade,

luta que vem sendo amea-
cada pelo governo, os dir 1-
gentes sindicais de todo o
Pais, reunidos em Belo Ho-
rizonte, aprovaram a se-
guinte moção:

CONSIDERANDO que no
dia 4 de maio corrente, o
presidente da República en-
viou memorando ao minis-
tro do Trabalhei, no qual
declara que "no caso de
servidores públicos, autár-
qulcos ou dc órtçãos de ad-
minlstraçõn indireta a gre-
ve não será tolerada" e que"o Rovêrno não examinara,
sequer, nenhuma reiVndi-
cação à simolcs ameaça de
movimento paredista";

CONSIDERANDO que a
greve, DIREITO CONSTI-
TUCIONAL, é a única arma
com que contam os traba-
ll*jrdores para bem defen-
derem as suas reivindica-
ções;

CONSIDERANDO quc os
servidores públicos, autár-
quicos oi' de órgãos dc ad-
minlstração indireta, as mais
das vezes, sáo levadas à

creve pelo nâo cutnprlmen
to d8s leis nnr ne.rtc da
próprias autoridades g>vernamcntals;

CONSIDERANDO qutuma greve, normalmente
deve ter sua data de dc-
flngrecão nrc-fixada. sem
nue Isso sienlfique ileíali-
dado ou Dmeaca descabida,
c nue os trabalhadores só
dcflagr».*n uma «rreve arjf'";
rs"o'ifios todos os recursos
pf^fiens:

CONSIDERANDO oue O
ntual presidente da Rpníi-
blica. quando candidato,
roitpr-idns vezes se nronun-
ciou favoravelmente ao di-
rcito dc grevr;

Resolvem:
Oue os participantes do

II Encontro Sindical Na-
eional protestam com vec-
mência contra o memoran-
do anticnnstitnclonal e dc
ferimento às liberdades dc-
mocrátlcas e. aos direitos
dos trabalhadores.

Belo Horizonte,
maio de 1961".
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Reunião de Líderes Dirá
em Julho Como Levar à Prática
as Resoluções do II Encontre

Vereador-operário Homenageado em Santo*
Cerca dc duzentos talheres foram arru-

mados. nas mesas da "Cantina do Bonito",
em Santos, São Paulo, para o banquete
oferecido ao vereador Antônio Rodrigues,
dirigente sindica! portuário, dia 21 de maio,
que tomou posse da cadeira na Assembléia
Municipal pela bancada do PTB, da qual
era suplente.

Falou em nome do.s promotores da ho-
menagem o lider portuário Osvaldo Lou-
renço, que ressaltou a atividade de Antô-
nio Rodrigues na Câmara Municipal, toda
cia dedicaria ros interesses das m^sas tra-
balhadoras e rjópulares. Falaram também

os vereadores. Jurandlr Alecio, de tíanto
André, e Hugo Scagnavacca, de Cubatão,
José Pelix da Silva, líder estivador, Da-
nlel Dias Nascimento, líder servidor muni-
cipalj o dirigente rodoviário Odon Pereira
da Silva, em nome dos comunistas, e An-
tònio Félix da Silva, em nome do diretório
municipal do PTB.

O parlamentar (o terceiro da esquerda
para a direita visto na mesa principal do
ágape, na foto) respondeu agradecendo,
afirmando que seu propósito de lutar com
denodo para a solução dos problemas que
afligem a população santista

Os representantes das en-
tidades sindicais de todos os
Estados reunir-se-ão nos
dias 8 e fl de julho próximo,
no Estado da Guanabara,
para constituírem a Comis-
são Nacional Coordenadora
da Execução das Resoluções
de Belo Horizonte, Essa de-
cisão foi adotada no último
Encontro Nacional.

Cada Estado enviará três
representantes à Guanaba-
ra. Os referidos represen-
tantes serão eleitos pelos
Conselhos Sindicais ou Co-
missões Permanentes dos"3atados, 

ou em reuniões in-
terslndicals, especialmente
realizadas para êsse fim,
nos Estados onde não ha-
jam organizações que con-
greguem os trabalhadores
de todas as categorias- pro-
fissionais.

BRASÍLIA

A reunião que estava pre-
vista oara realizar-se em

Brasília, no dia 30 do cor:
rente, entre os dirigentes
sindicais e os líderes de
bancada na Câmara e no
Senado, para assinatura do
termo de compromisso cons-
tituindo a frente sindical-
-parlamentar, foi adiada. A
sua realização está agora
na dependência da constl-
tuição da dejegação sindical
que deverá seguir para o
Planalto goiano.

Os líderes sindicais da
Guanabara vão entrar em
entendimentos com os seus
companheiros de São Paulo
e com a Comissão Executiva
do IV Congresso Sindical
dos Trabalhadores de Mi-
nas, que promoveu o II En-
contro Sindical Nacional,
para acertar medidas desti-
nadas a assegurar o êxito,
da reunião da Comissão
Coordenadora, que se reali-
zará em julho, na Guana-
bara, e para o envio dc uma
delegação a Brasília, nos
próximos dias.

,v
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SUBMISSÃO A ADENAUER. ITAMARATI
TORPEDEIA ACORDO COM RDA

IAHIENSE DENUNCIA

o .i..;>ui.i.i.. ;.-.!. 1..1 .*..!,- íi,.., ,i-, um doa componentes
da •!.;.,;....., !..., .-,h , An .¦¦¦.¦,¦¦¦:..- ,\„ primeiro dr
Maio. em Cuba, denuncia .. cotidutn Irregular «li» il piiuulo
minelru AUk*. Vieira quando «to «uu cinda iLiquelc nai».

114 tim mém, m um at
ihhi» Iam»"*» -tolhei.*»)», u-i Jànw Quadn»» «teit-imi*

• » «A ;i.i»-c" ¦)••*•> t'*i-
¦ »¦> do*.»> «N»ti**>4(*r -<<<¦ ralo
<k> a.i.. cl -ri.lrlltri.tr ,'r
a Alemanha «•».«.¦ -i pira

> .-.-.íi.. « Mimam • .1 i.
/4-U S'Ul.|i. *lt,rl-.!r '«-;,, |.|r-i.irr.ir «ia it.-i.t-t.u. . a **ft**,<
i-.lr.rr «rm o gOVtfito da
ReDAMlci Dem -iiti. a Ale
ma convênio* ilo m*fmo n•» doa eatabelrcidoa com m
ilrloul- lialMN. v. lall-t .- K
.•-•in. f« o ar, Dama*. A
Ms-.-... por *k> |»re*iilMla **•-
tendeu o «eu ralo de «d»
at* a RDA e. «m fm* tia 01-
Uma »enwna. • >i»-Ih'u um
•..it.ii)..... .. -.i.|.. .••,.•...-...
!>--l.t qual *e .-.-... para t..
milh/v, de •'¦•.!.. o \aior do
InUTrÀn.'.. . . ü . i, í.,í niir,.
m .)•¦ - paUe* no* próximo*elnc-n ano*, t .:—ertdono» a
Aleminha Onenial centrai*
.--.---.• t. »-. fabricar» de rlmen-
I»» rMc* de romunlraçÃo o
nt-ehendo, em troca. rar*.
fumo. fibra* vegetal», fru-
ta* etc. Foi o último doa
convênio* firmado*- pelo ar.
.(..'... Dantai. cm nome do
Rovêrno brasileiro. Neaaa
"P .!iiiiij'l,i<li- n emhalxador
ilinerante recebeu o eaboco
de um acordo comercial en*

Ir* (w dai* c-.**- Arando
au «.-¦.. ..!.-. ......-• a
runvito au primeiro vk*>mí
flUiro da > :i.ri..,. i|a ROA
t >¦¦ i uma viaiia au Rr*»i|
a fim tU> dimnlr e lírmar
O ! rir I . ! . ,-•.,'

ftlMflIA vir ao

Baiarmrnido a opinião
pútoira u llanuroil «lUtrf.
Imiiu i*iça feira um» m«ta k
imj*r*-n»a d^autnrliandu a
Minai* Danta* o. .ramo ao
nao tive»*, n-u.i.. a autori*
/açau r»|.fr,.a r |,iii.!: . do
«r. Jànlo Quadro*, procu.randu farer crer que a v|.
«lia da MtuAo à ROA era de
«caráter *»¦-.».¦-. e ;•-«•.
lar». O Itamarati nio reco.
nnecia. emio. a valide» du
convênio ...i. a alegação de
que o ar. Jo»u Dania* nao
fora autorl/ado a aulnAln.
Haveria. a»»tm. uma e^urbl.
tlnda de poderea.

SfGUNDA VERSÃO
¦ Como a nota ollci I d.l
Itamarati nao podia conven-
cer a ninguém, uma ve/ mie
o próprio prealdente da Re.
pimllca nutrtri/ara o -r Dan-
ta*. oi c'a'menle. a concluir
com a Alemanha Oriental

Jonas Bahiense Desmascara
Athos Vieira Como Contraventor:
Foi a Cuba Para Fazer Câmbio-Negro

— "Foi bom que o sr.
Athos Vieira ílzcsse seme-
liKiiiti . declarações. Fica-
mos assim .. vontade para
dcsmascarã-lo diante da
opinião pública brasileira
como um profissional do
Jogo c do c.V.-bio-ncf*ro" —
eis o que disse a NOVOS
RUMOS o deputado federal
Jonas Bahiense, viec-presi-
dente do diretório ílumi-
nensc do PTB, a propósito
das calúnias assacadas con-
tra Cuba pelo sr. Athos
Vieira de Andrade, depu-
tado estadual pelo PR de
Minas Gerais.

O sr. Athos Vieira, nome
•té então desconhecido,
apareceu nos últimos dias
em escandalosas manchetes
de "O Globo", promovido
pelo órgão da Embaixada
norte-americana a vedete
nos provocações contra
Cuba. Integrou èle a dele-
gação de parlamentares
brasileiros que, juntamente
tom dezenas dc operários,

camponeses c estudantes,
estiveram em Cuba por oca-
slâo do Primeiro de Maio.
com o objetivo de observar
a realidade daquele pais e
formar uma opinião defini-
tlva sobre as profundas
transformações que ali se
realizam sob a direção do
Oovèrno Revolucionário de
Fidel Castro.

Ao contrario, porém, do
que fizeram os seus compa-
nhelros de delegação, o sr.
Athos Vieira não revelou o
menor interesse em entrar
em contacto com o povocubano e conhecer as soas
realizações.

Diz-nos, a propósito, o
deputado Jonas Bahiense:

— Quando todos os visi*
tantes brasileiros procura-vam estudar seriamente o
que foi, o que é e o que tem
feito a revolução cubana,
percorrendo diferentes pon-tos do pais, indo ?<¦ coope-

ratlvas e granjas do povo.
ouvindo os governantes e os
trabalhadores, o sr. Athos
se desligou do resto da de-
legação, entregando-se à
prática de atos criminosos.
Esse senhor, desde o pri-
meiro dia de sua, chegada a
Havana, dedicou-se única e
exclusivamente ao câmbio-
negro que constitui, segun-
do as leis do Governo Re-
voluclonirio de Cuba. nma
grave contravenção. Li-
gando-se a pessoas suspel-
tas, sobretudo a um advo-
gado «patentemente com-
prometido eom a eontra-re-
voluçio, o tr. Athos vendia
dólar, oo câmbio negro,
por quatro pesos para de-
pois trocar esses pesos pordólar na proporção de um
por um nos bancos cuba-
nos. Além de um crime em
face das leis do Estado quevlsltávomo.--. l-so constituía
também uma vergonha pr-ra nós, representantes do
Brasil.

Nota Econômica

NOVOS MERCADOS
PARA DEFENDER PREÇOS

NAO SAIA DOS CASSINOS

Sem esconder a mais Jus-
ta irritação, pergunta o
dcputaao Jonas uaniensc:

wue autondauc moral
tem esse sennor Atnos paia
fazer ataques a Cuba se éic
nem ao menos conheceu o
pais? Mão nos acompanhou
em uma umea visita ou ex-
cursão, passando todo o
tompo nos cassinos e em
encontros inconiessaveis.
Freqüentava as mesas dc
Jogo, ao que parece, para
poder explicar âa autorida-
dos cubanas o acréscimo de
pesos que Iria trocar por
dólares.

Disse em seguida o depu-
tado trabalhista:

Quanto às autoridades
de Cuba, o que devemos
ressaltar não é que, como
disse o sr. Athos, tenha si-
do revistado o seu quarto,
mas sim, a tolerância com
que agiram. Os serviços dc
vigilância de Cuba estavam
informados de que o sr.
Athos praticava em larga
escala o câmblo-negro do
dólar e algumas autorida-
des chegaram a discutir o
assunto com membros de
responsabilidade da delega-
ção brasileira. Se não ado-
taram contra o sr. Athos,
criminoso em face das leis
de Cuba, medidas de repre-
sálla, foi unicamente em
atenção ao nosso pais e ao
fato de se dizer êle um
membro do Poder legislati-
vo brasileiro.

>¦..;- i«» *ne»m<i» h»***»
em uí** l»r*im conriuMos »»*
poflv#n)a* rum .._. .iriu* 5
|*«*"** w-rUliH*, euruueM»
o «evreiártu gerai »!« Mini*i*iia i|n i .-ri;¦.. sr. Va***»»t - ¦. . 4a Cunha, »rt**inu n«idia ¦<-¦...'.¦ ......... ....*«- ã
imprensa. ¦ tr--. ,. .-.
o que havia: a »re«**<o ile
.:¦ •• •»!.- > r.-i ...t-r.,.., «ar
OadanMnto -, AJenunha(Mental, nn w*mi<l<. de nio
aerwn e«iaMividn« eonvâ.nl«* wm a WM. Pi*** o
ar, !*¦ -•• «A aulnatura ile
um .•-¦:•:., «|» ..•¦..-:',, (-om
a Iteiiúblii-a l*r,.... ..... ,
Alemã iMMteria ner lnten»re
lada pela Alemanha Oddcn
tal como um am InamlMo*o». Sugere u »r. Mtan que«eriam ne.rr»»árlri* o rtinlie
cimenm r a permi**au tia
Alemanha OciiU-ntal ante* ile
aer firmado qualquer aróraa comerelal .-.-. a RDA.uma vex i|i.,- n no*.*u govJ*r-no t& reconhece dlpIomAiiia
mente a República Feiler.il
Alem».

OlfíNDlNCIA A BONN

''-.. ini -.,- dal, que aegun.
do o Itama.-atl nao wimo*
um pala Independente p.traagir no Âmbito internacional
«le -ipôrdo com o* no-tao* In.tert»*!tw nacionaU. A no**a•MitHTnnla ficaria, awim. *u-iHinlinada. no qitr> «» refereá ItDA. aot Interedçse* c exi*
gónclas <|n governo de Ade.
nauer. Corria «-«mpreender,
entflo. n% reiteradas aflrm.i
çoe* feita» polo sr. Jftnlo
Cíuailixjs de que n-jlmot com
plena Independência no terrroo da pnlltlra exterior?
Como entender, no casoconcreto, o exercido da so.
beranla nacional: levando h
prAtlra a determinação do
nresldente da República < • A
Missão Jo.lo Dam.ig deve cs-
londor -.eu nio de aç."in. ur.
R.nirmente, atê a Alemanha
Oriental») ou submetendo-
¦no... h intolerável pres.«Ao de
um ctnêrno estrangeiro, o
da República Federal Ale
ma?

Uma política exterior In-
dependente nSo pode ser

!¦ --- tr •. |.JfJ -. f repeti.
d* em .Ü-....- . t* r.Min:.-
'•• 1 '• 

*•* M -K.4 r.li .,'.,-
'"'»"•'"-• letaitu» a |.i-!.,«
de mudn vtrui - o ditado*
j«e|f*« interf*«tH. n<..i.*<i,,i.
Afinal que itMW-|c'item 14 e
e*u. «** u guvéiii.1 «Imite
que a* detenninatoe» .,i.:í
ra* do própria prt**idettte«Ia República <*, nmveriem
em leiia muna diante d»
rei-eio de .:•¦-,st >•¦-. a» au-
i.trlil4ilr. i|<* Jii.nn?

0< .:-.!r!. ¦ . . Ç|üt»
exivem o intercâmbio co-
ti-*f..... e a* lelactV» dipln*
matira* do flraail com to-
dnt o* |i..; r - Quanto a taúf
léiicia da* dua* Alemanha*— e cabe ao imperiali¦::.¦-
e ao* miliiari»ta>> nlrmâr*
a culpa pelo falo de nao *e
terem ainda reunlfiradn rm
um único Estado democra-
tico e pacifico « não e ad-¦¦¦¦•¦¦¦ ¦.:•; que o governo bra-'¦¦<¦¦'¦<¦ apegar dn* "bllhc-
te>" do *r. Jânio Quadro»,
pretenda desconhecer uma
dela*, a Alemanha <>¦•:.
tal, e submeier-ne k* rxi-•:•¦• ••!.. • de A'"enauer.

Vale aoul '"mbra** o quedlMe o ar. tp**io "¦!."¦•¦ ,•"fêrea da» Imnres-iinnantcs
yanlaeen* our /•er-or-rm na-
ra o Brasil das reta>*6e» nor-
mal* com o* :>..;¦. .-;..-
list"»** "Vc1*- -"' o »r. Qua-
dros. textualmente, em sua
entrevista de térca-feira:"Atentem nara os niórdoi*.ue o Brasil e<*.a -isn-n»n(!o
eom n* nacrVs M)-.!*»»i<t.i*i.
Verlfloiion o vr>'or de.iv*
acordos, vaio nue chrr.i a
atsustar-na* E v.—lflntiem o
que c*«as necV>y irtcnpt err.
contrapartida. Entreeam--nos tudo de oue ne-i****-
íamos pnra rii-pMar o
nOMO p-orrte-n ln*ti|*Mnl, /
no«.*ia "mnn^lna^flo r<*oi*/,-
mico. r~. nedmi cirne, *««-
real1*, •n-.tr.r1*»» nrln**'* ml-
n^rlo'. •••"o >í o ou1" 'r-oncj
ou ¦v-i-.rpnios te*-, e r->.«n.
monlp".

AneíRr dr ser If-o cvld.cn-
t.» o nos^o lnterél"e nm nm-
pUr-r ns re'apôe-t rio nrnsll
nessa nrca 6 no ptócrlo tclo
do Rovòrno do sr. Jftnlo
Quadros que sur-*cm difl-

At,--, ¦ f .-,!* i lifrl.- $ , -. ,
ürôrdo*, em virtude de mo
e-Ormu> »,.!..: 1.. .S-..1,.:-.
da pojiiifít rxirnor, mm <t
indrpendènrta que oi oatn«!a* reelanam

Tírca feira, o -Diar» de
Notiíi»»". (oiiial do 1 : *
DantA*. rhele da '¦'.... u$.
v £*J. ao» pai«e* «neialiM-í»
.-¦.:...,.a aberlamrnte ..
Ii-tmaratl dr e*lar '«n*
*'•• w arórdo* econômico»
Tefenndo.ie á nota do Mi.
ti.v.-. do Exterior de»au.•fl* wndo o eonvênln eom aRDA. dlw o -niíno" vtr
a**lm o llamarti de*nerta<
va "do Mtranho «i^neio
mm que. d«-*de o Inicio,
proruii.ii rciar a Mi<<âo

João Dantas™.

Km nltima anillte, p,.-r.|i
muilo ms ti ilo qtw- •> It»»
marail * a própria ir. 1 \-
nio Quadro* que e*|j» >ua
«-ama foi a *ua determln-u¦.. de ««tender a mi-- ¦
Dantaa k RDA revogada 1
Io iov«mo it, Adenauer7
Pode **r roniiderada tnde.
pendente uma po||tt;.i ex*
IttiOC que te submete .. -¦»
modo a preatÓM de .•.-.
no* eitrangtlros? Podem
ter admitida* manobra* e«abotagrru contra acorde*
rconómlco* em virtude d<H
qual* recebemos ••• ¦ de
que necewtamo* par» *u!«,.
plelar o •••••*. procetao In-dmtrial. a rvM»a emaneinit-
efin r-..l •• -ülra-• -

O ar. J&nlo Quadro*, r• -,
-•"' a palavra

Ajuda popular a NOVOS RUMOS:
Cr$ 120.000,00 esta semana

Dc vários pomo* do paU
continuam a chegar o» re-
sultados da campanha dc
ajuia que ae dcAenvnlve en-
tre os leitores e amlea-. *..
NOVCS RUMOS que, sabe-
dores das Inúmeras d.ficul*...... que enfrentam um
órgão que sobrevive graças
exclusivamente ao apoio po-
pular. ••:.¦.;-.*i..1: • dlãrla-
mente rolaboraçAes extra-
ordinárias.

Em alguns setores, o cam-
panha se faz -,••.•. t. ..:;•. ¦<-.
como é o caso de Porto Ale-
grc. nue esta semana, co*-no parte do 'dano de nm-
tribul«*ôc" orranl/ado 110
Hlo Or.i».ir ,io s,|i i-r»,,•nndou a qunnfa de CrS
fin.Oonn«i « *• nt| cr,,.
zeiros1.

Oá ferrovlàilos da Leu-•te : n.-. através dc lnúnie-
r^s iniciativas como rifa».
li»ias de contribuições c ou
tro.s meios, nas diversas cl-• -les onde há coucentru-
çâo dc trabalhadores da
ferrovia, arrecadai am Cr$

*
.10000.00 «trinta mil riu.ci-
rosi para o jornal.

Já de 8áo l.ui.-. no M.- • ¦-
nhio. onde grande tem li-
do a arolhida da campanua
entre o« trabalhadores e o
oov«» em geral, recebemos
Cr-t 20 000.00 rvinte mil cru*
zelrosi.

A'êm desta-, foram en-••'-"""> nlnda esta te-nana
at s^miinlea eo'itrlbi|'cíes:
Leitores de Vila•*'--•«, iCi-rltlhai . 4 506.00
E"-» vi.0.,H Mar.

ti*** <R'o» 1.000.00
Prnf^.-or Homero

Plnl-olrn .n|o» 1.000.00
>**<rlo!f> .ni-».  30o.nn
n'n-iin| iiílo»  50.00
nnf'1-. -.¦•¦¦.- ,;.,-. loo.Ofl
Ahi-»!* .'-tvh-ndla

- *cJli**i-i

Ar*t-*i r'<* Pilr'«-n
tV'll

>*-- '-r-uncu i".->rr-
n*) 

Ferro' '.irin* 'F^ta.
do rio t»!oi 

Baifllo Andrade
«Nova Iiruarui vin.no

Crnto <C«.-irA) longo

60 00

"0.00

1 CiP.r»o

1 %0 00

Lei Antitruste (Com Emendas)
é Instrumento de Luta

Hoje em dia, somente alguns advogados
obstinados dos interesses estrangeiros —
disfarçados sob a roupagem doutrinária do
liberalismo econômico — ousam negar o
fato de que um dos principais obstáculos ao
fomento dos países subdesenvolvidos reside
na progressiva deterioração das relações de
troca entre estes países e os paises capita-
listas altamente desenvolvidos. E* o caso,
por exemplo, do professor Gudin. Basta,
porém, um estudo objetivo do comércio ex-
terior entre estas duas categorias de pai-
ses para confirmar tal realidade. Em seu
livro A Crise Geral do Capitalismo, o eco-
nomista soviético M. Draguilev elabora um
quadro bastante expressivo a respeito, ba-
soado em dados extraídos de Monthly
Bulletin of Statistics. Tomando os preços
do ano de 1951 como o índice 100, faz èle
uma comparação entre alguns produtos, ti-
picos de países subdesenvolvidos. Assim, o
aço dos Estados Unidos entre 1951 e 1957.
teve um acréscimo dn preço de 29',;; o fer-
ro, da Alemanha, teve uma alta de 65% e
o alumínio, da Inglaterra, foi aumentado
de 597o no mesmo período. E o reverso da
medalha: entre 1951 e 1957 o estanho da
Malásia teve uma redução de preço de ..
29%; o chumbo, do México, uma redução
de 31%; o cânhamo, das Filipinas, uma re-
dução de 25% e o açúcar, dc Cuba, teve o
seu preço diminuído em 9%. No caso brasi-
leiro, se verificarmos o que se tem passado
com o café, nos últimos ano.s, encontraremos
a mesmo tendência. Segundo dados do Ser-
viço de Estatística Econômica e Financei-
ra do Ministério da Fazenda, entre 1953 e
1959 (Ver o estudo A Inflação no Brasil:
suas causas, seus efeitos c como combate-
-Ia, publicado em suplemento especial de
NR de 10-17 dc março dc 1960) verifica-se
que nesse espaço de 8 anos o preço do nos-
so café (em dólares) sofreu uma redução
da ordem de 39%.

Ora, tendo em conta nue os paises sub-
desenvolvidos são marcadamente produto-
res de bens primários ida agricultura ou
da indústria extrativa' e que os desenvol-
vidos caracteri?ám-se por produzir bens
industriais, sc realmente funcionasse a eco-
nomia de livre troca, deveria existir a ten-

dência oposta. Com efeito, a produtividade
aumenta mais rapidamente no setor da
produção de bens industriais do que no da
produção de bens primários. Por que, então,
dá-se o fenômeno oposto? Principalmente
porque o comércio exterior do mundo capi-
lalista não é livre, e sim monopolizado
pelos poderosos grupos econômicos dos poí-
ses imperialistas,

O resultado dessa sistemática falta de
equivalência nas trocas entre as duas cate-
goriasde paises é que os subdesenvolvidos
vêem-se obrigados a acumular deflclts em
suas balnaças comerciais e de pagamentos.
E para liquidá-los, periodicamente Ccomo
agora sucede com o Brasil, nas suas nego-
ciaeões com os Estados Unidos e os paises
da Europa Ocidental), são obrigados a con-
trair novas dívidas, mediante novos em-
préstimos. Quase sempre tais operações não
imolicam apenas no comprometimento de
recursos futuros, para pagamento das divi-
das no vencimento dos prazos, mas tam-
bém são acompanhadas de pesadas condi-
ções, que vêm agravar ainda mais a situa-
ção de dependência econômica desses paises.Nos dias que correm, uma das maneiras
mais eficazes de fazer frente à espoliação
a que os paises imperialistas submetem os
subdesenvolvidos é estabelecer e inten^ifi-
car as relações econômicas com os paises
socialistas. Ampliando os seus mercados de
venda ficam os países subdesenvolvidos
com a possibilidade de resistir melhor às
imposições dos trustes imperialistas e ca-
minhar no sentido de arrancar o seu co-
mércio exterior da influência dos mónopó-
lios.

Certamente há outros aspectos de gran-
de significado nas relações com os países
socialistas, mas este — o da libertação do
jugo dos monopólios — é um dos mais im-
portantes. Dai a significação dos acordos
concluídos pela Missão Dantas, na Europa
Oriental, num montante anunciado de 1
bilhão e 600 milhões de dólares, entre 1961
e 1966, excluída a URSS, para onde o Bra-
sil enviou uma outra missão especial. Assim,
a porta está aberta. Resta, agora, entrar,
isto é -ornnrar o vonrier nrònrlí.rrcente

NA CÂMARA

Adiantando à reportagem
que, juntamente com outros
deputados, esclarecerá ao
pais toda a verdade atra-
vés da tribuna da Câmara
Federal, o sr. Jonas Bahlen-
se declarou:

— "Esse senhor só íéz
criar desagradáveis pro-blemas para nós. Abusou
intolerãvelmente da confi-
anca do povo cubano e
comprometeu o nome do
nosso pais. Suas mentiras
contra Cuba, onde não fêz
outra coisa além de con-
travenções, não podem ser
levadas a sério por nin-
guém que tenha seriedade.
E' um tipo indiano de re-
presenta-- o Brasil em qual-
quer pnrte.
UM PAIS QUE RENASCE

Nessa p,iiest''i com ;i re-
nn-Hgevn de NOVOS RU-
MOS o deputado Jonas
Bahiense transmitiu, ràpi-
damente, as suas impres-
soes pessoais sobre o queviu em Cuba:

— "E* de fato impressio-
nante o pue está sendo fei-
to pelo Governo Revoluclo-
nárlo e pelo povo cubano.
Visitamos numerosas coo-
perntivns, escolas, ai ma-
zéns do povo, novas resi-
dênclas, praias, fábricas re-
cém-instaladas. enfim, inú-
meras realizações erguidas
todas em apenas dois anos.
Impressiona, par tlcular-
mente, a ca.mnahha pelaeliminação do nnalfabetis-
mo. Todos em Cuba ensi-
nam ou aorendem a ler, e
a impressão que trazemos é
de que, realmente, o anal-
fabetismo será erradicado
até o fim deste ano. Outro
aspecto notável da revolu-
ção cubana é o seu caráter
popular: em Cuba é o povo
que está em armas. E isso
só é possível num pais em
que exista efetivamente de-
mocracia, em nue o povo
apoie o sru Ov. ;rno e csie-
in disposto "''» - ——Ter por

Ja está em discussão no
pitllui.u ua C....I.u a u pi u-
jc io Uu iei UliuwUolu. ..nu
SC llitlu .Ua.., UU plUjt.cU
U. IglIUU, Ul.luUU l'c eu 1-.AL'-
cutivo, pois esie ioi ues-
ue o inicio deixudo ue mciu
pela Comissão Ue «Jonstt-
iiuçao e cJUüUçü da Cama-
ra, que o considerou insu-
ficiente e aprovou um su-
bstitutivo, de autoiia do
deputado Ulisses Guima-
rães. Agora, o debate no
i-arlamento e na impren-
sa está girando mais em
torno das impor tantes
emendas apresentadas ao
substitutivo Ulisses Guima-
rães pelo relator do proje-to na Comissão de Econo-
mia, o peteblsta paraibanoJacob Frantz. O "Con elo
da Manhã", que no inicio
de maio recomendou em
editorial, a aprovação ur-
gente do projeto Ulisses
Guimarães, já no fim do
mês, comentando em novo
editorial as emendas do
deputado Jacob Frantz, dl-
zla: "Os debates parla-
mentares sobre a Lei con-
tra o Abuso do Poder Eco-
nõmico já demoram de-
mais"... E' de perder a pa-ciência".
LUCRO VAGO

Que emendas sào essas
que estão esgotando a "pa-
ciência" do "Correio da
Manhã"?

Tais emendas consistem,
em resumo, numa definição
mais rigorosa do que se-
jam os "abusos do podereconômico". Uma delas ha-
bllita a Comissão Adminis-
tratlva de Defesa Econômi-
ca (CADÊ) — órgão in-
cumbido da apuração e re-
pressão aos abusos nos têi-
mos da lei antitruste em
discussão — a fixar a per-
centapem normal de lucro,
segundo a natureza das
empresas e o ?ênero do ne-
ffócio. De fito, o antenro-
into da Comissão de .Tus-
tica, mantendo um defeito
que já p-^sfin no antepro-"¦o do Executivo, não de-
fnia percentualmcnte, em
formos passíveis de medi-
cão obletiva. o oue é lucro
excessivo, usando apenas
«.xnressões vagas como"vantagem indevida" (arti-
?o 1.°. iteni v), "rjrovelto
nrónrio" <rut. l.°, item
viii). "Murros abusivos"
'art. l.o, item XVI), "lucros
maiores que ns normais"
(art. l.o, iteim XVII).

Ao atribuir à CADÊ a fi-
xacão percentual do lucro
rortml. para permitir a
cáraoterizpcão dn nnp ó lu-
rro excessivo, reviveu o
doputfdn Jipob Pr,int7 lim
dispositivo nup iA existia
no orotçtn dc lei côhrr nbu-
Sn Ho JvjHcr prov-ninlí"**") nnrr-
«•ontTfin cm 1948 pelo depu-

lado Agamcnoh Mugalhúcs.
iiiicdiatumcnte recuocu uu' coiTciu u quaiuiuuçuu uu
üL-iiiut,u0o c coisa piu.. ia-
ra us uosuciaçue-, cume.ciais
t- industriais, paru os or-
üúos da imprensa de am-
üuei, eliminar formulações
vagas e dar "poderes dita-
tunais" ao Estado, amea-
çar a 'livre iniciativa", a"dumocracia", "fazer dc-
magogia", etc. Os poita-vo-zes dos grupos econômicos
mais poderosos, geralmente
estrangeiros, tratam, evi-
dentemente, de defender
uma lei inócua.

INTERVENÇÃO

Outra emenda do dei).
Jacob Frantz que tem sido
muito combatida pelos
grupos reacionários é a queinclui a intervenção atra-
vés da CADÊ entre as pe-nalidades à empresa auto-
ra de abuso. Todos os me-
moriais das chamadas "cias-
ses produtoras" defendem
que somente os órgãos do
Poder Judiciário devem
julgar e conhecer os abu-
sos. Segundo o memorial da
Confederação Nacional do
Comércio, é somente isto "o
que está na tradição au-
têntlca dc nossas organiza-
cões democráticas". Impe-
dir nue n CADF fa^a a anu-
ração efetiva dos abusos,
cconder do pnvo n explora-
cão — ris a democracia ria
CNC.
LATIFÚNDIO É ABUSO

O relator da Comiss?o dr
Economia igualmente apre-
sentou uma omenda consi-
derando como abuso do po-
der econômico a manuten-
ção de maneira imoroduti-
va de terras que por sua
extensão ou localização di-
ficiiltem o desenvo'"in-pnto
da produção p pbasteci-
monto da população.

Outra emenda cm corí-
ffiniío no PavlPW-fitò é n
ttiie nroíbe r» nr^nn^^niníito
de terras por um montante
suoerior a 2(1 por cento do
valor ria nroriupão. classifi-
pando, assim, pomo abusos
rio noripr econômico os sls-
t^mas ria meia p da terça,
INSTRUMENTO DE LUTA

Não há dúvida, portanto,
que as emendas Incluídas
pelo relator da Comissão da
Economia tem todas elas. o
sentido de dar maior preci-
são à lei antitruste, para
que o pais tenha um Ins-
trumento legal contra os
abusas_j;lj>jodpr econômico
não vago, confuso c miisso,
que daria origem apenas a
prolongadas pendências ju-
di<*'i:s vencidas pelos gru-
pos ef.-.jmicos explorado*
ies, c sim, rigoroso c o mais

completo possível, que real-
mente facilite a luta con'i;.
a exploração econômica do.-
monopólios, geralmente es-
trangelros, cm nosso pais.

Nesse sentido, merecem
ainda uma referencia e um
apoio especial aquelas
onendas do deputado Jacob
Frantz que determinam que
tória empresa monopolista
seja automaticamente ris-
callzada pela Comissão de

Dcfcsn Econômica, e. do
mesmo modo, Ir.das.-". Mini-
dnv- " con-i- -.«in-rrír» rle
serviços D-.ihlIcn- e. além
disso, rnip seje-.i igualmêijr
te l .ceMzndns :.iitoir':,.:ra-
mente todas aquelas em-
presas nu giupos de em-
prosas, ligadas no ramo de
alimentos, que controlem
mais de 40 por cento da
produção ou distribuição *•'
r"'-'-octlvo setor.

Ford de fturrió

.-auto Molfa Lima

Diii-unlc n campanha <|iir tive cuiuo re.sullnilu s i-l.-lciir»
dn sr. Juscllnu Kubilscli''|{ as fòrçiis cciciimniras. i < 'iti«-*ts
e milüare.s nmis li-jiuias ao Imperialismo, I ntaiHiu Inter'.
romper o processo «le reilciiiucrali/açfio d.» 1*hn aliav.'-!
ile golpes armados. ( liefjoii-.se çntão a jiü-umi- ,. «•*.i**l>.-lr-..-l.
nicnlo de mun ililiiiluni pi-nvisói-ta. O.s ¦-<*t»t-t!St"'it-nnti*s ds-
i|iiplns torças prociiriiviini lii|íiiili«r |iolllleuiiu*nlu s<mis ml-
V'i!i-sários,

Agora, um homem vinculado àquelas mesmas coiTeiítds,
o sr. Jânio Quadros, ê acusado dc Inslstli na mesma tícilcii
de liquidação dos adversários, sob diversos pretextos, eiiue
os quais o moralismo. A quem entregou o sr. Jânio Quadrítta tarefa «moralizadora- de liqüidar seus concon«nlcs nocenário político? Segundo acusações já formuladas por lido-
res da oposição, essa tarefa está sendo confiada a milii.ucsescolhidos a dedo pelo general Cordeiro de Farias, que noExército representa o bloco derrotado a 11 de Novembro,

O novo u>a<|iie desferido contra políticos entre os miuis«.<• destaca o sr. Kubitschek visa pontos fracos du pérsoiwilj.ilailp do ex-presidente da Kep-lbllca. O sr. Jânio Quadros nãocmnbalc o sr. Kubitschek por causa dos funilauuiilos da po-litica do ex-presidente. Tal iwlltica representou paia o Brasil
concessões ao imperialismo, manutenção de privilégios «nvs
engordam os latifundiários, inflação e uárcsHa. Como poderiao sr. Jânio Quadros combater as ligações do sr. Iviibitsclick
cum o Imperialismo, a inflação c a carestia do j-ovcino pas.suilo, quando hoje em dia quem preside o baile daquelas
concessões, da inflação e do uma carestia ainda pior .'• o
próprio sr. Quadros? Prefere o sr. Quadros localizai no pas-suilo do sr. Kubitschek casos de corrupção e ile ne^iniatas
que se afirma haver acobertado. Como poderia o sr. Quadroscombater h política de conciliação do ex-presidente, Invada
a efeilo por homens eomo l'aes de Almeida e Horário l.at -r,
quando ases do ciitrcguismo da era juscellnisla, eomo o sr.líoberto Campos, ioram recauchutados e aproveitados ikMonovo presidente?

Nos últimos dias veio à superfície uma lula subterrfLnea que lavrava nas altas esferas da política, Essa luta ésistemática e nos dá com bastante antecedência sinal de i t <•virá a ser a próxima pugna pela sucessão presidencial Háno entanto, um aspecto dessa luta que precisa ser anotadoAlguns políticos postos na crista dos acontecimentos, cmbui t
pertencentes a grupos cm luta, a respeito de certas ques*toes muito se assemelham entre si e riâo a impressão de (piesc engalfinham na disputa de posições em que uns ,- outrossc dispõem a fazer a mesma coisa c a servir aos mesmosinteresses antinacionals,

Ai vem os pleitos de 1962 c 1965. M-itos problemas nãoresolvidos por JK, certamente ron(|.,.. ;ri-,0 i„.(.|r,v is sob ogoverno de .i(j. O malrtgro dè i senhores condiu à hilupor um governo nacionalista o democrático.
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KENNEDY, FASCISMO E PÁZ 1 t-oiio t- Prntica

àmmimUnüm

O* a— ui**» j.í. í.-í.. .i.*. .-
peta s^cjíttíilc ».ci.:.r.i, U).
§0 ai**» tt 8*.»i0tf'tl 4» W*
t»:i.. i?c miw .unu¦.•. «tir*
mOÇfat l!ll*«r^.;.!r .• I cila;
ti«nu!«(Á>* 40 l»:.ií.r:i>
ttNUUtBiailO «...Mc aíl-.cs;.»
ÜO rIU«««4l ttVIUs.lr || «I*.
<VfW «JJUtU r»»!)*r's a
«1» i-^n-wt.r. i.. MadOBÉno
a .in* t"».um»4ít< - «ur o no*

t*«Mr. por *.«¦<!._..,. Mr-
Kmrmméj: -Offulh*»» 0 m-
KIWW «V «*us pi «ir-;..: O.
C<«MUItUUU «Jf> la.*!;»tf. qU(*
• corrante «ta llutom «mia
«com Nm Ru nlo acredito
nlM» A C >f»r|l!r ü» HUtO*
ria náo erta com tle* nem
eonoaco, porque a llutona
f íriu mIo« homem <- ir»
m air«*ca» que lhe (ôr im*
prtmid» p*u. 1 homriu vs*
lente*. |..i!r ¦ « decidido.'

Or», os Idéia* aqui rs*
pr*-4ia* nao tio nova* —
nrnt jiuui. O indelermlnU*
mo hutorlro nâo è senão a
cxprruAo di falta dr prrt*•x-tivi liuiorira da bur*
t«w-»i.i como c*4m<\ Conde
nado* prla tlutorta, ot ca*
pitalUtaa, por seus Idcólo*
got. ncgtun que ria trnha
um senUdo. uma raclonali*
dade. Com Uso, evitam rn-
earar o futuro prevulvrl
par» o qual se enraml-
nham. preferem admitir

Leandro Knnder

que o «í»ki ainjs a -tof'
imi*»**.

Que a Hiélána é feiia
puto» lia me 11». «-ünfwme
(.rueUm* Mr. KeMBíHlj'
MOfuent duvida Mu ã
. ü .r . I.,;. , , p*n*ar aue o¦*!•'•..••• qur ímj lhe dfto
•- a! Mi)jUtr.fi.!<¦ *'.l.::ài. .
*• depende de eventual»"b e r o 11 * ou "earop.rô*-* *.
' !•.»•<¦:= em caiu a filar*
ttcnbur*-. ja etcrevta; "...
*âO Ot I. -..rj.i í.r : met*
HIlH. que fa.cüí sua !.!:'..!.-
ma» uum meio dado que a
mndiciona, h base de condi*-et* reau preexistentes'*.

I«r- . lijat:. -¦:: • a |«! I- •
¦••'¦•• dt que a função de dl*
rclorea e juues da Hutória
jà fdra atribmda ás indi*
itdualidades tupertormrnte
dotadas de forca e valentia
peto falecido \: .: Hitler.
no livro "Minha Luta". Dl*
«ia Hitler. .;...-..«¦ "O pa-
pri do mau forte «# domi*
nar" 1 acusava os mar-
xitta* lustamente de pro*
curarem "enfraquecer, em¦.-.:.•¦ a» manlfriitaçüea da
vida humana, o principio
da personalidade e sututl*
tul*lo pelo prestigio das
massas" «edição da Livra*
na do Olobo. ««. pagina»
743 e 3711.

Por ai se vi que o presi-
dente dos Estados Unido*

usa <='a tenda u ¦. na «• *¦•
«wll*-a da* «us» fonte* idto*bjfloaa,

Alia», os dificuldade* em
I»-" iimam-r »»lc e*que«
...» u..i..„ua..:«.a de mter*
pretaçao da Hutoria tAo
imensa» k,., ;t tntasinar
o imptatkte de Mr. Kennedy
para e«ptiear Uuu tão sim*
i« <¦» quanto, por anmplo. •
maior incidência dt "ho*
it.n.» «lalente». fortes e dt*
rididut" no campo «to» bur*
ssuctr* do que no campo dot
•fnhurt* feudais, por «ca*

= .a • da derrocada do feu*
dalu mo,..

Ao próprio Kennedy nao*-¦¦*.'«'•» tais .:.:. aiuaae»
V«n por outra, o primeiro
mandatário norte*america*
no »e defronia com fatos
que nio cabem no >»u t«*
quema de compreentáo. t
a ¦;¦-.: expliraçào que en*
contra para eles e a dt que
retultam de uma "Ironia
do Destino".

Disse éle. num doa seus
n*t*nie« discursos: «K" uma
das trágicas ironia» de noa*
so tempo o fato de, justa-
mente no momento em que
nosso poderio econômico se
converte na chave da fôr*
ça econômica do mundo li-
vre. termos um grande nu-
mero de drsemprecados.
setores importantes «le de.
pressão, uuialaçôes Ir.dut-
triais que trabalham com
ritmo Inferior de capaclda-

d* » um todift dt eraci.
mtiito mal» baixa do que o
da maior mn» da» demaisi.h.Ví tndtiHfiau, r muito
inferior ao de «•¦¦*-« pro.I ¦¦ > • *!'*•!!. -r de cresci
mento",

a* Mr- Kennedy te Umi*
luí, em »*u» iit.-.wi--,.- a
f*<er =.-..ri-:..:'.r- H«|||i.
soes de perplexidade, não
porta em perigo a paimundial. Maa seus pensa*menitw nem MDNI **« iso
cindidos e. ioIm t meia.
vemo*lo a apregoar o dl*
rrito dt o exercito norte*
americano intervir rm
Cuba. no La*», uu ,.-i>
the ixtreta da convenlén-
na do "mundo livre"'.

Pedindo aos donos de )or*nas» que submetessem a pu-blicaçio de noticias a 'con*
venltncla da naçio", t\-
os advertiu, sinistramente:• Nosso sistema de vida es-
tá sendo atacado. Os queat tomaram nossos inlmi-
gos estáo avançando ao re-
dor do globo". E, empolga-
do na vuâu de»ir quadro
apocalíptico, deprimido com
o fracasso em Cuba. foi
além, chegando alô a sua-
virar a perspectiva de uma
(.ucrra atômica: "Nenhuma
Kuerra jamais representou
táo grande ameaça para a
nossa segurança como a si.
tuaçio atuai".

Quatro dias depois do
presidente Kennedy ter fei-

POLÍTICA .NTIDEMOCRATKA
DE CARVALHO PINTO

O governador do Estado
balanceou mais um ano de
ae* governo; ôsse balanço
foi noticiado amplamente c
de maneira "voluntária" por
certos Jornais de Sio Pau-
lo. O ar. Carvalho Pinto en-
vloi à Assembléia LcgtslaU-
va um volume de 214 págl-
naa, tratando de sua admi-
nlstraçào. Nio vamos, senio
superficialmente, abordar
alguns aspectos do governo
do sr. Carvalho Pinto. Pre-
tendemos, em outra ocasião,
voltar ao assunto, para o
exame de alguns problemas
administrativos.

Em sua Mensagem, o sr.
Carvalho Pinto deixou de
tratar de um problema im-
portante: a questão das 11-
herdades constitucionais no
Estado. Mas cuidou de ofe-
recer aos Interessados um
quadro do que realizou com
referência ao aumento do
número de presidlos, do
contingente policial e de
viaturas da Rádio Patrulha.
Nisto o governo não tem si-
do econômico, o aparelho de
repressão tem crescido ad-
miràvelmente. Mas no to-
cante à manutenção das 11-
herdades públicas, constltu-
cionais, o governo silencia
em sua Mensagem. Náo faz
um relato das violências
desencadeiadas no seu go-
vèrno. Complementando a
Mensagem vamos, de nossa
parte, contribuir para queeste asnóoto .oia considera-

Ainda há poucos dias o
povo paulista juntou o seu

'protesto ao de milhões de
vozes que se fizeram ouvir,

, no "mundo inteiro, em soli-
dariedade à Revolução
Cubana. A Cuba agredida

¦ pelos mercenários pagos,
. adestrados, municiados e

transportados pela gendar-
. merla assassina dos Esta-
dos Unido:

Enquanto estudantes em
massa, intelectuais esclare-
cidos e patriotas, deputados
e vereadores briosos, traba-•lhadores e o povo em geral,
entre emocionado e revol-
tado contra a agressão In- ¦
sólita, manifestou seu pro-testo, o governador Carva-
lho Pinto mobilizou seu

Moisés Vinhas

aparelho de repressão. Sur-
preendldo pela reação po-
pular à agressão a Cuba,
o sr. Carvalho Pinto, Isola-
do nos Campos Eliscos, co-
mo os norte-americanos lm-
perlallstas no mundo, lan-
çou a policia contra a açáo
patriótica dos Jovens, re-
sultando disso a prisão de
moças c rapazes estudantes.
Ai temos, num simples tra-
ço. o caráter reacionário da
política do governador Car-
valho Pinto: política de
classe bem afinada com os
setores mais retrógrados do
latifúndio e multo ao gosto
dos trustes e monopólios
norte-americanos. Sentindo
a terra de vez em quando
fugir-lhe oos pés, como
quando os funcionários pú-
blicos, civis e militares em-
preenderam movimento pa-
cifico por melhores salários
e vencimentos, o sr. Carva-
lho Pinto teme um novo
ascenso de massas. Numa
das manifestações chegou
ao ponto de proibir que jo-
vens estudantes levassem à
cena, na praça pública, a
poça teatral «Pátria o Muer-
te", retratando a revolução
de Cuba. Mais de duzentos
policiais ocuparam a praça,
o que não impediu que no
próprio local se manifestas-
se a combatividade do po-vo. Um protesto enérgico —
comido — íoi a resposta da
massa aos desmandos do sr.
Carvalho Pinto. Silenciando
sobre a questão de Cuba.
não se referindo a ela em
entrevistas ou comunicados,
o sr. Carvalho Pinto, mais"discreto" que o sr. Carlos
Lacerda, usa meios policiais
contra o movimento popu-lar. Temos mais ainda. Re-
vela-se o professor Carva-
lho Pinto, um educador de
primeira. Antigo mestre,
diante da justificada Ira da
juventude contra o assassí-
nio de mulheres e crianças
na ilha heróica, joga sua
policia contra os moços,
realizando assim, brilhan-
temente, sua política em
matéria de educação. O
Plano de Ação, assim, vai
sendo cumprindo. Deixa
claro o governo de São Pau-
io sua posição contrária á
autodeterminação dos po-vos, desrespeitando a Cons-
tituicão Federal e ofenden-
do os sentimentos popula-res. Uma moça, estudante,
presa, foi rudemente insul-

.<;'.i por policiais, em lin-
guasem impubllcávcl. Ne-
nhum Inquérito foi aberto.
Seu» conceitos de democrá-
cia são: aparelho de re-
pressão cada vez mais for-
te. cadelas cm quantidade,
prisões, ampla liberdade de
ação para os especuladores
de todos os portes, os lati-
fundiários e os trustes e
monopólio norte-ameries.
nos. No apagar das luzes do
governo JQ — o sr. Carva-
lho Pinto era o seu secreta-
rio da Fazenda — na pra-
ça da Sc foram assassina-
dos 6 operários pela poli-
cia, cm uma manifestação
convocada pelos sindicatos
contra a carestia de vida.
Na rua Taguá, a policia de
CP espancou jornalistas
que, no exercido da pro-
fissão, acompanhavam a
greve dos motoristas. Cam-
poneses presos — segundo
denunciou a ULTAB foram
rudemente espancados em
cadeias do interior sem que
da parte do governo, co-
nhecedor das violências,
qualquer medida fôsse to-
mada. Operários em greve
da Fábrica Aumorés tive-
ram uma amarga experlên-
cia. Foram atacados pela
policia, que agiu a pedido
do patrão inglês. O depu-
tado Luclano Lcpera, ültl-
mamente, em discurso, de-
nunclou perseguições de tô-
da ordem contra campone-
ses residentes em Vera-
Cruz, 'no Interior do Esta-
do. Jofre Correia Neto está
com mandato de prisão
preventiva e perseguido pe-
ia policia. Em Santos, por
ocasião da greve no "Fer-
ry-Boat", foram comuns as
prisões. O governador náo
admite que funcionário pú-
blico lute contra a situação
de miséria que já o atinge.
As perseguições são tam-
bem comuns nesse setor.
Esses são alguns fatos que
o governador náo incluiu
em sua Mensagem à Assem-
hléla Legislatí:;.

Procurando iludir a opl-
nião pública, o sr. Carvalho
Pinto manda fazer enque-
tes atestando o crescimento
de sua popularidade (!) e
as publica na imprensa.
Ninguém Ignora o preço
dessas enquetes e o custo
de sua publicação nes jor-
nais. Clubes esportivos e ou-
tra.s organizações populares
desfilaram em homenagem
ao governador. Ninguém in-
nora também como são or-

Pela Legalidade do PCB 100
Prefeitos e Vereadores Paulistas

SERRA NEGRA, maio
(serviço especial) — Assl-
nada por 100 delegados que
participaram do recente
VIII Congresso Estadual de
Municípios, realizado nesta
cidade, foi endereçada ao
presidente da República,
uma mensagem pela legalí-
dade do Partido Comunista
do Brasil.

Ê o seguinte o seu texto:
— "Considerando que a

hieta legalidade e democrá-
èização já não é mero lirls-
mo; Considerando que a
hossa Constituição ao con-
fceder a mais ampla liber-
idade de associação, não
permitiu as descriminacões
hoje existentes e, já incom-
patlveis com os foros de
civilidade e democracia e
patriotismo: Considerando
que nos países tradiciò-
tialtnnnffl domnpr&tirn- i

no sentido amplo da pala-
vra e realidade palpável a
legalidade dos Partidos Co-
munlstas;

Nós, a b a i x o-assinados,
congressistas do VIII Con-
gresso Estadual de Munici-
pios do Estado de S. Paulo,
com a mais alta e irrestrita
compreensão dos direitos
democráticos, apoiamos a
concessão de registro ao
Partido Comunista do Bra-
sil, certos de que muito es-
taremos contribuindo para
a maior democratização do
País.

Assim, requeremos seja
oficiado ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da República no
sentido de S. Excia., como
corolário da sua orientação
pela liberdade democrática,
determine medidas tenden-
te.Q an nhior.iirn"

Entre os signatários, to-
dos eles vereadores e pre-
feitos de cidades de todo o
Estado, estão o prefeito
Condeixas Filho, de Ribel-
rão Preto; o prefeito João
Lisboa, de Tatuí; o vereador
Constante Ceneviva, presi-
dente da Câmara Munici-
pai de Catanduva; o jorna-
lista Corifeu de Azevedo
Marques e outros.

REVOGAÇÃO
DO ARTIGO "58

Foi apresentada e apro-
vada, no Congresso, tam-
bém uma moção que recla-
ma do Parlamento federal a
imediata revogação do ar-
tigo 58 da Lei Eleitoral, nos
termos - do projeto anresen-
tado à Câmara Federal pe-'o deoutado Camoos Vergai.

ganlzadas tais manifesta-
çôes e os seus objetivos
reais. A margem de engano
do povo rom relação a go-
vemos como o do sr. Car-
valho Pinto está cada vez
mcn'***.

Bem que disse um Jovem
encarcerado pelo DOPS ao
pichar a calçada brasileira
do Consulado nortc-amerl-
cano: "Esse silêncio do go-
vernador sobre Cuba escon-
de uma risadlnha sinistra
que ccôa sobre as nossas
cabeças pela ação do casse-
tete da policia que "educa"
os Jovens a mando do "mes-
tre do ano".

Quem quiser conhecer um
governo democrata - liberal
basta correr a vista pe-
Ias manchetes doe Jornais.
Quando da crise da Fôr-
ça Pública tivemos: "De-
scspêro, choro e desmaios
no adeus do sargento sulci-
da" (U.H. de 19-1-1961);"Dops massacrou trabalha-
dor da Aymorés: bombaí
destroem bancas dos gre-
vistas" (UH de 25-11-1960): '
"A polícia espanca lideres
camponeses" (UH de 
11-3-1961).

O povo paulista, brioso e
patriota, desgostou sensl-
velmente o austero gover-
nador que, assustado com o
vulto do movimento ence-
tado pelo funcionalismo cl~
vil e militar, apelou para o
Exército a fim de ver ga-rantido o seu curul nos
Campos Ellseos. Quando o
povo paulista se decidir —
e as coisas hoje caminham
com a rapidez do vôo de
Gagárln — os políticos de
tendência antidemocrática,
antipopular e antinaclonal
serão em definitivo derro-
tados. Não se pode estra-
nhar a conduta do sr. Car-
valho Pinto e de seu govêr-no diante das ações inde-
pendentes e patrióticas das
massas em favor de Fidel
Castro e da gloriosa revolu-
ção do Caribe. O chefe doExecutivo bandeirante é um
homem vinculado às forças
retrógradas do latifúndio erealiza no governo a políti-ca que mais convém aos
trustes e monopólios norte-
americanos.

Io * =•¦> declaração Irm*
1» i..--»c. o ttntdor Wil.
liam Fwfbrighi, stu corra*
llÜit.: -' maiS •ri.:i!-.
¦ :.*.-:..a r.tar multo
i«.r- ..„_,J(!. -detido a<M po*.u:.¦-..-. grupo* nos Estada»
Unida» que atilo a faror
«Je uma luerra preventiva".«"Comia da Manha", ....
4-4*«|i

A »i; ¦• •:-'•¦¦.*•. do pro*
ffs*o histórico, a tendência
t ••; • sub.tltuir o pensamrn*
to pela violência, a insinua*
çio do rrcurno i guerra. (••
--• ¦'¦¦ pensar na piescnça do
faxlsmo na vida polltiraimrte*anirnrana. Mas Mr.
Krmiedv governa os Esta*
do» Unidas rm condiçô**
ba»unte diferentes daque*
Ias em que Hitler governava
a Alemanha.

Na gênese histórica do
naiumo — forma assumida
peto f*.»rl>mo na Atemanha
— Influíram fatôrtt tnttl*
ramrnte estranho» i reall*
dade norte-americana, eo*
mo, por exemplo: a tardia
rrradirncio do feudallimo *
a tardia unidade nacional
lograda pelo» alemitt, a
chegada com atraso da bur*
K-.tr*. ¦. alrml para aboca--
pi**- o seu quinhão na ex*
r' *no colonial dos povos'livolvidos, o rtplrito

irhlsta" posterior à
smrra de I9U-1BIS, etc.
N»da disso se verificou nos
).::>.!•- Unidos.

Aqui. os grupos fasclstl-
znntes a que ** refere o se*
nndor Fullbright só conse-
guem Impor o» seus princi-
pios Irraclonalistas e a sua
agressividade quando a Ir-
reflexão e o rmodonamen-
to se apoderam dos círculos
dirigentes, como se apode-
t.iram de Mr. Kennedy. logo
npàx o "desastre" do Dcpar-
tnnvnto de Estado em Cuba.

Sentindo, aliás, que os
seus arroubos desesperados
náo ecoaram favorivelmen-
te Junto à massa do povo
nortp americano, c sentin.
do a franca oposição dos

circula» tibtrau unlvtwti*
no*, ramo rnHs ifltéfpreie»
do t*tffl**rii#9 popular. Mr,
Kenntdjr retraiu*** t '<•
cuou diterfiamt-nle da po»4*
Cio nu.* utumirt.

Por outro lado, o mundo
mudou muito, desde • avrn*
tura nltletian» O stuema
•ocialuta mundial eiti se
transformando no fator de*.!.-:... do drtenvohimento
da sociedade humana t eo-
locou definitivamente em
*eque o »tlho *Ulem» ca.
pilalliia «Tomo dls.se Krus*
cittov < discurso de e* 1*1 NI,
transcrito no número dt
ianelro deste ano da revii*
ta "Problemas da Pai t do
ftocialismo"», "o Imperia*
lumo nlo perdeu apenas ot
pai**» onde triunfou o so*
rlslltmo. Eiti perdendo rá*
pidsmrnte todas at colo*
nlas. r evidente qur, tm
ronseqaéncla distei golpes
t perdas, se esti intensifl*
cando extraordinariamente
a crise geral do capttalls*
mo e que a correlação mun*
dial de forças sofreu mo*
dlficaçôea radical» a faror
do socialismo."

O campo socialista, em
plena posição de iniciativa,
impõe a pas aos Imperlalls*
tas. desafia*o* a que acel*
tem a competição pacificaentre os dois sistemas, le*vanta a consciência de to*dos os povos do mundo pa*ra uma ação conjunta nosentido de Impedir a guerra.
E os Imperialistas. grunhtn-do embora ameaças, não
conseguem um mínimo de
apoio necessário para ten-
Ur concretizá-las.

A pressão externa, acres*
centemos a pressão Interna,
da opinião pública norte-•americana, e compreende-
remos a Inviabilidade de
um processo de fasclstlza-
Ção na América do Norte,
ou. pelo menos, a Imensa dl-
ficuldade que os seus pro-motores mais Interessados
encontram pela frente
quando Intentam realizá-lo

I tMptrtflf «fMlilIttli €•«• f.tctftltflfc
t fator di projrtito

1 Resposta ao leitor Cindido Ntvts, de r-'•••.•> Hu
Orandt do fluli,

O «mtalltsna. dlita Unin, * a «nar»-»»!* das classe*.
rara U*t, nia batia firraerlar et latifundiário» - m «a*
•IlalitU»; • nrrr*>»ila Umbtm .uiiriml* a dlftrtltf* #»•
irt o* tperirlM t m rampenr»*». faier pastar a ptqutna
prtducit mtrranlil. Indi«i4aal • Italada. s iraMt aradu*
«ie «reltllta. Cem |t»e, nio tt irais aptnat de eitlnfitlr aa
raite* da ragilallima que * «Iam. Inre*»anitift»ntf, da m*

Sutna 
predacio, A roeiwracio »«culi»ia i uma n«KttalJa«

t Imptrleta d» bem-nlar e dt preir<me: para a «ntnemla
tm »tu conjunta, para a ralttlte lertl t nara rada preda*
ter psrtlrlpanle

K* «ur a pequena produrio renttUui uma forma de era-
nemia ji tuperatfa pela hUtirls. K«b o rrsimr burfué*. «U
• triturada na engrenagem da acumulado rapltaliila e
condenada. Invarlirrtmrnle. a mi»•>*»** at fllelrat de pro-
lelsriade. O torlallimo di ae rampenf» um» «lluaçie ne*
vai peia primeira ver. êle dltpôe da terra, trabalha para
•I. e Um ne Rtlade um apelo r um fornecedor ***utm de
crédito», «emenle* térnlro» * lntlrumrnlo> arricolaa. .

ft»e. porem nio bt«ta A preurna nredutie eslá amar»
rada ae» limite» dr *eu ramno dr acle. como a uma bela
d* ferre. Peta «obre ela a falta dr meio» e a falta de et*
paço tara a apllracio da térnlra. a ampllsrio e a raciona-
lltarie de» cultivo*. SA a grande propriedade ptrm«to ••mprrio da máquina modrma e dr método» avançado». O
Inttréste de camoonft combina te. a*>«lm. ao Interêete da
riinl-ifi.i «nrjjii.u. oue rxlce um »r andr rum .«» <<alt
p«»: o da lndü«lría «.orlalUjda e o da acrirullura coletiva.

O» pai*e« «lorisIMa» mo*tram lt*o cem dadet ?leqUrn-
tet. A Minrrfi- *r mritls «tir* rolr«v*«*« «mtrMIVoi era. há pon-
ro. de cerra de 2.000 hectare». A» comuns* populares da
China bastlam*te na grande propriedade em crescimento.
Com apelo na grande indiWfrla do E*lado, a área * a me*
canlraçio da» farrnda*. rolrtlva* rmrcm. ronttanlrmente.
nas democracia» populare». Nio é de estranhar, pelt. queeasa agricultura fornece»**, no ano p*««ado. em conjunto.
metade da produrüo mundial dr rereah e w, da produ-
cão total de algodio. Por outro lado. o avanço da coletivl*
»açio fomblm-.r eom a elevario da «<*rnlra. «to rendi-
mente das cultura» e do nivel de viria do povo. Só em 1159.
o número de tratorei aumentou em Jv; na Albânia e em
iHff na Hungria. Nesse mesmo ano, a agricultura soviéti*
ca recebeu S31.0AA trato***, a mal»: * a agricultura rhlne-
sa superou rm 42 mllhòet de tonelada* *ua prnduçio do
ano anterior. O rendimento por hectare de alcodão foi, na
.£-*' uma ves r mela superior ao rio* F.ttario» Unido». A

Cnüo Soviética superou o*. Estado* Cnldo* na produriode leite por habitante, lal como. um ano ante*, em I9SI,
os tunerara na orodnrâo de mantelca.

Paralelamente, sobe a receita rio* camponeses, desen-volve*se a t>*»l«ténrl» *oelal. cre*c«* o rnnrôrto na» aldeias,
So na URSS, eonMruIram-se. em 1959, 850 mil novas re«l-
riénrias para os colcosianos.

E' as»lm entrelaçadas que avançam a roletlvi-acin
da agricultura, a abundância da prnduçio. o bem-estar e acultura das massas camponesas.

Minas: Deputados, Líderes Sindicais
e Jornalistas Pela Autodeterminação

BELO HORIZONTE, maio
(da sucursal) — Assinado
por parlamentares, lideres
sindicais e Jornalistas, foi
divulgado um manifesto ao
povo mineiro, através do
qual os signatários manl-
festam sua irrestrita soli-
dariedade k luta do povocubano contra o imperlalls-
mo e sua total concordância
com o principio de autode-
terminação dos povos.

E' o seguinte o texto do
manifesto, seguido das assl-
naturas:

«No momento cm que o
povo cubano se vê ameaça-
d0 em seus ideais de eman-
cipação, e vê perlclltar sua
liberdade de escolher seu
próprio sistema de governoe, através dele, gerir os
próprios destinos, sem inter-
fcrèncias externas de qual-
quer natureza ou a qualquertitulo, os signatários deste
manifestam a sua convicção
de que q direito de auto-
determinação dos povos sub-
desenvolvidos transcende dos
limites da Naçfln Cuba-
na c se torna, pela Menti-
dade de problemas, o obje-
Mvo comum de todos os po-vos da América Latina.

Assim agem na.certeza de
que, pugnando por êsse
ideal, numa campanha quevise preservar-lhe a Inde-
pendência, escolhem o cami-
nho mais adquado à solução
das graves questões que afe.
Iam a Pátria Brasileira, aa)
deputados Ladislau Salles
(PTB), Euclides Cintra
(PTB), Celso Motta (PST),

Simão da Cunha (UDN),
Hernanl Mala (PTB); Prede-
rico Pardlni (PSP); Waldo.
miro Lobo (PSP); Eugênio
Klelm Dutra (PTN); Piret
da Lua (PST), Jorge Ferraz
(PR), Manoel Costa (P8D)„
José Pemandes Filho (PDC),
Dermeval Pimenta Filho

1 PTB), Wilson Modesto |P-TB), João Navarro (PTB e
Moreira Jr. (PTB).

Lideres sindicais Antônio

Anastácio Campo» (metalúr-
gleo), Slnval Bamblrra (te-
celão). Sallm Bouhld (minei-
ro), José Boggionl (banca-
rio), Alberto José dos Santos
(bancário). Roberto Oliveira
Prates, Fausto tle Almeida
Drumond (bancário), José
de Abreu (tecelào) Antônio
Pereira dos Santos (tecclão)
José Alexandre (mineiro).Zacharlas Roque 1 mineiro).
Benigno José Silveira, João

Flrmlno Luzia (marceneiro),
Eugênio Caetano Costa, Del-
mir Vilela (hlldroelétrico),
João de Deus Rocha «fim-
clonárlo público c Domingos
Vlottl (funcionário público).Jornalistas Ouy Almei-
da, José Costa. Jadlr Barro-
so, Roberto Drumond, Adaii-
to Santos. Célius Aulicus.
Bcn 11 o Barreto, Helvécio
de Oliveira Lima, José Maria
Rabelo c Dauro Mendes.

Assembléia Fluminense Defende
Autodeterminação de Cuba

NITERÓI, maio (do Corres,
pondente) — A Assembléia
Legislativa Fluminense apro-
vou, no dia 22 de maio, mo-
ção de aplauso à política de
defesa da autodeterminação
dos povos e de não inter-
venção adotada pelo govêr-no brasileiro.

E' o seguinte o texto da
moção: "Sem restrições po-liticas ou pardárias, expres-
samos deputados da Assem-
bléla Legislativa Fluminense,
de todas as bancadas, nossos
aplausos de estimulo ao
presidente Jânio Quadros
pela nova política interna-
cional do Brasil de respeito
à autodeterminação dos po-vos, tornando nossa Pátria
forte para trabalhar em
favor da paz. Divergências
internas jamais poderãodestruir nossa frente patrló-

tica instituída para defen-
der o prestigio de nosso pais,o seu desenvolvimento, o
seu progresso e a tranqülli-
dade e o espirito democrá-
tico dos brasileiros. "

Ao ser apresentada, a
moção continha as assina-
turas dos seguintes deputa-
dos: Adolfo de Oliveira (vi-
ce-prcslfiente da Assembléia)
Luiz Guimarães, Carlos
Quintela, Luiz E;—„ Luiz
Botelho e Renato Lessa, da•UDN; Jaime Bittencourt, TI-
to Nunes, Almir Silva, Alva-
ro Fernandes, Almeida
Franco, Mendonça Thurler,
Joadéllo Codesso, Benjamln
Ielpo e Edizio da Cruz Nu-
nes, do PTB; Zulmar Batls-
ta, Carlos Coimbra, Bcrnado
Bemfelto e João Fernandes
do PSB; Murilo Cabral, cel.Alclneu Cortes Peres e José
Sally, do PSD; Moraes Dias
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e Lucas de Andrade Figuei-
ra; do PTN; Jair de Araújo,
Waldlr Medeiros e Romeu
Natal, do PR; Nlcanor Cam-
panárlo, do PL; Zelr Porto,
do PDC; Oscar Fonseca Raulda Silva Jr., Altair Lima e
Ordenei* Veloso, do PSP, cAri 8chlavo, do PST.

CÂMARA DE
-lUNDIAí QUER
P.CB. LEGAL
JUNDIA1 — Os vereadores

Eliezar Pedro de Freitas, doPTB, Walmor Barbosa, doP.L., Tarcísio Oermano, do
PDC, e Nelson Ellsio doPRT, discursaram na sessão
do dia 10, da Câmara Muni-clpal, ao ensejo da aprova-
ção de uma moção contra oartigo 58 da Lei Eleitoral,
reclamando legalidade paruo Partido Comunista do Bra-
sil, A sessão foi Irradiada,
provocando em toda a clda-
de manifestações de simpa-
tia pela ai ilude, assumida
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FriRta Inos Mais Tarde
astrojildo Voita à URSS

Trinta e dois nua*. depois dr sua pro-lançada visita a União.Sovlrtlca. cm 1939.
nono companheiro .Astrojildo Pereira cm-barrou dia 35 passado, desta ve» num avlfco
a |alo. para uma nova temporada na URSS.
cm viaerm dc estudos c tratamento de »aú»dc. O escritor (oi acompanhado de sua rs-
posa. D. Inc.*, que pela primeira ver, via-
java para um pais socialista.

Apesar da hora da partida do avlfto. quedecolou do Galeão a l hora da madruga-
da. «rende numero dc amigos dc Astrojil-

do compareceu ao embarque. Esteve pre»ntnie o diriacnte comunista Lula Carlos
Prestes.

Na foto; tirada no aeroporto momentos
ante» da partida, vemos Astrojildo em
rumpanlua de um grupo de companheiros,
onde podemos distinguir, entre outros, os
escritores Milton Pedrosa. Almlr Matos e
Rui Facò, o fllóloRo Zdenrk Hampejs, e odiretor e o redator-chefe de NOVOS RU»
MOS. Orlando Bomflm Jr. e Pragmon Car»
los Borges.

II * ul ASSUMI ¦¦t^^MB*¦¦.,- rí ¦ • V^m mwBM assim m».
mrnwkY- * v W' flgBt^B^^g^B^g^g^Ka^H EHga ggHi yr *r9*BI g^gyfw mm%s f Wm'\éêê»W W ¦ S k*

¦ BMTlV*f] "*afa*Ba^HB^HBm*

^¦' \ fl B
O^Bt ***aT.*l»a^P- jí. mm\%m\%m\%m\%w^MmmMM\w9J ^W\\m\\m\\m\\m\\m\\m\\m\m

TfA^ ' TTy1'J arT bvíH
/i*A » ii pMl rV^l M flAll
fl fl,, i ^w i&^gM KuW''fl I vh H»w

T^mmf^^mm ^m%\ L%m\ ^H^fl gfBg^BL^gW «aT*»! HBvI^^vl Ifc^l i^V^

gM gfff ^njÉ fle jjffiaE

Pernambuco inaugura Associação Pró-Cuba
Instalou-se no dia 17 dc maio último,

no Teatro Santa Isabel, em sessão solene,
a Associação Pernambucana dc Solldarlc-
dade a Cuba. O ato contou com a presençade destacadas figuras, salientando-se o
coniparecimento da sra. Célia Oucvara,
mãe de Ernesto Guevara. que foi presiden-te de honra da solenidade, o deputado
Francisco Julião e outros.

Discursando na ocasião, o professor uni-
versitárlo Otávio dc Freitas Júnior, da co-
missão executiva da Associação, enalteceu
a vitoriosa Revolução Cubana, 'A alegria
legitima da vitória de Cuba — que foi a
vitória do direito contra a força, a vitória
da liberdade contra a tirania, vitória da
verdade contra a mistificação — a legltl-
ma alegria da vitória de Cuba se confun-
de, se integra, se identifica com os ralos de
sol duma manhã do dia seguinte duma
noite chuvosa. A natureza também ceie-
bra a paz duma vitória justa.'. Continuan-
do, o prof. Otávio de Freitas Júnior defen-

deu brilhantemente o direito dos povos à
sua autodeterminação e criticou aquiles
que hoje censuram os fuzilamentos dos ini-
migos e traidores da Revolução, aqueles
que são de uma 'frieza de cadáver cm pu-trefação ante os fuzilamentos inumeráveis
da policia de Franco, na Espanha, ante os
abusos tão condenáveis da política de Sa-
lazar, em Portugal, ou de suas manobras
em Angola, ante a corrupção e a tortura
que envolvem os paises ditatorialistas sul
e rentro-amerleanos, como o Paraguai ou
o que tem como chefe todo-poderoso a
Trujillo'.

Na foto, a mesa que dirigiu a sese&o. Da
esquerda para a direita: deputado Fran-
cisco Julião, sr. Cláudio de Holanda Ca-
valcanti, sra. Célia Guevara, prof. Otávio
de Freitas Júnior, e os deputados esta-
duais Carlos Luis de Andrade, Almanl
Sampaio e Sérgio Murilo, convidados espe-
ciais.

Tópicos Típicos

Pedro Severino
Üm dos livros mais engraça<los que tive oportunidade de

ler ultimamente é «A Filosofia do Comunismo» (editora Vo-
zes l.tda.) «le autoria tle I>. Agnclo Rossi, bispo de Barra do
1'irni.

1>. Agnclo •' uni humorista nào intencional, é verdade,
mas o fato de nfto pretender provocar o* riso não impede queos seus eventuais leitores sensatos cheguem a dar boas gar-
calhadas durante a leitura da sua obra. Toda ela resulta
em tuna piada magnífica! ,

Logo dc principio, o bispo revela ter compreendido per-
feitamente o alcance do método dialético, ao afirmar que o
marxismo, «como o cristianismo, lem também seus niislo.
rios e o principal deles é a Dialética». (p. 25). A Dialética,
portanto, é» um milagre. Para ser mais exato, é um mila-
«re ... do Diabo. D. Agnelo, enlAo, numa atitude muito
«cientifica», pode se dar ao luxo do renunciar a compreen-
der criticamente a Dialética e, em lugar disso, por-sc a exor-
oizá-la.

Por quò razflo o Demo escolheu Karl Marx conto «eu
arauto moderno? Muito simples: «Marx era judeu. Como é
vulgar entre os de seu povo, possuía um espirito messiftni-
eo» (p. :ifi). Chamou-o, pois, Satium/ e, aproveitando-se do
espírito Judalco-mcsslônlco do famoso revolucionário, encar-
regou-o de propagar idéias materialistas.

Que idéias materialistas eram essas? Idéias segundo as
quais «o homem é passivo e lulo ativo», e «sendo matéria,
é, como ela, inerte» (p. 5H). Ora, esta hlst6ria d,« que o ho.
mem é inerte já é bastante marota, e eu duvido que 6-bispo
aponte um único texto marxista onde se. diga unia barba-
ridade dessas... Mas onde o «'aso se (orna ainda mais ma-
roto é uo ponto onde 1). Agnelo afirma que a idéia de que
o homem é passivo (em qualquer coisa a ver e.Om\o mar.
xismo. Por favor, padre! A idéia de que o homem é passivo
tem outras origens — e iis vezes se constitui, inclusive,
num problema de honioxualismo...

Alias, o bispo não se «lá absolutamente ao trabalho de
refutar ésse materiállsmò batizado por éle mesmo de mar.
xisla: «Esçrcvciidò a pessoas que admitem ainda a dlgni-
dade dos homens, dispensamO-nos de aduzir todas as provas
contra o materiállsmò marxista» (p. 44).

Adiante, adverte que «o autor da natureza determinou
ao homem e à mulher .deveres diferentes» (p. 80), que «tem
de haver, fatalmente, a desigualdade acidental dos direitos e
deveres dos homens, conforme sua posição na sociedade»
(p. 07) e que o comunismo tiraria ao homem «todo o estl-
mulo para o trabalho» (p. 70). Acrescenta que «no sistema
da propriedade particular, o operário podo dispor, livre c
exclusivamente, do salário, e se fizer algumas economias
pode comprar terrenos e assim melhorar a sua situação»
(p. 7H), o que não ocorre no comunismo.

Xo fim, depois de dizer que «a experiência russa do
comunismo fracassou» (!) (p 75), o bispo de Barra do Piraí
faz referencias ã atividade do Parlido Comunista do Brasil
c"ucr.ha prestando a sua homcnafrcnzlnha ao «destituído
Almirante Pena Bofln» (p. 120).

«'elo «om da missa lá se advinhava qual seria o santo...

URUGUAIOS
ESTUDAM NOSSA
ARQUITETURA

Presidido pelo arquiteto
Jorge Blsogno, encontra-se
no -Rio,- desde -o-dla-üâj-unu
grupo de 40 estudantes de
Arquitetura da Unlverslda-
de de Montevidéu. Seu ob-
jetlvo é estudar aspectos
da Arquitetura brasileira.
Os estudantes uruguaios já
estiveram em São Paulo,
Belo Horizonte, Ouro Preto
e Brasília.

A jovem Selva Braselli,
quartanista de Arquitetura
de Montevidéu, que lnte-
gra o grupo, depois de re-
ferir-se às suas impressões
de Brasília ("há uma cho-
cante contradição entre a
magnitude dos edifícios em
que estão instalados os ór-
gãos do Poder e a situação
penosa da Candangolãn-
dia"), informou-nos que,
em seu regresso, os estu-
dantes uruguaios realizarão
em Montevidéu uma expo-
slção de fotografias e pro-
moverão uma série de pa-
lestras e debates sôbre a
arquitetura brasileira.

Líder Estudantil a NR:"Cuba Nio Será Derrotada"
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— "ttl«s Oo m traído*•*•' lata* palavra* ran»
d*nt« ««rom út "manche.
i»~ a* nutriu d- foto* e
nome* nu porta* da cada
raculdadr cubana R tom
«•ia» oa titudant'1 axprri-
*am atu «le.préi.» por aquè.
loa n-ro|*t«i qu* •* pai.*aram para a eonira-ravo.
lurao t traíram o aau po-vo".

FOI ¦•.«im qu» o |i«*mi!m.
U da Unlao Aradímlra Pa-
raanar. ntudantf José Au»
«uno Morart. romrcou a
fatar»no« dr auai imn»««-
»«Vi da vida estudantil na
Cuba de hoje. Jot* Auiumo
acaba de refreuar de Ha-
vana. onde eatlee Inlefian*
do uma delettcio da UNE
a fim da participar dos tu-
lejoa de Primeiro de Mam
a convite do Oovérno de
Fidel Cutro.
A »IU COOIOINA

Km Cuba. o preildente da
Unlfto Aeadémlca Paraense
manteve eitrelto contacto
rom os meios estudantis,
suas ortanltacfcs. seu pro-feMorado. seu corpo dis-
rente. Visitou a Unlversl-
dade de Havana, agora em
recesso forcado em virtude
da Invaslo. a nu «Pede-
raclo Estudantil Unlversl-
tarla). a Universidade do
Oriente, em Santiago de
Cuba, e o Diretório Acadê-
mico da Faculdade de Cl-
ènclas Comerciais. De to-
doa êaaes contacto» guarda
um mundo de Imoreasões,
algumas das quala transml-
te à nossa reportagem. Ini-
clalmente fala-nos da nu,
holp presidida oelo eoman-
dente Roberto Cubella, que
o recebeu e co*n quem
manteve amável palestra.Diz-nos José* Augusto Mo-
rals que a revolucio cuba-
ra encontrou nas Faculda-
des a sua ortmelra guarida.
Delas partiu essa chama de
entusiástico p a trlot Ismo,
que hoje incendela o cora-
Cio da juventude cubana e
até mesmo das criancinhas
que aprendem simultânea-
menU em sua nova csrtl-
lha a soletrar e a amar a
pátria livre e Independente."A nu canalita esse en-
tusiasmo e transforma-se
dia a dia num maravilhoso
centro de unidade do mo-
vimento estudantil cubano,
hote mais do que nunca
coêao em torno da Revolu-
çio. afirma José Augusto, e
explica-nos que Isso é posei-vel porque a entidade má-
xtma do estudante cubano
sabe combinar perfeita-
mente a luta política, re-
voluclonária, com a amplia-
çio crescente de suas ati-
vldades culturais e recrea-
Uvas", de que é a maior es-
timuladora.

ESTUDANTE'
MILICIANOS

Na Universidade do Ori-
ente o espirito da Revolu-
çio está arraigado em ca-
da estudante e flui de ca-
da Faculdade" dis José
Augusto. B-n Oriente está a
Sierra Maestra, berço das
primeiras lutas libertadoras.
Por isso mesmo cada estu-
dante é um miliciano.

Parte do dia dedicam aos
seus estudos e uma vêz ês-
ses terminados, vão aos
seus destacamentos cum-
prlr seu papel de soldados.
E nesse terreno nio há dis-
criminações de sexo. Moças
e moços sabem cumprir
erm honra o seu dever.
1W1 — ANO D/
1DUCAÇAO

A nossa pergunta sôbre
....cQmo_.se—djfflenypiYe_.em„

Cuba a batalha contra o
analfabetismo, José Augus-
to responde que a trans-
formação dos quartéis em
escolas foi o primeiro pas-so sério dessa batalha e o
primeiro no cumprimento
de uma decisão histórica:
que em 1061 — Ano da Edu-
cação — o analfabetismo
deve ser liquidado parasempre do território cuba-
no.

Foram organizadas parai«so, em todo o pais. as
chamadas brigadas alfabe-
tluadoras, que já somam
um total de 150.000 inte- i
gradas por homens, mulhe-
res e Jovens maiores dc 13
anos. Essas brigadas inter-
nam-se sobretudo no cam-
po e passam a viver na ca-sa dos camponeses, onde no
min'mo 3 horas são dedi-cadas aos estudos. Antesde iniciar seu trabalho asbrigadas recebem Initruções
sobre cerno viver entre oscamponeses e como e.isiná-los mais rapidamente ler,tendo em conta as própriascondições em que eles vi-vem e trabalham.

I0UCACAO IM
SlfMA MAISTIA

Sierra Mjesira - bérto
da R<-*o|uçio - t uma das
pioneiras da batalha con»
ira o anaifatxutmo llabi-tada por lio ooo habiun»
lag, enirs da revolução nãudupunna de uma única r*.
da Cidade Escola CamiiuLlenfurgoi. de tipo padrt«,cot» espaeidsda para J0 CU0alunos telfra que **rá »¦..:.
gida em IM5i rm 40 uni*dsdei A cidade escolar
possui m.ialsçcV» eomple-
ias. que incluem de*de a la-vanderia e a upataria atémodernas oficinas de todo»"« tipos onde os Jovens queterminam o curso pnmátioe podem capacitar-te téc-
nkamente e preparar-seaté o período pré-unlversl-Urlo. Para a Cidade Esco-
lar Camlllo Ctenfuego*.
a fluem u crianças alfabe-(uada» na» demais escoln»
da 8lerta. Apenas neste«no. Ano da Edursçao, •Cidade Escolar foge ao seu
grogratna. 

recebendo tani-
ém crianças que devem

«er alfabetizadas.
lOIUA CONTRA
A NACIONALIZAÇÃO
DAS ESCOLAS

— "A partir do dia 2 demaio náo haverá mais en-sino particular em Cuba".
Estas palavras de Fidel Cas-
tro. pronunciadas em seudlwurso de primeiro de
maio em Havana, percorre-ram as agenciai telegráfl-
cas e saltaram paia os Jor-nal» transformando-se em"manchetes" do mundo In-telro. José Augusto estava
em Cuba no momento danscionallsaçáo das escolas.
Perguntamos-lhe como re-nercutlu ali o aconteclmen-
to.

"O povo aplaudiu deliran-

u«n.'õ«muti.** no mX>r Trlttczof não pagam dívidasauiihar .!., ,!,.;,¦.. ..- ~ tj—*** »•»»»*•*¦•auxiliar do Uovérno m
execução da medida", re».
ponueu fTotd Augutto «¦¦:.-• ;-!...• então, que a maio-
ria da» rsrolas partlrula-re». tal qual ocorre »-n no».*" paU, ettavam nas mão*
dn rlero A partir da vitA.
ria da Revoiurão rada e«»
rola privada, transfoimou-
«e rapidamente num foco
r«intra»revnlur|onarlo. »er-
vindo de abrigo oara trai»
dores, eiconderilo de ar-
mas e munições, além de
preparador mlroltaro de
futuros mercenário* Del aintervenção do Estado. SA-
bre luo José Augusto con»
ia.no» uma experiência
própria bastante Interes-
snnte Disse que aa»t»tlu au
nto de nacionalização de
uma <¦•<>:». orlvada catou-
ca em Havana. Do ato osr*
Mciparam orofessores. dlre-
tores e aluno» Ente*, foram
o« nriitolros a nrtitar a dl»
recão rl« escola de . -ntrti-
revolucionária, de perse-
«u^ o» .•¦;.!,;'.<" *¦*»¦ erem
.1 fsvnr H^ «evolucAo. rhe-
«ando até me«mo k rebal-
xar de notas c de médias.
Mc»mo assim, o nadre oue
dirigia a escola foi convt-dado pelo Oovérno a per-msnecer em seu po»to. aoe-
nns com uma diferença:
ntrora receberia o saláHo
na«o pelo Estado. O oadre
neeou-sr termlnantementc.
miocsndo
rellelosos

IA iiii o «aniha qu*. in.i^<«, i.».. mgmm ditlda* • «m
jO«» •üt*«i« i feirar u Hur e •b«.lui*4,»r«iii. rrrlu. r«mni«*a ottumto inru. murl** d* .srío* lotiuts» éraU«... .U.»r. l,ur «.4r.|u»lo. tá<. rJlioiail..^ 4u M ||ar«le, uuir ho„ é* ifcto duis, «V dlnhrtru nio há.

Oulro dia ««i«ir«iiri auiii » Mluacáii bwrrttel em %m —
¦•"•U r •(•»• Mu ijim- <•• p»r^« d» HMMléflu ( IWlMlWl•l» t-wxu. ntMMlaraiii •.• trpórlrt VtnHUtu Jitnlor é» «CHItHora* um iiM-iiHiramium ivolando o* hurrurr* nor mm mZ
^'s^.t^S^'- ™Ü*fJZ*J* "****•• *»*<*«u<i Hanslõrki não Inti a iumur InÚMirtáiH Ia. NS fra«M cSmím
drl». u s.na.«)ii., ir *ton|u> r „ ^^ iSáãTsíisim«.fir a., rr.uiiw.tr. a, ,«i,jMUrl». üdX r »iT*. í«l^d.ii., ,ir raiertnlnlti. Na., e IniprrMionani*? pu. --^-

•••.•>» «•'"•-«-.. o H<» lur.» .. .rJniM r-rUu7tjue rnlrt-gmm pubrm d««gr<K*>d(» doenl». mm mios do
.M«tirU para tsumtw. ms» ns.. s4tanla chorBr. Ao late««•la uma para rir. l*m thlnéa |n| pré^o p»-la iwlkla siMoté.Ud.. jr -»rr.rr .allvhwüi^ »ubvrr«hui taj» o hWZl

nô» »*brmu. «iur mirar .ho nr... potlric, é fácil rriaa Mlr»l»o . brm um.ii .m.„.i 0 HUr f;tí, „ chinHT f£££pr,«,,t,ula.a prdslmo ao ,|Ha,i,| d. mÍ+wSm»W
díiía «""hXi **''**¦ rhr,° * ,lvr"* * "¦****
Naiuralinrm. .. china nau é «uno .. («rios Uc«rda «im¦«¦Im de »rr MBdeconMlo iwr thlwiK KalH-lVfc. (Nuiirst »1ttfíS%E&Jíria* "•* "*» * ^52)»
ÍISULÍS. " d« sarar «in» ^ra ¦ntl.onium.u • poliriaconalderou m-u .olhar melo subversivo». Imaclnr*n Você.;

nSJSSUTi t; lS,5#"»°»1«' •»«••• •*» «>» l«ds »rveroa InSr-
WzãSSJ í?* -""«'-»«'» ¦Pwihw o chlné» diaa*. apenas

«f?i 
'""•'T1"»'» a«K poucus. Pawou tm rrenle m quartel

'•Taé-Tuag.

ipnninantrinrniP. >-••» como pamria por uma lKrrja .... um nUacctê 7comseu* orcroncellns fome. «eu «here podo dar a Ucerf* l.rllhi»m> « ..'trruiac^Tia do senti- «U n»o dá «xMnldVp.ra chln.» ae,. IrmaoiL Ha«l?2^mento humanitário de con- «•¦• «iue o «lur,'»o prí^T u> ZVr^"nlúi^;.S2>v££tlnuar a en*lnar a* crlan- ^ W-ro qu, mV, podU «er 2, oíhaí >mf d" víí. «CÍ«*M a ler. Essa era u»nadas escolas — concluiu Jo-sé Augusto — que recebiam
todo seu eoulnamentn técnl-
^•material dos Estados
Unidos.

— "A revolução cubanavenceu e j«ma|S Mráderrotada', disse por fim.cheio de entusiasmo, o Jo-vem presidente da UAP.

•érlíiPErÃ^
ün».' m,U': "in, *¦ •»"¦ r,r? A PÔUcto t**>Ull«a pred»a

mriwth^,'. « 
|,"nw>,'*« P°"»ue m «hlnese. da Chlru» Po-

a 2L2?Í*???" ***• wn-ílmlndo. levando par. frente-a grande revolução que realizaram e realliam.
.. ;ü'" ¦tr*mi "*" p"»,m dlv,,ta" •* tomo andam bojo
S?uí£S2 nfsÍL *"'" •nM,d0 «M,,"« ««¦»»*• nâo wmno paraque i.^ «redorf» uunnam e„, pas. EaM Mls.™JSém

himSI^™síi"rt?J!?*dír-K ° *** c*,ou ,*»n*»-inemoa, Irmão*. Nao adianta chorar.
Gmrga-

«"«WIIOHES SOVIÉTICOS EXPÕEM
PELO PRIMEIRO VEZ MO BRASIL

Vinte e dois Jovens artls-
tas plásticos de Moscou eLenlngrado, cujas obras fo-ram trazidas ao Brasil soba responsabilidade do Ins-
tituto de Intercâmbio Cul-tural Braail-UR38 e do Dl-retório Acadêmico da Esco-Ia Nacional de Belas Artes,estão expondo, desde o dia25, 54 gravuras no Salão dcAt te do Diretório da ENBA."As gravuras que sáoapresentadas, de jovens ar-tistas da URSS, demons-

tram antes de mais nada
que elos estão ligados àsaspirações populares e revo-

luclonárias da nação querepresentam."Nio existem nelas vir-tuosismos estéticos ao gostodc um público ávido dc no-vidades. Sáo almas de ho-mens simples que nào seenvergonham de o ser. Hánelas a linguagem que to-ca o povo e por isso mete-cem respeito."Minha experiência deartista me leva a conside-rar muito mais difícil to-car a sensibilidade do pú-'i"o por meios diretos co-mo o dessas gTavuras, do
que utilizando artlflclalls-

mo ao gosto de, uma mino-ria excitada".
Essas palavras são do

gtande pintor brasileiro
Emillano Dl Cavalcanti que,no catálogo da exposição,
apresenta os Jovens grava-dores, além de dar a conhe-
cer que o objetivo da pro-moção é incentivar o inter-
câmbio artístico entre os
dois paises, desejando oInstituto Brasll-URSS cn-vlar a Moscou gravutas de
autores representativos da
arte brasileira. A comissão
encarregada dc organizar a
mostra é composta de Dl

M aaft»a»*ãfcgtfftgafr ii f * ifiWiM aWgaMaB*a^a*ã»ã»ãfliia^**ai a»
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Cavalcanti, Djanlra, Jordão
de Ollvelia, Qulrino Cam-
poflorlto, Chlau Deveza,
Liana Silveira, Antônio
Grosso, ivettc Rosa e Alui-
zio Zaluar.

A inauguração da exposl-
ção dos jovens soviéticos
foi multo concorrida, es-
lando presentes, entre ou-trás porsonalldíiles como o
pianista Arnaldo Estréia,
presidente do Instituto, e
sua senhora, a violinista
Marluccla Iacovlno. os ca-
tedrátlcos da ErfBA Mário
Barata e Qulrlno Campo-
florlto. grande número da
artistas, destacando-se DJa-
nlra. Chlau Deveza, 81-
gaud, Honorio Peçanha,
além de inúmeros alunos daENBA c considerável pú-bllco.

A exposição que está des-
pertando grande interesso
popular ficará aberta atéo dia 15 de Junho, diária-
mente, das 11 às 18 horas,exceto aos domingos e fe-riados. Aos sábados, o Sa-lão abre das R ás 12 horas.

GRANDE CURIOSIDADE
i.fa's d0 Ar'e do Diretório Acadêmico daanba rol pequeno para acolher o grandenumero de pessoas desojcisas do conhecer

os trabalhos dos gravadores soviéticos que
BrasílPa 

m apresentnm obri« no

Universitários do Amazonas em defesa de Cuba
MANAUS, maio (do Cor-respohdenlc) ¦ Definindo suaclara posição dc apoio á re-

voluçào cubana, a União dos
Estudantes do Amazonas fez
publicar no 'Jornal Unlver-sitárlo', órgão oficial da en-tidade, a seguinte nota:

Inspirado no grande herói
cubano José Marti, um jo-vem advogado, Fidel Castro,
lançou-se contra a fatalida-
de histórica que até então
transformara Cuba cm uma
ilha diabética, atrasada, cs-
tanque: a exploração impe-
rialista.

Interrompendo a nefasta
seqüência dc governos que

representavam não o lnte-
rêssò do povo cubano,mas o
das classes dominantes liga-
dos ao Imperialismo, Cubaresistiu heroicamente as con-seqüências dc uma odiosa
guerra econômica tipo de
guerra esse vedado pelo ar'ligo 16 da Organização das
Nações Americanas.

Agora, pura estarreclmen-
to de todas as nações, con-
sumou-se uma agressão ar-
mada ã minúscula ilha pa-
troclnada por interesses in-
(otnaclonais frustrados. He-
sistlu o povo cubano, mais
uma vez.

É preciso defender Cuba.

Defender Cuba significa nos
solidarizarmos com a luta
pela sua independência eco-
nòmlca fazendo com que o
nosso governo adote uma
posição nacionalista, apol-
ando n causa cubana, quenão deixa do ser nossa tam-
bém.

V. já ouviu falar
nas "comunas po*
pulares" chinesas?

Bem ou mal?
Conheva exatamente n »«u«Sn ficado, ntrsví* no ms-rnviinn.n o bem itocumínU-
ilo álbum:

LA COMUNA
POPULAR

Edição do Pequim, cm ras-irlbnno. \m fntos em c*r*«c em preto. Concluo. ttxtMexplicativos. Encadernado..mm belíssima sobreraps co-I..rida. Apenas CrJ 300.00.
Também pude ser adquiridoem llngun inulÍM. tutr SI-bum é editado «ob o pairo-cinto do Ministério da Agri-•ulliira rtft ("MINA.
Àecncla Intercâmbio Cultural

itua dos Estudantes 84«ala as
SAO PAIXO

Atendemos pelo Htembôtso
To.ta!

ESTUDANTES CAPIXABAS FAZEM UNIÃO NO RIO
O elevado número de es-

tudantes provenientes do
Espírito Santo que se en-
contram cursando escolas efaculdades no Estado da
Guanabara levou a que um
grupo deles Idealizasse e
concretizasse uma associa-
ção, onde pudessem reunir-
se na defesa de seus lnte-
rêsses e para fomentar o
desenvolvimento de suas ati-
vldades sociais, culturais e
econômicas.

Foi assim que, no dia 27de maio último, no salãonobre da Uniáo Nacionaldos Estudantes, contando
com o comparecimento dealtas autoridades, de di-versos líderes estudantis,
de membros da colônia ca-
pixaba na Guanabara, derepresentantes de todos osEstados da Federação econvidados especiais, rea-
llzou-se a sessão solene deinstalação da União Guana-

barina de Estudantes Capi-
xabas (UGEC), presidida
pelo jovem Sebastião G.
Soares.

Um dos principais objeti-
vos da UGEC é o de aju-
dar os estudantes espirito-
santenses aqui chegados, no
sentido de superar as dlfi-
culdades com que se depa-
ram comumente em um lu-
gar estranho.

Os dirigentes da UGEC,
dentre os quais encontram-

se ainda os estudantes
Oduvaldo Braun, Salvador
Bonomo, Natércia Marli
Soares e Clcny Barbosa
Barcelos, solicitarão ao go-
vêrno do Espirito Santo que
crie um fundo dc auxilio ao
estudante pobre no Estado
cia Guanabara.

Os interessados' poderão
dirigir-se a UGEC. pro-
curando por um dos seus
dirigentes na sede da UNE.

ANJOS E O MAIS
Dalcfdio Jurandir

Costuma-se, em Belém, publicar diariamente os oMtuinos uns jornais, dizendo de que morreu o semelhante Sem.pre quando estou lú, leio a coluna macabra. Aporá poiexemplo, || (rês colunas acumuladas num só dia. Conteivlnto p oito anjos. Causas inviabilidade. A criança nfto porianascer, tm doutor me explicou: ]•'/ qllo. a mãe, nfto podaparir, sem forças, consumida |tor doença, fome e trabalhos.Contei os doentes <le morte morrida, com i.ia.le, vamos dh*r.de morrer. Poucos. V, conte criança ,|0 dois anos com aaa.troenlerite. h moço e m<X-a com tiilterculosc, aivemla, ocuktando ii causa certa; tome.
Belém, há dez anos, tinha (IuwmKos mil habitantes. Temhoje quatrocentos. Tudo Isso T^tairts K«nte que fos-e dointerior prm-umiido trabalhar, mas onde? Onde? Nào hálugar mais nn cidade pSra se fazer de (fraca unia criou.pana, cujo aluguel custa os olhoR da cara. Enfim, pobrezaem massa «• mais e mais pobreza. Nüo carreiro no quadro> 1. um sábado, debaixo da chuva, aqtu>|B gen(« — c quan-a. - no subúrbio, amontoada um lorno dum carrinho datripa disputam,. um jantar, um eng-miaesrômairo em noitedc ama e goleira. .Naqueles ajruacelros de Belém, o subúrbiopatinha ç 

cume Iam», l m„ poprlaçRo anfíbia num enorma
Fidel, Fidel, vás bien, vás bien, Fidell

i*+*~Ê~>**~~****>*^+++*-^ .1-.. : i ... ^UMAdlta.My^feuu. —....- ^i...^.,-  
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COQUETEL E ARTr
A Oalrria Macunaima. dirigida pelosalunos da Escola Nacional de Bela* Art.**,abriu suas porta», dia 26 as IS hora*, parao coquetel de inaucuraçáo da cxposiç&o de

gravura* dr Paulo Cewr Pimcntel. O arti*-U, que cr-tcvc recentrmrnte na URSS e na
China, a convite de sociedades de mediei-
na daquele*, dois pai***, situa-se entre os

mau dcítacadtw oltalmologlMa* do Dm-.il.ocupando uma da» radeira* do corno do-cente da Faculdade FlumlnenH- de Medi-cimv Ornnde numero de pes*oas compare-ceu » abertura da mo*tra. O clichê mostraum iwpf-rio do «iquetrl. •..-.,«... à direitao dirigente comunuia Luiz Carlos Preste*
que lambem esteve presente.

<•.---* publica, federe», au*laiquuüi. rttadual* e -nu»
• ¦¦-.«.- esMrao reunidoi
na Cluanabara. entre 1 r
10 de :-.-.. proaimu. na 1Ctintritcãi. Nacional de Her-»:•:¦¦«¦« Publico*. | 000 dele-adorde A»--»>.r»..,>, r ¦*,,,
üVrac>W» de todo o pauromparfc*r-w». «egundo e*t|.»¦-... da ÜN8P. entidad-
piomolora do conclave
HMAIIO

lmr ..... • ..-..i.-.., oo
::-'...-.•.. da .. i- ¦«• tttko <jr-
batido» na Convencia Ve-
J»mo« os pontot do Tema-
rio:

Meíe»a «i.. direito*, det.«rriido.**, puli.,,..> „ |-0.
rano de Tra nai it » itr.
jiiuneraçáo do trabalho:
nano dr Chu»ifu-açáo. cuaaplicação no âmbito federal

«• rxteruao de seu» prlncl*:>.«¦• no» Estado-, .- Munlcl-
pio»; Regulamentaçáo do»direito* e*tabelecldo« n o1'Iano de ClaMifiracào taUcomo gratificação por ruçode vida e saúde, irualubrl-
dade. de nirel universitário¦ tempo integral: Readap-
taçáo.

Previdência e Assblénclasocial — Participação do»

Cientistas do Brasil e da URSSAp^> t ^m-«e as MAos na Guana
O cientista so.ictico dr.

O u e o r gui Ponomarenko.
prêmio Stálin. chefe da
missão cientifica do navio
oceanográfico "Mlkhall Lo-
monossov". acompanhado
dos biólogos Irlna Kanárc-
va e Ntkolai Khromov. i> do
engenheiro Dmitrt Schevt-
chenko. esteve, no dia 20 dc
maio. oil visita ao Institu-
to de Intercâmbio Cultural
Brasll-URSS. onde coníra-
ternlzou com seus colegas

VM0IVERTm.SE ,
E LUTAR NO
CENTRO CULTURAL

Mo último domingo, dia
M de maio, foi inaugurado
o Centro Cultural e Recrea-
trivo de Anchleta, cujas fi-
nalldades são proporcionar
escola pré-primária para as
«lanças locais, cano de
corte e costura, manter
atividades culturais e re-
«•reativas e lutar pelas rei-
?indicações locais.

O ato público de inaugu-
ração, que contou com a pre-sença de mais de 500 pessoasioi abrilhantado pelo con-
Junto Artístico da Fundação
da Casa Popular e da As-
toclação pró-Melhoramentos
do Jardim Santo Antônio,
tendo terminado com um
animado baile.

brasileiros. Representando
a diretoria do Instituto,
compareceu o vicc-prcslden-
te. dr. Haiti Moussatché.
chefe da Seçáo de FUIolo-
gta do Instituto Osvaldo
Cruz, de Mangulnhos. Esti-
veram presentes outro» dt-
retores do Instituto, profes-sores, participantes do Clu-
be dc Conversação, sócios,
alunos e convidadas.

Em retribuição, a Direto-
ria do Instituto Cultur.M —
Juntamente com o coman-
dante e o pessoal do navio
oceanográfico brasileiro "Al-
mirante Saldanha", o pre-sidente da Sociedade de
Cartografia, o vicc-presl-
dente e o pessoal do Obser-
vatório Nacional e numero-
so grupo de cientistas do
Instituto de Magulnhos —
visitou o "Mlkhall Lomonos-
sov", dias depois.

Ainda cumprindo o pro-
grama de contatos frater-
nais, cientistas soviéticos
visitaram a Divisão de Ca-
ça e Pesca do Ministério da
Agricultura, o Instituto de
Mantruinhos e outras socie-
dades cientificas e cultu-
rais brasileiras. No Domin-
go. dia 28, quando o navio
soviético esteve aberto a vi-
sltaçáo pública, acolhendo
centenas de pessoas, a Di-
retorla do Instituto Oceano-
(*ráfico da Universidade de
S. Paulo visitou oflcialmen-
te o barco.

saVsaVx^1)/ ' ^STÁm a^r T V"*aH L^P
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imfsüsss&i ."ssm wra sInstituto de Intercâmbio Cultural Bra.sillJRSS

GUARATIBA: LAVRADORES
LUTAM CONTRA GRILEIROS

«ervidore*. atrave* de tua*
A».-^--iaço»s na dlreçio do
IPAHP, teauro de vida *
¦ -¦-¦ - acidente*; creche* e*tr»uurante» w« loeau detrabalha t coniunto* re»i>
deiKiau: Armaieru reere*
boSídveu ou cooperativa:
a vi.. ., -nedira. odonto.
li**!*».*, e hotpiiaiar: aiuda
a» entidade* de «ervidorr»
pubtiro* para de»envolvi.
mt-nto de *eu programa de
atividade* «octaU: colônia
de fírt**: empiè*timo» »im»
p ** e Imobiliário,

Organliaçie geral d e •«midorr* publiro, rm «aa*"«' ¦*.•*«¦. d» rla*»e - Bstu-
do da organlzaçio da* A«-•¦ ..-v» de (ervidorr* nú-
b"«íi. considerando: ám-
b'to de arin 'nacional, re-
glonal. r*tadual. munleloal
e local t; finalidade* rao»
dai», recreativa*. auUten-
clau. relvindlcatórlat: sua
comr»*Iç»o «ecléUca ou e«-
oceiflea do* servldore* mu-
nl<*lnau. rxUduaU ou fe-«¦Tri». e. ainda, por Mlnli-
t»*r*o. Denartamrnto. Se»«Ti»»«irla ou oor «"nino pro-fl**ion«l ou funclonsh.

'tudo da orcanlracáo dei-i-i-., de grau superioro»» cnnr-regurm a» associa-
c»-* i»"ederaroe» E«tadunls
r ríinfederacio Nacional).

Orranliario da CNSP _
F«»rutura das wcòe* locais.
mi"ilcioai» r rMHual*: re-
ipnAea entre as secôes dar"o*> « ..;, -nrecrio» re'»-c*** entre -a* ttcf»* dat'M-»B „ Ho-nai,, entidades e
F-»**>r*icAM,

Imprensa do Servidor Pú-
Miro — s»a organlrxçáo em"nuten'*llo.

IAZAIS DA
DA CONVENÇÃO

A I Convenção Nprinnal.
promovida pela UN8P. suce-
de à série d-> Con"»r»sos
Naclonul*. da Ciasse R»«»or-
ria-se oue o útHmo Con-
eresso. o de 19S«. traçou p>''nha*. g-rals da luta do
funelonalbmo. orientado en-
tão para a conquista do
Plano d»> ClBssIflracSo. Aco-
ra. porém, outro» orobV-
mas «nfrentam os servido-
rc» púbMco*.

A dilatarão do tradiclo-
nal horário de seis horas
de trabalho, em expediente
«*nrrldo. oara sete horas em
dol.» turnos e a suspensáo
do naçamento cnrrespon-
dente k -TatlflcacSo de ris-•o de vida e aa*Sd«\ decidi-
dos peto atnal <*nvêrno. sSo
dol» fté»te» nroMemas.

A 'nin'-|t«fif.üo rlpriiilfiv-t
do Plfin-i rir. r«i-icfi-ino->Sn

POtY) «*i rrcvitli "*»*« -*»•.• -*. n" n'^Inr í"«r r„.tç -llannrlll.

vi* do mi« ¦¦.... d* "¦¦ ¦ í-
nhi. • partir da«s in ¦ ¦*¦
na Mde do Slndiralo do*
Aerovilrio*.
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LYCI0 COMANDA
A frente da UN8P o deputado Lycio Hauer comanda

os trabalhos preparatóilosda I Convenção Nacionaldo Funcionalismo.

Rio de Janeiro, lem-wo -i«- ? <• a -ie (unho do Ifél —

Amparo aos Operárioi
em Construção Civil

Oeputddo Hércules Corrêa <Joi Reíi -
.iii-iuHi-iHm -t.--.i-iii.iiir à aprffiaçae e aprerati»

da .»*-.riiiMij l«iHiaUfíi um prekte de Ui r*iMt**»«»nla*irle
• tenrr««>ãa da ' Hibiu *r" >ir gue irala * ariige IM da
l«i ii - ««Md* I.** d* JHlha de \9Xt. tulur.» au* e p(*-*ri«em nur.i.tu .u.urMi rm (lauür parle i«t«-i»« da n*l*i*«io
Nriianal da Mt-I, %t. HVriio Naguvira-

O prole Ia determina aue a ' tUt .ir „ ,u ..-• .•«.. ju..
depei» tue a pi-»Hiiftaiiu, o rmorviteira e • «obemprelcite
aprr*«*iur»m a *-uiu«« .um a tVlrtaria l(->gien«l de IAPI.
Aparrriiemrnlv, »tta i*an>«fermar-)i» -.•• i*i «ervlria apen*»

)¦»•• 
»Ui.» M«» • ali t MaCiO dü IluMlItU, U t-lir. |-U< .1 tá,

* teria podlivo. pelt a falia d» verba # per l«4»* renhe •
rida como um 'ater dv>a«ire*e, d-» \n «¦ur a. ^gurad**»
dependem do dinhrlro de in.i.i.... auiMite em *••• *•
beneficie. Ha. eenluite. outro» a«t>rrie«> imperianle».

A ebrigatorirdadv da aprctenlaç^o da t-oltarâo *»»«'•
a aue io.it» •* uabalhadaie» da ren.trucAe rivil peMiiemrarleua d. • «jnlrihuiçi-i -Ju IAPI e, • •«.n|ii«nirht»*«iie. lar*
Mra l'««.a..i..iiai, o «jue •.Ignlfira «|ue .. rrn|irvg4*v»r leré aV
promover o rtgúlra «Io» empretar!»*. * patir»lhe« pe»mtno» o salário minime,

l.' falo «abiilo que na coii.ifu^o rhil «¦ tegime de ira*balhf* Uva a «iu.» o pafiao niu rr».i.ire .. u|»erariu, i »¦¦ Hi»•Ir-.unle a» tuiilf.bu.. ..r pa,a Irt-i.tutw e nio yaiut «u*
rala U» riupr. gadur. t.-*«i«.i«riuaiuo <• operário rui marginal,¦on iWMiiir .)... iinirtilo ¦'-j.,,„ r * ,„ pt»di»r, qnanito a<W»*»c-iimii/. r »r «ia Iii-i.Iiü.i e do r-AMIH.

Ca«o o prejrlo. qur recebeu e n.° ii 1.1, vtnba a avritan.iuiituii.t rm lei, o trabalhador da Centirufáe alviliria de »er rr|l«irado, podendo a*.*im goiar de Uméo- m bene-fido» rom qur a Cen«tlfal>lo o B*n*»»ra atraré» de» Iih-llluto*.
—.iüu,r"* L"".'*1""" *¦"• " l',,,l•,0 •r'r«M»ala ê qur, rom mi-aneira» BMünadaa, (*» oiM-ráritr. em i-on»lr«çAo poderão In-Ijeenr no .Sindicato aprrornlanrio prova de emarèc*. Pn-lio. é*»e 8inr»>rato de Trabalhadore». que ne fondo e do-minado por çmnrollelioi e hubrmpreitelio». portanto p«reumtnto* mai* Usatln* ao* tmprrgailnre» que a rla-ae eiif*
nVilfi^i"^ .Um" u;i'c?, •""'""¦-"••áo de qualidade, napoluíra »lndlcal. na a»»l»tcnela social e na partlclpaçio mala
ní lí«»ü.,Hr" \,nr. ,»ta«™»?0lT* rl" «"¦•' 8 do trahalhadoena con»lrução civil em particular.
.u..F\TrttMmno% ,u.e ***im •«•«remo* ajudando a melhorar aatuação do candango da Guanabara, «ue pau-de-araraque vem do» mais longínquo» sertôe» do pais para sofrer na»mao* de inetcrupulo*os ne*»e granile centro urbano «¦•e a cidade de Sio Sebastião do Rio de Janeiro.

Cemitério no Horto:
Em Nome Dos Mortos'-acerda Persegue os Vivos

Cineclubismo

Manuel

GEICINE
Conformo prometido anteriormente, esta coluna preten-de acompanhar as atividades do Grupo Executivo da Indiis-ti-ia Ciiicntatográfiea, um quasu Ministério de Cinema«ii virtude do apoio e prestigio que desfruU o seu«Jinrlor junto ao presidente da República. O GEICINUIoi «nado por decreto do sr. Jânio Quadros, (queiiomcou para dirigi-lo o critico e produtor de cinema1'lavki Tambeilini, recoiilwiciuameiite uni dos antigosUalalliadores cm prol de nossa indústria cinematográfica fa.zendo parte do dinâmico grupo de críticos e estudiosos de

cinema radicado em São Paulo. Persiste uma grande dúvida,¦entretanto, cm relação a„ UUIUNIr:, que é justamente quan-to a sua composição. Nele pontificam nomes merecedores decoiilianca, como é o caso do sr. Francisco Luiz de Almeidabales, presidente da CINEMATECA BRASILEIRA, ao lado,entretanto, de uni produtor praticamente desconhecido, o sr.• Manuel Lopes de Oliveira, cujas idéias quanto à nossa iiulús-cinema ainda não foram bastante definidas.trta.ile

Quanto aos projetos do Grupo Executivo da IndústriaCinenialogralica. Im uni que interessa mais de perto aos chu-cnimsias. frala-se de uma escola de cinema, cujo projeto jábi; enconira em elaboração i«or um Grupo de Trabalho espe-cialineiilu constituido. Os eineclubes conhecem particular-n-eiiM- usse problema, porquanto em várias oportunidadesmeiam realizar cursos de apreciação cinematográfica, de <ra-ruter mais leorieo, lendo a Federação dos Cineclubes do Kio
^n.&,1ÜJ 

Sü1.,;,,,,í%;0' min-stradu 15 cursos, dez dos quaisem Lscolas e laculda-les, sob o patrocínio da Uivisão de Ensi.no Lxtra-Esco ar dó Ministério da Educação. Segundo se sabe,
ü?,^1',íP0-^.','a'",,"Ü "!lC C8tâ Planejando a Escola de Ci'¦í.h.ií 

!'. ?* 
"í4" ",SUra "inhuin representante dos clne-clubes, lato estranhavel, porquanto ate agora foram essas en-«idades que, ua prática, se preocuparam com 0 ensino doCinema, apesar de não contarem com apoio de outros gruposextracineclubisticos. i»ara quem acompanha o trabalho dosclubes do cinema mais de perto, esse .« um lapso bastante Ia

Policiais que, ao que tudo
indica, estão a serviço daCompanhia Bela Vista vémrealizando uma campanha
de amedrontamento contra
modestos lavradores quevivem, há muito tempo,
em terras situadas no Lar-'
go do Correia, em Guará-
tlba, no subúrbio de Cam-
po Grande. Camponeses in-tegrantes de numerosa co-
missão que esteve en*. visita
a nossa redação, informa-
ram-nos ainda que as terras
em que trabalham, há mais
de cinco anos, pertencem aoEstado ou à União. Mais de
treze alqueires já foram des-
bravados e cultivados — com
aipim, verduras, batatas,
etc. — e lá construíram as
suas cazinhas cerca de mil
chefes de famiiia. A parte do
terreno ainda nâo desbrava-
da — com mais de 15 alquei-
res — está sendo trabalhada
por dezenas de novas fami-
lias de pequenos lavradores
sem terra.

Ultimamente, segundo nos
informaram os camponeses,
elementos a serviço cios pri-leíros, que .<-e escondem portrás de uma companhia
imobiliária (.Cia. Bela Vista)
têm procurado amendròntar
os lavradores, ili/rndo queaquelas terras pertencem a
Bela Vista, e que eles devem
desocupá-las. Nesse sentido,
também tem agido alguns
policiais.

Diante das investidas dos
grileiros de Bela Vista, os

lavradores recorreram à As-
soclação dos Lavradores deGuaratiba que deu todo oapoio ao movimento, ao
mesmo tempo que organizam
a sua própria entidade — a
União Trabalhista Benefi-
cente Agrícola. Através de
sua entidade: os lavradores
recorrerão ao governo do
Kstado para que impeça o
êxito das manobras dos grl-leiros e garanta a posse das
terras aos lavradores que as
desbravaram e cultivaram.

NOVA DIRETORIA
DO SINDICATO
DE CARRIS URBANOS

No pleito.realizado no dia
20 último para a renova-
çao dos quadros dirigentes
do Sindicato de Carris Ur-' banos do Rio de Janeiro,
saiu vitoriosa a chapa en-
rabecacla pelo sr. A. J. Vas-
concelos. E' a seguinte a
composição da nova direto-
lia daquele importante sin-
diearo: presidente: Antônio
Joaquim Crespo de Vas-
concelos: secreta rio-s-eral»
Augusto José dos santos;
prtmeiio secretário : Ma xTorres Pimento!: tesourei-
i'o geral: A, Corrêa Picanço;
Primeiro tesoureiro: Artur
Braga; procurador -pra] ¦
Ssverinn Menezes de Sou-r*n. e bM-Hotecário: Flores-
vicio Conceição de*Olivel-
ra.

..„. i,
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EtEKÍO
DE DEi.ÇGAr.OS

Nas seções da UNSP dos
Estados e Municípios, as-
sembléias cerajs estão sen-
do realizadas para eleição
dos representantes ã Con-
veneão Nacional da classe.
No Rio. o mesmo está acon-
tecendo. Dia 9 de iunlio,

. por çxémolo, estará reunida
a Assembléia Geral, a União-Nacionaí dos Servidores Cl-

Moradores da rua Pachc-
co Leão e transversais uni-
ram-se aos moradores do
Horto Florestal a fim dc
combater o plano da Insla-
lação de un cemitério no
recinto do Horto: os pr.-melros porque terão suas
propriedades desvalorizadas
e os segundos porque per-derão as suas mot adias.
Cerca de 200 famílias estão
sob essa ameaça.

Há ainda várias contro-
vérslas sobre a questão de
poluição de águas, destrui-
cão de reservas florestais,
invasão de zona dc turismo,
localização de nccrópole em
perímetro urbano, etc.
DEIXEM OS VIVOS

Consternados, os loca ta-
rios das casas do Horto co-
mentavam o despropósito
dc desalojar os vivos paraabrl-rar mortos. "Deixem os
vivos viver em paz, que aos
mortos não faltará lugar
para dormir seu sono etc:-
no", dizia um cidadão, in-
dignado. E mostrando as
casas confortáveis que. com
tanto gosto haviam ajuda-
do a construirt protestavamcontra o atual governador,
que descuidando completa-
mente os problemas dos
nobres mortais dessa infe-
liz Guanabara, está tão
empenhado em resolver o
problema dos mortos.

São todos funcionários do
Ministério da Agricultura,
alguns receiosos de se ma-
nifestar, temendo alguma
represália do sr. Lacerda,
mas outros protestandoabertamente. Alegam todos
que suas casas estão locali-
zadas em terreno loteado-oficialmente e construídas
pela Divisão dc Obras do
Ministério, com plantas fei-
tas por engenheiros. Mui-
tos moradores empregaram
•suas minguadas economias"•ira melhor acabamento da
casa e outros fizeram em-
préstimog para ler miná-las
em menor prazo.— "Além da desumanlda-
de de desalojar quase mil
pessoas, não sei como vão
fazer cemitério em terreno
cheio de água, água qne nao
pode ser estancada porqueé indispensável a rega e
conservação dos lagos do
Jardin Botânico. Natuiai-
mente os defuntos desse ce-
mitério serão aquáticos" dir,--nos um jovem bem humo-
rado. E. mostrando adiante
uma espécie de Jazigo: "Já
fizemos a catacumba do sr.

Lacerda, que deseja tanto
deixar seus restos mortais
neste aprazível local..."

Alegam os prejudicados
que multo próximo está lo
i-ali.atío o ricfcrvátórlo cios
Macacos, que abastece de
.«tua 3nri da pn ui'aç;-o cs-
roca. Duas possantes tubu-
l.tçõcs que levam água pa-ra Copacabana c Lcblon
passam pe'a área em quese pretende o cemitério. No
caro da tubulação rrbentar,
como Já aconteceu certa
feita, haverá retroces-o da
água p os moradores daque-
les bairros vão beber "cal-
do de defunto".

mehliívj

O cieclubisnío, por seus objetivos e pelo que tem feitoaté agora sem nenhuma ajuda dos poderes constituídos de.'vem nicreoer mais atenção — senão do GE1CINK, a quemInteressam principalmente os assuntos industriais do cinema¦ut»s il» INCiá (Institulo Nacional de Cinema Educativo) ins'titiiição também presidida pelo sr. Tambeilini. E' a sciruiiitcu composição tio GIÜICíNE, além dos nomes já ciíbeiii líiálora, critico paulista; Lola Urali atriz
tados: liu-

— pauliwia;«¦ru-.s, do-i laboratórios paulistas; Florcntlno Lio-
Paulista; Arnaldo Zonari, distribuidor paulis.ta; llerberl Kiclieis, pelos jornais de atualidade

é ílmilz Mana, critico tio Correio da Manhã

IA ROCINHA

Soubonos que há na Ro-
cinha uma área de 200 mil
metros quadrados, livre e•lesembai aceda de habltan-
te", sem ne,ua. forn c'o nerl-
metro urbano e que. e*!u-
dada por uma eo»*;-"o
composta dc. srs. Kli-in Po-
drigues Lima. da Sr-nt-. r\-
sa, Roberto Taunay e Jo-sé Eugênio Macedo Soares,
foi considerada como o n-e-
lhor dos três locais que es-
tavam em cogitação na or'a-
sino. a saber: o Parque La-
gc. a área de IfiO mil me-
tios quadrados pertencente
ao Jardim Botânico p a aei-
ma mencionada; Alegam
que o proprietário pede ?r«o
milhões de cruzeiros, peloterreno, o que constituiria
P"sado ônus para o Esta-
«jo. que não comporta taldespesa . Pontes bem infor-
mada.s desmentiram tal ale-
eaeáo. adiantando oue o»ror>rict-5«in entreea o ter-
rp.nò ne)n avalineãn. (cal-
culada em lõn ni^hõnr., dovez qeu o imposto tertito-
ria! anual é de CrS 500 mil)
recebendo naga-nento em
apólices. Esse terreno está
situado no Lnrc-o dr> Boia-
deiro, e não é na orla dò
nier. Hf.vòndo unin solução
'no fácil, nor que criar tan-
lo.s nroblemns Fomente pa-ra "ter o eo«ifôrfo rie ser
enterrado em u n recanto
pitoresco"?

Soubemos também que
uma Comissão de técnicos
faz estudos aprofundados
sobre iodos os aspectos do
problema.

Há reserva das pessoas
mais credenciadas, que po-deriam prestar maiores es-
nlarecimentot. Na.túralmcn-
to, o fato é devido a não es-
tarem ainda concluídos "-os"
estudos da Comissão Técni-
ca,

Entre muitas razões con-

de

•-"-'•penes dr en-
''o Clube de Fn-

tra. ha a circunstancia rip«-sa arca chamada Imprópria*mente »Je Horto Fli:-»--~.|ser terreno de expamio -«.'
Jard.m Bolânlco. Acrr-^eoue cem!t»rlos n5o devemser con-rtriti-io* no perini*--•ro lirbnno e multo -ne-ms
em znna residencial. Quan-do o São João Batista e ou-'ros foram construído'» nãohavia rpsWnrii».-;. senãomulto distante o ere-ci-m.»nto da cidade obrigou opovoamento rtns IniPdlsef.es
daoueles cemitérios.

Além desses arRumenios.a área em questão fica s|.'uada na nta Pacheco Leã-i'•onsiderada zona de turls-mo. de vez qur # via deacesso a Estrada D. Casio-rina. que leva aos mais oi-foreseos recantos da CidadeMaravilhosa Cnmo rvn,u..Arfp.mhem. qUp. havpndo on-tra arei. -;e lance mr*n
J-e-eri-r-s flnrrtt,ico

•T- houve
gcnlteiro:
(tenharia. contrários ao Ce-mitério. os quais trleera/i-ram ao presidente da Re-
r,'bnrlP 

a0 sovei nadot daGuanabara, solicitando re-•consideração do ato.

P 
° C,e"tro Social do HortoFloteslal. mantido pela Fa-culdade^e Serviço social<<o Pio de Janeiro, diri-riu--se também, em tplegramaao presidente Qau-iros «u-

gerindo inclusive os fr',.P.Hcrematoiios. como mediriamais eficiente a fim d,sòv-

Tõda.^ essas razões, entre-tanto sao fracas ante abi u-tahdade da destruição l",casas dos funcionários nó
^•"/lorestal. entre osQuais é cada dia maior ain-dignacao em face ch amèa.Ça qno pesa sobre eles

CONFERÊNCIA
SOBRE A
QUESTÃO AGRÁRIA

O economista Pompoa
Acyoli Borges pronunciará ,

terça-feira, às 18.30 horas,
na Associa vão Brasileira de
imprensa uma conferência
sobre A Questão Agrária.
Esla iniciativa é patrocina-
dá pelo Centro Brasileiro cl«
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional.

Entrada franca.
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Jânio Quadros
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eiro rara corromper
ressoes Contra os Povos

n~a «¦-'-*
UM fui

MiiaufUa-;à.. intensiva —
.subordinada à orientação
agretuiva adotada pelo im*
beríallsmo diante da luta
crrttrente doa povos para seli ;<-Màr das garras do colo-
jitalumo e do dominio do

capital ettrameiro: aumen*
to das verba» para propa-«anda, objetivando o» meios
necessários para acelerar o
programa destinado a cor-romper as mentes, e direito
Incontrolável de manipular
grandes verbai para "aplt*

rar" noa países diretamente"ameaçado» pelo eornunta*
mo e pela aubverafto": tala
•ao - em alnteto — ot ele-
mentos fundamentai» nas-
critos na última mensagemlida perante o Congresso
norte-americano, no dia 24
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DO OUTRO LADO DA BAÍA
O ponto máximo da visita da Missão Co-mcrcial da República Popular Chim- a aoEstado do Rio foi o encontro cnm o gover-nador Celso Peçanha. Na foto, dc pé: osecretario de Finanças. I.idlo Araújo, o se-t.irsc. dc Educação, Tobias Machado, o che-

fc da Casa Civil, José Maria Ribeiro, e ossrs. Lctclba Rodrigues dc Brito, Adio Perel-ra Nunes, Ruben Ouaycr Wanderlcy c dc-mais membros da Ml:.*ao Sentados: o sr.Nan lian-chen, o governador Celso Peçanhac o Intérprete.

Missão
Foi ao

da Chima
Estado d<

Popul
Rio

ar

Esteve cm visita ao Esta-
do do Rio dc Janeiro a
Missão Comercial da Rcpú-
bllca Popular Chinesa, ten-
do como chefe o deputado
Nan Han-chcn, membro do
Comitê Permanente da
Assembléia Popular e pre-' sidente do Conselho Chinês
para o Fomento Internado-
nal, que se fazia acompa-
nhar dos srs. Adão Pereira
Nunes. Letclba Rodrigues
de Brito e Ruben Guayer

; Wanderlev.
Os visitantes, que foram

, recebidos na Praça Martim
Afonso pelo sr. Liclo Araú-
jo. secretário das Finanças
e representante do gover-
nadr.r Celso Peçanha, enca-
minharam-sc à Assembléia
Legislativa onde já os
aguardava uma comissão
de deputados.

HOMENAGEM
DA ASSEMBLÉIA \

Introduzidos no recinto' do plenário, foi suspensa a
sessão, tendo sido então
homenageados os ilustres
visitantes. Em nome da As-
semblcla discursou o depu-
tado Adolfo de Oliveira,

cujas palavras foram agra-
decidas pelo deputado Nan
Han-chcn.

Posteriormente, no gabi-
nete do presidente da As-
sembléia, deputado José Ja-
nottl, foi servido champa-
nha aos visitantes, tendo
discursado na ocasião o li-der do governo, deputadoHamilton Xavier, que sau-dou os membros da Missãochinesa. Em resposta, odeputado Nan Han-chen.agradeceu e convidou osdeputados fluminenses a vi-sltarem a República Popu-lar Chinesa.
NO TRIBUNAL
OE JUSTIÇA

Os membros da Missão,
foram mais tarde recepclo-
nados no Tribunal de Jus-
tiça, sendo recebidos pelovice-presidente, desembar-
gador Fercrira Pinto, jui-zes e advogados.
NO PALÁCIO DO INGA

Depois da visita ao Tri- *
bunal de Justiça, dirigi-
ram-se os Integrantes da
Missão Comercial ao Pala-
cio do Ingá. AH, foram rece-

bidos pelo governador Celso
Peçanha, pelo chefe da Ca-
sa Civil, dr. José Maria Ri-
beiro, o secretário de edu-
cação. dr. Tobias Machado,
o secretário de Finanças,
dr. Liclo Araújo e outras
personalidades do governo
estadual.

Na oportunidade, o gover-
nador Celso Peçanha afir-
mou que. como deputado
federal, sempre se batera
pelo reatamento de rela-
ções com todos os paises do
mundo, inclusive com a
União Soviética e a China
Popular. Como governador,
com mais razão reafirmava
aqueles pontos-de-vista.
Aguardava uma oportunl-
dade para visitar a China,
ocasião em que desejava
conhecer Mao Tse-tung, pornuf-m tinha grande admi-
ração.

O chefe da Missão chlne-
sa. deputado Nan Han-chen,
depois de retribuir as na'-
vras do governador, ofere-
ceu-lhe uma toalha chlne-
sa ricamente bordada.-A visita da Missão chlne-
sa ao Estado do Rio findou
com um passeio pelas praiasda cidade de Niterói.

Tratores Para
Crimes Contra

Pagar
Cuba

A Revolução Cubana é
plena de humanismo. E por-
que o é, os seus inimigos fi-
cam cada vez mais desvaL-
rados, tomam-se do histe-
rlsmo e buscam desumani-
zá-la, como se o pudessem,
invocando qualquer pretexto.
Os escribas, caluniadores de
toda sorte, vinham replsan-
do alguns velhos e conlic-
cidos "slogans" retirados dos
arquivos já empoeirados que'guardavam os relatos das

' "barbaridades" cometidas
pólos bolchevistas russos em
1917. Eis que, aparece a'proposta de Fldel: Cuba es-
tá disposta a libertar 1200
contra-revolucionários apri-
sionados durante a recente
tentativa de invasão da ilha,
em troca de 500 tratores

DEPUTADO FOI
CONTAR 0 OUE
V!U EM CUBA

UBERLÂNDIA, maio (do
Cn-resDondente) — O derrn-
tndo Hernânv Maia. da as-
seanblcia mineira c nresi-
dento do'Centro dos Chofc-
res de Belo Horizonte, rea-
lizou visitas às cidades de
Itnlutàbá e Araguari. e a
c*f*. cidade do Triângulo
Mtriélrò, onrtr- pronunciou
pplestras sobre a reforma
armoria cubpna r relatou
5".?S Imnressõps sobre n rt\ie
i''*"a, nn. t">*ra *Í5 W'1*1' r*0"-
tro quando lá esteve. As
pnnfrirêncips foram coroq-
d*>s do mnis absoluto êxiro,
sp^rlo Tvoiflnrlprias nor
gr-v>rif> r>''"Tmro dr- iipiso^s.

A palestra que o parla-
mentar petebista proferiu
em Uberlândia, para a qual
foi convidado por associa-
ções e sindicatos dnmiela
cidade, foi também trans-
mitida pela emissora local.

fornecidos pelo governo nor-
te-amerlcano. E disse: isso
não é uma troca,.é apenasuma proposta que fazemos
para que, pelo menos, nos
paguem uma parte dos pre-
juízos que têm causado ao
nosso povo com atentados
e agressões criminosos.

Foi a conta. "É Indigno.
Comparar homens a máqui-
nas. Eis como os bolchevis-
tas encaram a vida numa-
na". Ianques e seus lacaios
de toda a sorte existentes
por esse mundo afora, in-
clusive no Brasil, lançaram-
-se logo ao assunto. Os nor-
te-ameriçanos; como já é do
hábito, introduziram a pa-lavra liberdade no negócio.
As agencias divulgaram pa-ra o mundo: constituída a
comissão de resgate, a co-
missão "Tratores para a \l-
berdade". Até o "Estado de
São Paulo" entrou na histó-
ria e o dr. Júlio resolveu dar
uni trator.

A proposta de Fldel é eoe-
rente e humana. O destino
dos homens que êle quer de-
volver aos Estados Unidos,
seria a prisão fo "paredón"
só está reservado àqueles
que são criminosos compro-
vados). Eles estão divorcia-
dos da Revolução cubana e
não poderiam viver entre o
povo que constrói uma no-
va vida. Por outro lado, os
norte-americanos se dispu-
scram a dar-lhes todo am-
paro. Logo...

Mas, Fldel sabe o que o
seu povo sofreu com as
agressões criminosas dos
contra-revolucionários. E,
porque o sabe, pediu uma
indenização. Armas? Não!
Tratores para arar a terra, ¦
abrir estradas e ajudar
Cuba a construir sua fell-
cidade.

E o valor da vida huma-
na? Será que dois homens
valem um trator? No caso

presente, os homens que en-
traan nessa história eram
empresários da morte: fo-
raara a Cuba com tanques,
canhões, aviões e armas mo-
dernas para matar seus Ir-
mãos, tentar destruir uma
revolução que aboliu a mi-
séria e a exploração em
Cuba. O que sabemos é que
esses homens foram/a Cuba
p^ra tentar fazer o paísvoltar a ser o que era an-
tes: uma colônia Ianque.
Pelos prejuízos que eles cau-
saram à propriedade do
povo, o preço que os Esta-
dos Unidos têm que pagarainda é muito baixo. Mas,
Fldel quis facilitar, e Isso
revela que até para ban-
didos da espécie dos auecitão em causa, a revolução
foi humana.

A irrita que se faz em tôr-
no da questão não está re-
lacionada com qualquer sen-
timento de respeito à vida
humana ("O Globo" — porexemnlo — delira quandonoticia o massacre de an-
goianos), princípio que nãoestá na cartilha do Imneria-
lismo norte-americano, nos
Estados Unidos onde a vi-
da de iam nngro não vale
um vintém. Não! A grita re-vela decenção. O desapon-
lamento de quem esperava
que a Revolução Cubana le-
vasse os contra-revolucioná-
rios ao "paredón" 

para de-
pois bradar em "defesa da-
queles que tombaram pelaliberdade". Eles estão ral-
vosos porque Fldel quer de-volver os prisioneiros. No
fundo, o que eles preferiammesmo era que os prlslonei-ros fossem fuzilados, prin-cipalmente os padres — queFidel prometeu devolver gra-ciosamente.

Como Isso não é possível,resolveram entrar pelo ca-minho do "humanltn rlsmo".Afinal de contas, quem nãotem cão caça com gato.

do maio ultimo, pelo pre*l*dente John Kennedy.
O programa apresenta Jo

pelo primeiro mandatáriodos Estadas Unidos, que vem
complementar e define maisexatamente Idéias que ele Jáhavia exposto em sua men*'•¦«¦-'" «obre o estado dal/nl&o. apresentada apòa asua posse, náo é um pro-
trama de pai, voltado paraa dlstensáo e. multo meno*.um programa de auxilio real— como ile pretendo fazerver — destinado a libertaros milhos de seres h"ma-nos a que preteiuamente sedestina, da miséria e dascondlçoc* de vida huml*lhante* Imposta* pela expio*raçto secular das potênciasImperiaiuuu. Pelo contrario,c um programa dlrlnldo pa-ra a lntervrnçáo armada ounáo nas áreas que — «le
próprio afirma — Mse trans--formaram na grande arenade luta"; é um programaque tenta impedir a inevi-lavei degringolada do impe-n.ilumn e do colonialismona parte meridional do glo-bo terrestre: nu vastas re-
6'oes da América Latina, cmtodo o contlnento africanoe no sul da Ásia.
INTERVENÇÃO
EM NOME DA
LIBERDADE

Nào foi possível contar o
número de vezes que a pa-lavra liberdade esta escrita
no discurso presidencial. O
certo é que, cm seu nome.
o sr. John Fltzgcrald Ken-
nedy. presidente "democrá-
ta" dos Estados Unidos, dc-
fende a velha política do
imperialismo norte-amerlea-
no e procura vesti-la com
roupas diferentes.

O que determina essa no-
va roupagem? O que é ela
de fato?

Na África e na Ásia, des-
de o término da segunda
guerra mundial, recrudesceu
a ação dos povos que lutam
para conquistar sua lnde-
pendência e emancipação.
As derrotas do Imperialismo,
todas as vezes que procuroudeter essa onda avassalado-
ra, foram esmagadoras e'desmorallzantes. O número
de paises, naqueles dois
continentes, que jà se liber-
taram das cadelas do colo-
nlallsmo, é grande: as po-
pulações livres se contam
em número, maior do que as
escravizadas. Na América
Latina, até há bem poucotempo considerada pelos"patrões ianques" uma zona
segura e impermeável ao que
eles chamam "penetração
comunista", as cadelas co-
meçam a ser sacudidas de
uma maneira que élcs ja-
mais esperavam: a heróica
Cuba e o seu povo denoda-
do são um exemplo que es-
tlmula os milhões de latino-
-americanos ainda subjuga-
dos pelo imperialismo a re-
crudescer a luta contra os
dominadores do Norte. As
táticas e os velhos métodos
utilizados pelos imperialistas
para assegurar a dominação
foram condenadas ao ira-
casso. Eas porque Kennedy
resolveu mudar de roupa,
apresentar uma velha poli-
tica com aparência exterior
nova.

A mensagem do dia 24
último revela essa verdade e
define substancialmente a"nova política" Ianque. Tor-
nou-se, ultimamente, para o "
imperialismo, muito difícil
manobrar do ponto-de-vista
da lnevitabilidade da guer-
ra contra a União-Soviética.

••-:•» porque a firme poliu*ra de pa* dos palsea sócia-lutas o Impede, seja porque» correlação de forças se 11-'¦'•¦¦a a seu dano, o imperia*lumo Já nào dispõe daque*1a* condlçóe* que predoml-mtvam noa primeiros anosda guerra fria para levar àcabo seus Intento* de pro*vocar e realftar uma guerradlretA contra • UR8& Et-ias dificuldades, aliada* à
presença amiga cada vermau notável e decisiva daURSS e dos demai* palie*socialista* diante dos po-vot que se libertaram ou lu-iam para se libertar — prt-<-;.*:a essa que se ilsilnque
pelo apoio resoluto àqueles
palies ameaçados de miei-vençào e pela substancial *
drslnteressada ajuda er»no-mlca fornecida - é que le-varem mister Kennedy a"reformular" a política dosEstadas Unido* em relação à
grande zona subdesenvolvl-
da do mundo.
O NOVO AINDA É
MAIS VELHO

Vejamos o que constitui
essa •reformulação". Em cua
mensagem. Kennedy prome-te "auxilio econômico àaue-
les governos bem intendo.
nados", auxilio tsse que se-
rá empregado, como dl* o
presidente, para evitar cri*
ses — |*to é. ascensão de
governos democráticos e po-
pulares. revoluções para der-
rubar ditadores e instalar
regimes capazes de levar os
países subdesenvolvidos a se
libertarem da dominação
Imperialista, etc. — e re-
voluções que ponham em
perigo a "causa da llberda-
dc". Esses "auxilio*" — uma
parte dos quais será destl-
nada diretamente pelo. pre-
sidente — nào passam de"Injeções" destinadas a ame*
nizar os efeitos da crise por
que passam o Imperialismo
e o colonialismo na* vastas
regiões subdesenvolvidas do
mundo, de instrumentos de
corrupção de governos e
classes no Poder, aem pos-
slbllidadts de modificai 4.
estruturas e sistema* Impo-
rantes e destinada* a man-
ter ainda a verdadeira **au-
sa da miséria que esmaga
os povos: a dominação dus
grandes trustes e a explora-
ção Indiscriminada do lm-
perialismo.

Do ponto-de-vista militar,
a mensagem revela a orien-
tação lntervencionlsta aber-
ta dos EUA. Aliás, é a par-
te fundamental do progra-
ma do novo presidente dos
Estados Unidos, cuja orien-
tação e cujos objetivos fica-
ram plenamente configura-
dos na intervenção no Laus
e na agressão armada con-
tra o povo cubano.

Kennedy pediu um subs-
tancial aumento de verbas
para a reorganização das
forças armadas dos Estados
Unidos e para o programa
dc assistência militar. Para
quê? Ê êle quem o diz: "A
defesa da liberdade deve re-
pousar sobre a combinação
eficiente dos esforços de
tropas locais com nossos
próprios planos e assistên-
cia... A principal respon-
sabilidade na defesa contra
ataljue local, subversão, In-
surreição ou guerrilha, deve
necessariamente recair sô-
bre as forças locais. Onde
estas dispõem da necessária
vontade..e._£apaciíiad**~-de~-"ilírèntar tais ameaças, nos-
sa intervenção (o grifo é
nosso) dificilmente será ne-
cessaria ou útil. Onde hou-
ver boa vontade, mas ape-

nu capacidade, noato pro*grama u* auttttnrla militar
pode ser «iui".

B onde nio houver capa»rldad* e boa vontade? Bem .e o próprio Kennedy qu* diso aue m fari quando ptdtverba* para preparar astropa* norte-americana* pa*ra intervir noa conflito*
nào-convencional*, tsse*conflito*, para oa quais 41*
dá uma denominação ta-
qultlta. nio passa du re>voluçoe* populares rontra
governo* corrupto* o a ter*
viço do lmneriall*mo, de lu-ta pela independência * aemancipação.

A política da Intervenção
aberta e direta noa aasuntos
internos doa outro* países, a
política de eguçamento datensào internacional através
da provocação d* conflito*armados naquele* países on-de o* povo* lutam pela «uaIndependência e para ae II-bertar do domínio do colo*nlallsmo sio o* verdadeiro*
objetivo* que levaram o sr.
Kennedy a pedir mal* dl-nhelro ao Contreaao.

A liberdade e a pat, ne*-sas mensagens, u declara-
çôes altlasonantes «obre ell-mlnaçào da miséria e dosubdesenvolvimento — tudoisso aliado à prometida"Aliança para o Progreuo"— constituem a roupa nova
que tenta encobrir os ver-dadelros propósito* do un-
perlalüuno. A velha e aur-rada bandeira da luta tn-ire "a liberdade e o comu-
ntsmo" — sobre a qual seassentam oa fundamentos
Ideológico* da mensagem —
nào passa de Instrumento
para Justificar a interven-
ção militar doa ftisllelros
naval* (cujo* efetivo* Ken-nedy vai aumentar e dotar
dos mais modernos melo* deagressão) nos paises que lu-tam para a* libertar do do*minto imperialiita.

A mensagem presidencialconstitui uma séria ameaçaà soberania o à Independén-
cia dos povos latino-amerl-
canos, para os quais o Jo-vem presidenta também pro*meteu fusllalro* * tropa* ca-
paus de enfrentá-los todas
u vezes que se levantarem
contra governos que sio ea-ros a Washington.

Uma Política Independente
Para a América Latina

lll lodiiio. reato vos mais rvioVoiat na Américo, IaUmd. uma imrVr.ru âtm |«J.„ dfela* 1 .munr,,,, £-ÍÍZ!!
1-nd.WU ar ..rnluo.1 O,,..*. ,,„ »rfK(-)h,^, il'?
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'& 
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tados Unido* Impor a *ua vontade nesta terreno.
Aa*tm «* qur u governo do »r. Jânio Quadro» mr......

j*m a mm M,.i«r„i, dr aasumlr um. wSciodeSS

22ITJLÍ ****•****• *w chamado. «i**W n*? \Zwll
líSS^L 

°" ^^ nrul"»' "u- "• to,fl" • a d" junho no
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*ao*o equldlatantr» rm relaçá» ao btoro das polénrla* ú»

e depend >rrlea re*de guerra •• das rmprel*
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do. povo. colonial* e muiIcoIiniUN ** iw rstorco» desaHm*
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çtuar-ae a participar da» aliança* de l*.lada. intervenrtnnlsta» do lni|>criall»mu.
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vwitado de pu do» povo. ame7k.no». quo
«írri? ET. ¦* •rr"s,ta<,0« » "•*•¦ inierra mundial oi a
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V^ «.""P*""1"" P" ««dos „s modos pelac"nservaçfto do velho statusquo. '
Num mundo em revolução para a Independência nado-

voa' 1 Ãl2KE!V,,.èn"C.0 " ° a",ín''«> bem-estar dos po.
írlSfclL i ,eí.U"'?' n*° P0*-" m*n*"** » marBem. Ela
i*í?™?Liíe,'P'rU ' ,uU* Cllbl1 ,s * *"* cònscléncli a soa
«iT^}!lT,„B.,Ua prov* d.e ,0B° °H ¦contcclmentos dc nos.
STr#íi« T8t™m <,uc " An«rb* '•««¦na pode dar uma Im-
SSSSsXS"* ™}rib»i<*o » «•¦>¦"« da pai munduTo dacoexistência paclflc^ entro os povos.

Agostinho N
Poeta do Povo

eto:
Angolano

•rAInda o meu canto do-
lente (e a minha tristeza) no
Congo, na Geórgia, no Ama-
zonas...». Cantor do sofri-
mento e das esperanças do

NEGRÃO DE LIMA FOI
«OBSERVAR» ANGOLA

Registraram-se nos últi-
mos dias novas violências
dos portugueses contra o
povo angolano, ataques aé-
reos e Incursões dos para-•quedistas contra popula-
çóes nativas de aldeias pa-
cificas, ao mesmo tempo
que crescia a própria aesis-
têncla interna do povo con-
tra os colonizadores e o
movimento de p r o t e s to
mundial contra o governo
português.

Na ONU, os representan-
tes' dos países afro-asiâti-
cos, assim como dos paísessocialistas, vão insistir Jun-to ao secretárlo-geral do
organismo para que obrigue
o governo português a cum-
prlr os compromissos assu-
midos e permita a visita da
comissão que vai Investi-
gar as denúncias de geno-cídlo formuladas no plena-rio da Assembléia-Geral.
Enquanto isso, agrava-se no
Interior de Portugal a cri-
se interna, tendo se verifi-
cado manifestações diversas
de protesto (inclusive ocor-
reram explosões em esta-
çoes ferroviárias e outros
locais) contra o ditador Sa-
lazar e conta a o envio detropas as colônias da Afri-
ca.

Os massacres indiscrimi-
nados realizados pelas tro-
pas portuguesas no tc-ritó-rio nntp'i'"'  . ••' o la-do, têm levado a que gran-de númeao de nativos en-

grossem as fileiras dos que
lutam pela independência
do país, constltu)"do-se já
em verdadeiro exército de
libertação que aglutina ele-
mentos de todas as tendín-
cias e correntes políticasexistentes no território. As
ações de represália dos pa-triotas prlnclnalmcnte con-
tra os pará-quedlstas quetêm se distinguido como
verdadeiros assassinos asôl-
do da ditadura colonial,
cresce de intensidade e suaação se estende a vasta re-
Kião de Angola. A luta pelaindependência do povo an-
goiano, vem assumindo ca-
ráter mais amplo e a soli-
dariedade dos povos do
mundo 6 cada vez maior.

Diante disso, entretanto,
o governo brasileiro enviou
seu embaixador em Lisboa,
o sr. Negrão de Lima, comoobservador para examinar asituação em Angola e po-der dar assim meios ao go-vêrno brasileiro de se pro-nunciar sobre a questão.A*: primeiras declarações
formuladas uelo emhalxa-r'or lo"o anris a sua che^a-ria n Tj«orir"a ínunnrto oro-meteu aiurta ... cultural e.técnica f?a aos angolanos)
e as atenções que lhe estão
sendn nresUrlas pelos sátra-nas do rl'tndor Salazar le-vam b r-mr nv» o nr*-n an-p-"tprr) r."n vp| se ber."''-lavHo<:sa visita mas sim °-'a-
zar.

0 ENCONTRO
DE VIENA

A 4 de junho Inicia-se cm
Viena a série le conversações
entre os chefes de governo
das duas maiores potências
mundiais: União Soviética c
Estados Unidos. Estas con-
versaçoes sao uma vitória
das lutas dos povos pela paz,
por que se elimine efetiva-
mente a guerra como <solu-
ção dos problemas interna-
clonais pendentes.
E*-claro que depois dos úl.
limos meses em que se accn-
tuou a tensão nas relações
Internacionais, com provoca-
ções como os vôos de aviões
militares norte-americanos
sobre o território da URSS e,
por fim, a tentativa ame-
ricana de invadir Cuba e
derrubar o governo a-evolu-
cionário de Fldel Castro,
nem tudo será fácil de re-
solver.

O encontro Kruschiov/
. Kennedy é uma retomada dc
contatos entre dois estadis.
tas dos mais responsáveis
pelos destinos do mundo. Se
do lado da URSS e dos pai-ses do campo socialista não
há interesses materiais cm
jogo, o mesmo não se podeafirmar do lado dos Estados
Unidos e seus aliados. Estes
não quererão renunciar vo.
luntàrlamente às suas colo-
nias e semicolónias. aos lu-
eras fabulosos que lhes pro-
porcionaram a «guerra fria*
e a tensão nas relações In-
ternacionals.

Mas o mundo não pode vi-
ver perenemente a beira da
guerra. Os povos anseiam
por trabalhar e criar seu
bemestar. Por isso, querem
ardentemente a paz. A po.
derosa vontade de paz dos
povos tem sido a grande fôr-
ça oposta à deflagração de
uma terceira guerra mun-
dial. Os povos aguardam,
portanto, do encontro Kru-
chlov/K e n n e d y resultados
positivos; quando não solu.
ções, pelo menos encaminha-
mento de solução para pro-
blemas como o desarmamen-
to, o tratado de paz com a
Alemanha, a cessação das
hostilidades na Argélia, a
normalização da situação no
Congo c cm An^'0'n, entre
as questões mais premen-
tes

povo africano de Angola, o
poeta negro Agostinho Netoé bem o símbolo do luta da-
quela gente humilhada eoprimida peln colonialismo.
Nascido em ícolo e Bcngo
em 1922 dedicou toda a sua
vida à causa da Independeu,
cia do seu povo. Os estudos
de medicina os fêz graças áajuda financeira dos traba-
Ihadores. Pagou-a com seusversos e sua ação política.Em virtude dela, foi preso
em 1937 pela PIDE salaza-
rista. Os 5 anos na prisão
não dobraram-no. Voltou á
sua terra e continuou. Por

causa disso, por i.r setransformado num dos lide.res incontestes do Movimen-
lo Popular de Libertação
Angolense, foi novamente
preso cm 19(i0. O povo dasua torra proir.slou: 30 afri.
canos morreram massacra-
(Ir.s na ,-ilrlr-in onrte n. sceu o
posta porque n queriam li-vro.

A publicação iia poesiado.- Agostinho Neto é oapelo qus ssii povo e nós fa-zemos para que os Intelec
mais brasileiros protestemcontra os colonialistas que o
mantêm na nrir:,o

ADEUS À HORA DA PARTIDA
minha Mãe
(as mães negras cujos filhos

partiram)
tii me cnslnaste a esperar
como esperas) c par lente nas

[horas difíceis
Mas em mim
a vida matou essa mística
esperança

Eu não espero
sou aquele por quem se cs.

[pera
A Esperança somos nós
ns teus filhos
partidos para unia fé que ali-

[menla a vida

Nós as crianças nuas das sua-
Izalas do inato

os garotos sem-èscola a Jogar
[bola de tra pos

nos arcais ao melodia
rnnntóm nn prisão.
nós mesmos
ns contratados
a queimar vida nos rafèzals
os homens aabgrox ignorantes
que devem resiiritar (, branco
e temer o rico
somos ns teus filhos dos bair-

Iros de pretosilém aonde não chega a luz
[elétrica«s homens bébedos a cair

abandonados ao ritmo dum
[batuque de n./»-*-

teus filhos
com fome
com sede
cnm vergonha dc te chamar-

[mos mão
com mérlo de atravessar n.s

[ruas
com medo dos homens
Sumos nós

a esperança em busca de vida.

È m:*ÊÊ ¥ ' "M



CrS 10.6 Bilhões; Prejuízo do
Rio Qrande do Sul Com a 204

• •iu.».. eiaI****-*fl**r**l«*-».
•¦•*•*» A----n««..iia TiV-tn

e» d» msttmurS* da Kw-nomia
«to Mo O.an-1*. oi. Hul i-r...."*•*». c-o-ra a !ntiruc*o SIM,**J****** *Cfe*t4l.. ».rrrf., ten
**¦• MM la-ejui/., 4.11. Leint o>"**•¦> *** 10 rtUhra-a .Ir . ru/r
•"•Tt A**0**rSotTnrltli- a m**MT»rt

d» 'impurui/á., im
• tt .l«l*tl. t..llal .

em* * Rio Crtwde, m\. um******** à* num» 10 •>!!•,*.
«¦ e*rt**t*#Qa. o> ««ir qu# n

mfattvo iam] *o
a ecr-ri.vmU i*atkfu mon.

à emartnei rlfra de üii

OMCIT bü id utiHOt*.

_Q «atudo da Sc**t*etarta tia
«*kB*-*ca**ta parte do i »¦• ile
que cn**- a elevação u Iito*.
no **M*i\r*rto dólar .*. .:,.,,. ,,

•um*-rtu> «lu ...i..... do
no iim-tim.l. livre de

relativ-tmente a ro-
medi» du ano ;¦.*,•.».:noa Wl/y*» ck t*at*-|{--ru genil.o Rio Grande do Sul ler*

um pe<|tieno aumento ile re.
orlta mm .,» ,,,,, .-\;. : ¦ ,
?*¦*•"•* ptr« o eairnnjjelro. rriAS,
aen c-ontrapiiriiitn. despende.
ri multo mais com aquilo
que impuriarA do Exterior.
Em liilh.v-. de cruzeiro*, o*
multado* enrontr.ulo* *>eln*
economista* gaúcho* «Ao o******{*tilntr-v

COMMCIO EXTERIOR
DO tCS

Arto i-.\|Mir Impor. !'¦•
Iti.-io Iju>i li. il****> «3 16!» Iflt*.

1961 85 26.5 18.0
Supõe. par.i o cálculo, a As-

i*e*sorla Tecnlrn. que tanto
aa exportações, como ns im-
porta ções gaúchas para o es-
trangelro conservem-se nos
nlveí* de 1960. Tal experta-
ttv«, esclarpce.se. se pode ser
mantida em relação A expor-
t*****o, é todavia precária, com

rw»l*tii„ a ....|..iu,... ivh*• i.-ii, ..!.. ¦ ¦. n» -.«! „ii.
ro** ano» 4» imptnaçív»
..¦i....... vmhant ¦i>-.-.ri.i. a••¦•'"• do S0*** ao ano. i v ia|
mÊmsSk h a |Nrt**fMbilt4ao>¦ie aumento ila* e*p«»rta(r*v-i
é mertor do que a da*. Ij-inor-*n...,. A liefVt- 4, **ç*is u,i..i**ra m-i ,;.,.!. maau da nueo •**•. .-•

COMMCJO

INTTrtHTADUAl

Bntl**-Unlo, nào e ..¦-...
rui ¦ ..mr».... com u» num».
|*nl-*-*a que a In.iniçâu •*«.*
.vndena o Rio Uran-Ji- do-Sul a t-remle* perdai-, Tamliem no Intercâmbio iniere*
tadual ***.•* pre|ul/n* exUtl-
rfeo e .!- maneira mala acen.
luaila do que até açora. Com
> l***ualva de que a falia rle¦¦' ilha Io* elemento* ***ta.
lidktM tiij.... -.ii.it!.i um cal.• ¦lio exato, i-.. ii..,, * ro-riheclda a orlem piecUa da*int-Ninaç-oet, feitas pelo RGS
de outro» Eatado*. bem assim

..;..,. de»na-i .........
laçoe*. a A*«e*«orla Ténlca
trabalha, todavia rom dois
ele-montos que permitem fa.rer um cAlculo IwMnnie apro.ximailo. s.n. . ,- o* seguln.
tos: o lotai da« ImportnçAe*
gancha, te lambem d-u Im*
l»irtaçt**»i montou em 1960 ati-rea u> 60 bilhões rle cruzei,ros; c desse total 70'; orlr-l-
nnram-se doa i -r ,.*„* de S.Paulo e Guanaliara. Km se.
gulda, com base em dados
CStatlitlcos exl»icnte*. o es-tudo da assessorla t*k*nlcn
estima que nas importoçòe*feitas pelo R|a Grande doSul nos dois Estado* referi,
dos, 12'. corre*pnnderAo amercadorias ou partes demercadorias importadas doExterior ¦— e cujos valores,
portanto, dependem do cAm-nio. fnwrsammte. das export.ições gaúchas para a Gtia-nabara c S. Paulo, a parte

«¦o»*** s qu«t im s**m a* dlvi.m. e intiiio Mifaior — rf"*ra•ir is. Or*, •••m a ctavalo*t **a*jka iio . r>.;rii „ .,-,„n.,i
teiia-fnt, ton)<tr*H-ao muit»mai* cartu a* meteadi-rt»»imiunaila-, jtelo R(*H aostini». &laoos n*(eriiii«, en.

quanto que *er.% considerável'
m-rnte mennr o enc«ri*eimen
lo daquela* merraduria* que.em troca. Ilie* tende o Rioijritmle. K*tlma a A-.*e»*mrmTéitaica qut- a* «(•«•ii.iiriW***
»• hi. tia» pata m. doii K.trtii*..

; :--i-i. ¦ ¦ -.; ¦ uma reiv-lM»u|i|ementar de MO mllltoe*
de cru/eiro*. ao pav-Hi quemm a* imiwnaçoi** haverá

unia «V»|te«a t .h.i. (ll kuü|«-entar «le 3,(1 i.iii.rv, ^ r,g
9E°*> 9 t»**»»!'*!*» liquido -,-*•» billtôe» de tmireiror. —*>tj> o prejuteo adicional doiji.s im mmêrth inier***i«.dual com .**= Paulo o Guana»Iwrj em c*»n****qtténiia tia in*IrtitTAo 5»1.
PREJUÍZO TOTAl

««unindo .« efeito* lotai*
•Ia referida Intiiuçau tanto•Ólirt* o ..ci..-i, i„ .-»!.-,:,,
o-m» «otire •• Inlert-siadual,
ito «ns, a A.*i>-»*íHa Té-nlra
clir-ia ao* «eguintea resulia*ou* tem billioe» de
nwi: cru»l.

K»p«*f
l-tçõe-.
i-:.í
iw.:i

lni|mrt-M-*o ii.ii. M
Ame» d* .'oi
Ite-wU ,U- *i»l

CONSEQUtNCiAS

1'ara o *«*ior público da eco-t-omla gaúcha, a InsiruçAo
ijo-i teve o» pioreii eleitos.Tem o I •:...:.. — .-,.- mio ri-
,-..-•-. levaniamento proce.dtdo — coniproniUiio* no Ex-terior. com aquisIçAo de equf.-•amento*. dc cerca de 8 bi.litõe* dc cru/elros (ou apro.
xlmadamente 80 milhões ile
dólares a K>0 cruzeiros i. Com
a passagem do dólar de cusio«le 100 para 200 cru/eiro*,tal» i*«m|)romltisos subiram
de cerca de 8 bilhões para
quase 16 bilhões. Somente
em 1961. o Impacto sobre o
*etor público da cconomin
gnúchn r-erA de perto de 2liilhõos it,. cru/eiro*. estlmn.
Uva considerada bastante
moderada. Em ronseqúêncla.
para fazer frente aos efeitosila InstruçAo 2tH. >Hn pre-vistos aumentos ii0 tarifasi eletricidade, água e esgoto.serviços portuArios, transpor-
portes, etc.t entre 12.5 p mr,.Finalmente, o estudo chegaAs seguintes conclusões:

I -- O RGS terá que rcslu-zlr drasticamente suas im-

*a.!i
89.1

tm.
tü.Kíi

•wtaçQe-i em cerca ile 36'..
Como o* Imii* menos (***en.
ciai* constituem uma r-cque*
na parcela. 0 coite incliliiá«obre a • , naçAo de piii-ilutos de grnnrle significado
econômico.

2 — Todo* us planos do*

*rt..ie« pttWu« t> -irivado o>
t. .juttMmciiHi t* ,\(..,l;t.,.. {\4• - ücblstie produtiva e*ia.llu»! ij.net-iu s-ifrer ***n»iveít>h-ducor-s, Mim (*0|-<r*qfltlr*diiMt erta» iãitff o ftesenvfilvi*i* ..ii,i .u região,

» O meitur ríimo ueumimenio da i-cunomia
gaúcha *ltu âlitinun ano* di>luifnriite lera *im temléruiai i.li...... ante*. |-o«leiA ».».
fier luisiiir «(e-iateieratAo,
cotll VlSlVCl i.'|M-t.(M.;„, nu
nitti de cmp-iE-go,

^ — laço ao Kr-pcniino
ôiiit» i|., - recai súbte a «lei»
l*»a pública, !• cumpromeii.
da e«m üniôHa deflc^eJa,
a .i-M-vioru alerto os pode*ns govinr".mi*ntaU i ,u.. a
,'i.-. í!. *¦• do novo problema,uma vos que as reduzida*
vantagens da i- -n ¦¦ **ut
üflo amplamente elimfnaiU*.
i- . efeito* I-.. ,•.:,•..-, queacarreta. E*m «iiua<,.1o incide
tanio nn esfera ndmlnutlratl-
v,i e*<ia<IUii| i»»mo e parti*
cttlnrmenle nn munlclp.il.
tiija-i res-eita* ^o de cresci-
nnflio ainda mal* dllicil.
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A CRUZ DOS DESORDEIROS
Padre Oiordanl. de batina ma* empu*nhndo agrcíiiivaiiente um cacete: a cruzdo* desordeiro*, foi o cMiiandanic e açula*dor da badetna de Caxias, que provocouferimentos cm numerosas crianças inocen*

tes. Seu* atos e*tão acudo condenado* pelo
povo de Caxla* c pela maioria da popuia-
cào ga.^Mo. que se levanta cm defesa da
democracia,

Defesa Da?
Liberdades Democráfi

Ventas Verltatis
J. Bicca Larré

mm, i
dUlcli

Sena;

pelo seu diretor
lte**ronaáTel. jornalisU J.
Ékx* Larré, o jornal Pano-*tw*a. editado na cidade
gaúcha de Caxias do Sul.
publicou em sua edição de
id de maio último, o se-
gulnte artigo:

.A respeito dos acontecl-
mentos da noite de segun-
da-feira, no Cinema Cen-
ti ai, peto menos os leitores
dáate Jornal não lerão lnver-
dikd-M. Nunca hei de me-*t*e*rtar para atitudes covar-

procurando, numa hora
lcil, um bode expiatório

encobrir atitudes con-
loeiiávels. Os que gostam da
verdade e que têm corapem
para dizê-la e enfrentá-la.

,hão de estar comigo.
Analisemos inicialmente o

comício dos comunistas. Eles
têm o direito de realizar co-'micior' e pregar sua doutri-
na? Têm. A Constituição
Dies assegura esse direito'Intangivel. como a todos os
demais cidadãos, de livre
manifestação do pensamento
e da palavra. O comício foi
realls-ado legalmente? Foi,
porque os c.omtinistn*!. para
tlsso, solicitaram n devida
autorização à autoridade po-
llclal. Os comunistas promo-
veram desordem nesse co-
mlcio? Nãn. Portaram-se tle
maneira a que ninguém
lhes pudesse reprovar a con-
dura, embora se lhe não
concordemos com -as idéias.r''': um comício sereno, on-¦ '-nmens adeptos de uma'oeia foram ouvir a pa-¦¦* de seu líder, pacata--'<*. sem arruaças, sem
f-nar-Htlãs. mas ordeiramen-
te. Alguém pode contestar

¦Isso? Ninguém.
Diz-se por aí que os co-

munistas não podem fazer
comícios porque o seu par-

.tido está fora da legalidade.
Isso é absurdo, porque o que

.está fora da lei é um parti-do que, dessa ."orma, não

.tem o direito de concorrer
a eleições. Mas a ideologia
comuniíta não está nem po-

;de estar fora da lei porqueuma idéia é uma cousa abs-"trata e subjetiva, que nin-
truém pode tornar Ilegal.

Poi*. bem, mas houve ar-
rtiaçh, quebra-quebra, esca-
ramueo*. paus. pedras e fe-

rridoe. Entio vamos buscar a
responsabilidade e a origem'.dísoo. Ttzn-se por ai, como-
dttmonte. tentado lançar a

, culpa aOtjrt. a. policia que lá' comrmrooeu para manter a
ocderai. t lógico que isso

,**»-*o**"ta**a, pote aqueles quet*m medo de diaer a verda-¦de on nto a dizem por in-
terêssee ocultos, necessitam
fazer com que a corda ar-
rebente no lado mais fraco.

Náo i segredo para nin-
guérn que, vários dias antes-
antet do comício, em todas
an escolas particulares diri-
gidas por padres e freiras,
as crianças, os alunos fo-
ram mobilizados com a fi-
nal idade (le cnmpareer-r ao
co.nício dos comunistas a
fim rie impedir Luiz Car-
los Prestes do falar. Nin-
raiem nodprrr r-mt^star !;c*o.
Mé nriartrlnnas dn menos
c'e' dez anr"t foram con*-i-
(1qc:n=; p p-n-Uc; -,-,,. rin arrr...
ça. Bem. c- comunistas, um
dia antes do comício, soube-
rim disso, e deram ciência
às autoridade';. Estas avis-

tóram-se com os dirigentes
desses colégios religiosos,
clentlficando-os de quequalquer manifestação con-traria ao comido dos co-
munistas, no mesmo local ea mesma hora, era Ilegal, e
portanto, não seria permiti-da. Mas. tudo estava pre-
parado e não quiseram vol-
tar atrás, mesmo sabendo
que Iriam lançar crianças,
menores, sem o conheclmen-
to nem o consentimento dos
pais, numa ação ilegal i
qual as autoridades se deve-
riam opor.

E fizeram a concentração
frente ao Cinema Central.
Tentaram invadi-lo e a po-lícia os conteve. A arruaçafoi degenerando, e. lá da re-taguarda da massa, vel0 a
primeira pedra. E a segun-
da, e a terceira. Policiais fo-
ram atingidos. A massa ln-
vestiu pretendendo entrar ea autoridade policial fincou
pé. no cumprimento do seu
dever, em defesa da lei.
Vieram os primeiros insul-
tos, e depois os empurrões.
Em seguida as bofetadas c
os ponta-pés. Depois as bor-
doadas, as pauladas, as bor-
rachadas. A polícia ananhnu
e pspancou. Houve feridns.
A turba investia. A policiafé** disparos de festim paraeontê-la. Acovardados, os
manifestantes retrocederam.
E de lá, generalizou a chuva
dè pedras e de paus. Des-
truiram os bancos da pra-
ça Rut Barbosa e o bonito
calçamento daquele logra-
douro. Pisotearam canteiros
e destruíram os a.lardlnaBos,
sacrificando a sroseiras e tu-
do o mais. Demoliram a fa-ehada do Cinema Central a
pedradas. Oritaram e ofen-
deram, de.smandaram-se.

O grande perigo era queos manifestantes enfureci-
dos entrassem no cinema
porque, se isso ocorresse, um
lamentável e grave conflito
ocorreria, com Inevitável
perda de inúmeras vidas de
inocentes crianças empurra-
das irresponsavelmente parao combate.

A praça se encheu dc pa-dres, alguns dos quais à pai-sana, que assistiam ao ape-
arejamento, impassíveis, go-zando e gostando do espe-
táculo vandálico. Os sinos
da Catedral dobraram, plan-
gendo réquiem. Os alto-fa-
lantes da Catedral se fa-
ziam ouvir incentivando,
conclamando à agressão, vo-
ciferando impropérios, vaias
e apupos. E nesse pontoconseguiram transformar a
desordem numa legitima
festa religiosa!

Mas, dizíamos, o grande
perigo era o encontro das

.duas massas: a que estava
fora e a que estava dentro
do cinema. Duas frações de
povo. irmãos entre sí, com-
panhelros uns dos outros,
vizinhos e amigos. O povoque estava dentro do cine-
ma era contido pelos diri-
gentes do comício, que ape-laram para que não não re-
vidassem à agressão e à ma-
nifestação. Para que evitas-
ssm qualouer atrito e qual-
qr.er morte. E atenderam.
>ras, quem evitava a entra-
da da turba da rua? A Poli-
cia. E como evitar que o mal
maior se consumasse, senão

empregando todos os mela*'E nem todos os meios foramusados, porque a autoridadenao féz disparos contra o
povo. nem dlspersou-o comlato* de água, nem usou gáslacrimogêneo. Pelo contra-no. a policia apanhou mui-to e distribuiu algumas ca-cetadas. muitos empurrões ecara feia. A grande provade que a policia demonstroucoragem invulgar. no rigoro-so cumprimento do dever 6o fato de que. de toda a ar-maça resultaram vinte ecinco feridos, dos quais dc-zessete foram policiais!

policia de arbitrária, de sé-dica e de quanta cousamais. Acusam aos policiaisoe terem espancado crian-
pas. Mas eu pergunto: quemrol que mandou crianças
promoverem a desordem' Aestes é que cabe a resnonsa-nllldade dos acontecimen-
to*, quer me parecer. Soucatólico e anticomunista
como todos sebem. mas ajustiça foi feita para todose deve ser aplicada sem pri-vlleglos.

Ora, ninguém pode destave-f acusar aos comunistasde depredadores, desordel-ros, anarquistas, etc. Issoe ponto pacífico, como pa-c fica foi a atitude dos mar-xlstas naquela noite. Entãode todas as correntes pro-tagonlstas dos acontecimen-tos restaram três, entre asquais se deveria procurar osresponsáveis: o clero, oExército e a Polícia, t indis-
çutíyel que a autoridade po-«ciai representa o ladomais fraco dessa corda. Bn-tao sobre a polícia recaiua ira! Mas essa injustiçanao se comete sem que eulevante a minha voz de pro-testo e de amor à verdadeembora desta vez a verdadetraga desvantagens à minhaprópria causa, que é a cau-sa católica e anticomunista

E, como católico, o nuemais lamento, além da de-monstração de falta de es-Pfrito democrático, de au-sencia de civilidade, de avil-tamento do mais elementardireito do homem, como ca-tolico eu lamento especial-mente o fato de que, na-
queia noite, naquele diatranscorria o septuagésimo
aniversário da maior' enci-clica da Igreja, que foi aRerum Novarum". Em Pôr-to Alegre a grande data foicomemorada pela Câmarados Deputados com umasessão especial e solene. Não
porque os deputados sejamcatólicos, mas pela expres-sao e o significado social
que tem a grande encíclica
dc Leão XIII. Pois bem, emCaxias, a única referênciafeita a isso foi a manifes-tação que um vereador lei-
go, e não o padre que láexiste, féz em plenário.Os clérigos católicos deCaxias estavam na praçapública, assistindo e aplau-dindo uma desordem que foinrcpnraria por muitos delesEssa é a verdade, c Deus hádc me fazer justiça por ha-vé-la defendido. ' 

Ademais,foi Deus nuem evitou a mor-tandade de muitas cri

A propósito das provoca-
çoe* comandadas por nl-
rum padre* por oca.slán da
visita de Prestes a várias cl-
dades gaúchas, os comunis-
tas do nio Orande do Sul
divulgaram o seguinte mo-
infesto:

Patrocinadores oue fomos
da recente excursão politl-ca do ex-senador l.uiz Cer*
los Prestes neste Estado,
sentimo-nos no dever de
alertar todo.s o.s nossos com-
patriotas nara o verdadeiro
sentido dos acontecimen-
Ias verificados por ocasião
dos atos públicos de que
participou aquele emlncn-
te cidadão brasileiro.

E' um fato Incontestável
oue os comunistas usufru-
cm do direito eonstliucio-
nal de reunir-se. pacifica-mente. Pescado neste di-
reito. o líder comunista
l.uiz Carlos Prestes esteve
ultimamente nor várias vé-
zes no Rio Orande do Sul.
ermo de resto em outras
nartes rio nais. tendo tidooportunidade de falar ao
povo gaúcho sem quais-
quer incidentes. Ainda há?rés semanas. Prestes par-ticlpou de um grande co-
míclo em Rio Orande e
pronunciou uma concorri-
dísslma conferência nestaCapital. E. no interior
Prestes tem sido recebido
pelos prefeitos locais, Cã-
mara? de Vereadores, Cen-
tros Acadêmicos c Sindica-
tos. o qim demom-tm o altonível dc educação políticado povo riocranden^c e orespnjto P consideração quePrestes lhe merece

Eis. porem, que. na últi-
ma visita rie Prestes ao Es-tado, sérios incidentes fo-
ram provocadnc por grupos
que ficaram perfeitamente
Identificados. Menores eou-tros elementos, aliciados echefiados aberíamenle poralguns setores do clero, ata-
caram à maneira Üpicamen-
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le fascista o* locais onde se
realçavam atas ' 

públicas
com a pre*cnea de Pi estes,
cm flagrante atentado si
Constituição c nos direitos
fundamentais do Homem.
Jovens, a maioria menores,
foram retirados das esco-
Ias e levados por seus mes*
tres r«*!i<-Io.«o.s para a pra-en DÚbllca, munidos de ins-
trumentos neresslvo». para.*i'ncnr ns pessoas oue to-
mnvnm narte nnouele,* atos.
Tais manifestações fascls*
tas só não degeneraram em
sangrentos conflitos, com
prováveis perdas de vidas a'intentar, devido, em par-
te. á ncão nreventiva dos
responsáveis nela seguran--*a nública. mas. principal-ciente, graças à serenidade
e nrudència com que se
conduziram o.s comunistas.

Semelhantes provocações,
repudiadas generalizada-
mente pela opinião públi-ra. não constituem, nn rea-'idade uma acáo isolada
dos setores ultra-reaeloná-
rios contra Luiz Carlos,
Preste? nu contra o comu- 

'
nismo. Trata-se, isso sim.
de um de-rspernrio plano de
ranger terrorista, certa-
mente fadado nas atuais
condições do mundo e donais ao mais rotundo fra-
casso, que as forças mais
reacionárias, denols da ver-
eonhosa derrota da invasão''eCnha, tentam levará prA-tica para atemorizar o po-vo. visando o amordaça-
mento das liberdades de-
mocratieas e a completa
submissão do pais aos de-
sígnios do imperialismo nor-
te-amnricano. Fazem partedeste plano a conduta pro-vocativa do sr. Carlos La-
eerria. no Estado da Gua-
nabnra, a tentativa rie cria-
<*áo de um pseudo "Movi-
mento de Resistência r>e-
mncrátien dos Trabalhado-
res Livres" destinado a di-
vidir o proletariado, c o pro-
pósito de reunir os ' parla-

mentores direitistas na cha-
mada "Ação Democrática"
para *e opor ii Frente Par-
lamentar Nacionalista, bem
como as Investidas dos In-'•¦ :.':-¦ i que ;>.:-..,::..:..
gado o momento de levar o
pais n convulsões sancren-
Ias como ns que outrorn
realizaram os bandos de Hi-
tler e Miissolini. A erlmlno-
sa explosão de umn br»n-
bn, no recinto onde se rea-
1'zava uma conferência pró-Cuba. em Recife, ferindo
varias pessoas, mostra queo esquema tem amplitude
nacional.

O frncnsso dn Inferven-
cao em Cuba levou o.s eir-
nilo*: dirlnentcs dos Estndos
Unidos e os nrtentes dn im-
perinli-mo norte-nmerirnno
em nosso pnis ao franco
desespero. Náo se cnnfor-
mam que o governo brnsl-
Iriro proclame o principiode autodeterminação dos
povo*, e se neeue a partiei-
par de aventuras interven-
elonlstas em Cuba. Estão
irritados com o? pronuncia-mentos do sr. Leonel Brizo-!a e outros governadores ede centenas de pariamen-tares brasileiros, condonan-
do as ncões contra Cuba.
Sentem-Se impotentes anteas Elt-antescas manifesta-eões ri** massa em defesa da
Revolução Cubana. Dese-iam atacar Cuba. derrubar
seu governo legítimo, pon-do em-perltro a paz mundial.
P:*ra Jnvar adiante os ob.fe-
tlvos rio imperialismo nor-tc-r-mericann. seria neces-
sírio esmerar as llberda-
des democráticas em caria
pnis do Continente. Pomo
as forcas nltra-rcacinnárias
a serviço rio imperialismo
norte-americano no Brasil
não estão em condições demobilizar a opinião públicaem favor rie seus propósitosentreguistas, não lhes restaoutro caminho senão o re-curso à nrática do terroris-
mo. O que pretendem é ame-

drontnr o povo. forçar o
governo do sr. Jinlo Qua-droj a mudar de políticacom relação a Cuba ou me«-
mo derrubá-lo. eventual*
mente, se resiMlr apoiado
no povo. O que querem éconduzir o Brasil, nnra uma
ditadura lerrorl-ta pró-lm-
petlnllstn. onde portlfi-quem os Lncerda e os Pena
Botto.

O* fatos ocorridos cm
nosso Estado estão ligados
á execução dâssc esquema.
Os que o pretendem levar à.
prática respondem ao co-
mando e â orientneno doscirculas mal* reacionários cagressivos dos Estudos Uni-dos. O.s atanues são fron-talmente dirlr-ldos contra :*s
comunistas, mns o nlvn com-
preende tódns as forcas de-i*incr.t|ens e nacionalistas,
vlsnm o governo do Fs'ndo
e. em últma Instância, ata-car a_ poütica exterior riosr. Jânio Quadros Seria"m erro. nesta hora. nunn-
do avançam om todo 0mundo vitoriosas as forças
Progressistas, superestimar
o perigo representado ne]0"runpiho ulfrn-reacinnário
nue. em nosso Esfnrio. tevede apoiar-se em uma mino-ria rie lovens ln-.xnerientes
dirigidos por mestres reli-ciosos aos nuais o? pnis con-fiaram a educação dos fi-Ihos. N'áo obstante consM-t'n-em os agressores uniaminoria in^vpressiva é pre-ciso tem em conta, no en-tanto, oue seus ataones po-nem causar caves danos àleeaúdade democrática senão forem respondidos pelamais vigorosa condenação

da maioria esmagadora rionosso povo. A experiência
histórica demonstra que efascismo somente pôde vin-
gar porque os democratas
nao souberam compreender
os objetivos da reação, dei-xandn-se enganar pela

mentira do anticomunismo,
quando o que estava cm jfi-ao era a sobrevivência dasliberdade*, democráticas

Nós, o* comunistas esta-mo* dispostos a defenderintransigentemente as II-Herdades democrática* a iu-!ar peto d'relto de dlfun-dli r.cssaa Idéia* m,, ,)0aattn-orl-amos. nem nos ,*tr-morl**!* remos. Segulre.ros
sor-nnmentc nosso caminhoe siberema* dlstln-nilr «n-•re o ««ntlmento reücdr ode nosso povo dl-rno /*0maior respeito, c a condu-ta de elementos fascistasoue abusivamente ten*B*nusar n religião nara *nn.
fiar n luver.tude á pratoa«o terrorismo e do errneAnm-trrmr* com ci-èsé*-*!**.vlftor n luta «m defe^ r»a..«o-*rtcr,:-!rr.cào do no.r>cubano. E nro«eeu-!'*rossem deífr.lr.-i~,cniri Pm n,,»_"» luta p e • a como e**«maneipaçao de nossa Pá-'ria da -..-,. HnacAi) icrtr-Krnericano Cnnriamamo- atodo o povo n que Indc-nendentemente das convlc-enes nolltlcw ou relItrioMs.se una na luta por meúi.i-res conditoe* de vida n 'a

democracia e a oaz. nha-mamos c.-iorosamente ostrabalhadores, todos os de-mon-ata-. e pntrlotas. o dovoem c.f.nl. a protestar *,ir*r*'los os r.ieics contra «sameaças da ieação fasr;>ta. a defendei intransige-i-temente ns liberdades d--mocráriens c a pronun r
pe n efetiva rrática de U..13nolftlca exitrior cadi va»
mais cons»**! entemente <i
dependente.

Pértn A i.*_- c 25 de mi!!'de ippi.
Dr. .IÜ110 TEIXEIRA
KIÓI MARTINS
OR. AMRINO DOS S VNTO.**
JOÀO AM/iZONAS
l'ROF. IITO ALCin.CS
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Gaúchos Condenam
os Padres da Baderna
Contra Prestes

PORTO ALEGRE, maio'do Correspondente) "O di-reito de falar em público e
promover reuniões c mate-ria disciplinada na Constl-
tuição Federal c cuidada
por poderes federais. Ao
governo do Estado campe-te é garantir o livre exer-cício dc todos esses direi-tos, não podendo permitiroue grupos de pessoas, se-
ja a que título fôr. preten-dam perturbar este climadp liberdade que o RioOrande do Sul vem des-frutando", — As expressões
são do governador LeonelBrisóla, constantes ria no-ta que enviou no Secreta-rio de Segurança gaúcho apropósito rias vergonhosasocorrências de Caxias' èPasso Fundo, provocadas
por elementos do ciem da-auelas cidades cont-rn o li-der comunista Luiz CarlosPrestes.

Em sua nota, que vemrepercutindo favoràyclmen-
te nos mais amplos circu-los da vida riograndense o
governador Brizoln detêrmi-
na oue: "Ao sp repetirem
lais ocorrências, p r e nd e rtodos quantos perturbaienia ordem e abrir inquérito
para apurar as responsabi-iidades. Caso contem com a
participação de menoresdetê-los e encaminhá-los noJulzndo de Menores comapuração ún* responsabiü-dades do.s instigadores"

inc.ns
inocentes, naquela noite,dindo coraçem, nuem .-abe,'
àqueles policieis que. :'* custa
da própria vida, evitaram
uni massacre de irmãos, pa-rentes c amigas.

NOVOS
pronunciamento:

A palavra oficial do go-verno do Estado córrespon-deu inteiramente ao senti-mento dc revolta que seapossa da população eau-cha, que vem se manifes-

tando através dos numero-
sos pronunciamentos ofi-
ciais do entidades e parti-culares, contra o.s secerdo-tes terroristas comandados
peio nadre-vereador Eugê-
nio Oiordanl. o maior res-
ponsável pelos gravíssimosacontecimentos.

Em Caxias, no dia 24 úl-limo. o iíder estudantil An-tonio Carlos Malimpensaacadêmico rie Direito, pro-nunciou nma palestra naRádio Caxias, em que disse-- entre outras coisas: "O.s
one receberam a incumbên-
cia, a mais nobre dentretodas, de guiar a mocida-de. tem nor dever primeiroincutir-lhe na merite noçõeselevadas de moral, culturuR civismo. Mns. no desner-tar-lhe no espirito aindaimaturo o entusiasmo ipró-
P* io. do.s vândalos, mas nun-en dc homens livres...) pP.
Ja livre manifestação dosinstintos indisciplinados edesagregadores, (ornam-se
odiosos."Desceram de sua dignl-dade sacerdotal c vieramaté à práca nara se atires*tarem ao indieno e ridículo
papei de arruaceiros vulga-res... Isto é o fim! Isto éinconcebível!

.. ."Valermo-nos da inex-
pcriêriçla de jovens estu-dantes, como dóceis ins-truncnf.os de nossos pre-conceito,? o paixões politl-cas, nin''s rio que uni erroconstitui um crime".

Destaca-se ainda na na-lestra do lovcm acadêmico,
oue revelou a sua condição
rie católico n anticomunista,
a observação nue è'.» faz a
propósito ria luta de idéias.
Ao condenar o ato rio padreOiovani e rios outros pre-indos que participaram fia
baderna, o jovem lembra:

"Nao fora sua Indigência
mental e não teriam optado
pelo piot, ao entenderem
e r r ôneamente, criminosa-
mente, que é com pedradas
que se pode erradicar dos
espíritos esta ou aquela
ideologia...".

No jornal "A Cidade", deSanta Maria o cujo diretorê p jornalista Clarimundo
Flores, as manifestações an-
licómunistas realizadas ali
quando ria visita de Pre.s-tes. foram condenadas comvigor. Em sua nota da re-
dacão, o jornal assinala queo oue se verificou em SantaMaria o foi por inspiração
dos padres de Caxias e de-nunciou um fato alarmai*'-fe: a direção rio Colécrio
Santa Maria concedeu per-missão para que os alunosinfernos do estabelecimen-
Io toTwssem parte no sirnu-lacro de comício que erarealizado na praça Salda-nha Marinho.

O tornai assinala também
Ó11 e as "demonstrações"
realizadas em Caxias fo-ram comandadas direta-monte pció pnr,ro Floriani,membro do PDC em C*<-

ESTUDANTES
DE SANTA MARIA

Também em relação àsbadernas verificadas no RioGrande do Sul quando daventa rie Prestes, a União
^¦'•¦•vmnrien.se de Estude*?-tes dlvulr-on uma rota ofi-f'a' em q„o condenaveementemente as provoca-coes tentadas em Santa Ma-tia ontro o ,;''?r e.nmuiihta
e .roncl.ta os estudantes
gfrrehos a que ,so mrví"-r.h .., alertas c hão pn-ticl-pem de manifestações "dcs-
sa natureza''.

1 *i* 1 kTj [•X-^I
A Cidade

Ana Montenegra

da
Istõria
Sra. Kitty

A sra. Kitty veiu da Hungria. Quando? Certamenteqando nao lhe permitiram mais tirar da boca das criançashúngaras, o, ai mento que dá aos seus cachorros pequenos lcabeludos. Os .micos de côr beige, no país. Há, sempre dês!sas senhoras fugindo dc onde nasceram, quando lá nãopodem mais viver, criando cachorros e carregando fe vâ-Hosas. E. aqui. tem sido, sempre, também, o paraíso dessaspersonagens de histórias mal contadas. Chegam e se aco^modam multo bem. Vivem em anartamentos de luso nacidade. Tem casas de veraneio. Circulam pelo estrangeiro

do esse luxo cachorros. Mas. apesar de to-
d ST amor S^£^ &"^PíT

He dar uma praia pKléúI.*aoít^**^' "0 BraS"'
outros parses. E' lamentável, porque r,crianças, a nossa irern„ ...--„ ,...?.:.a nossa gente não

as da Hungria e de
realmente, as nossas«evia misturar-se com esses

Pfic que o governo rei, I,v 1.0S ",rn:"s- A sr--- Kitty pro
dc taxas, affe-Jem"Vda virZTo ^^1 

° »™**«'''¦'« possível (11,c êle ntcnd" o Lii.ll°*, ^^"^.^nidos. E'
wJa uma praia rescrvà 

"t," "'" c,a sra' Kl">'- *** de-
PeHamcnfc. a Ihincrfa-leve^-?miI.m i l °^-'s'*"s c3,,''<"tos
»a eomo a sra. Kiív %,?,,%* 

f °U':""' ^ "^r-sc de ren-
. entendido, por ãqüi:Comb sê"^0" 

° 
^ t!1^*t™

|-=so: praias particular*.-. 1 , , ' °.q"° e,cs oiícrlam em
sra. KItrv mTo foHn-' -.°";r',? P^}^^. (A historia

sem

mal
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Fi

S^gJ***- - Supicmcnto 
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CUSTOS E RECEITAS DO CAFÉ
Renato Guimaricí
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! — Um falo nivo

Não lem euapodo & observação dot jornal* * dot político* moit

* o ngal lu da SUMOC tem—de te ottunto de debele pe»
pular. Muito* moUrarem-t* improttJenados, tenâo alarraadoi, ceai a Intenta
discussão bvontoda na* rareia premiei coroada*» da as puta ção. o tebretado enlre
ot trabalhador**, pelai duo* mal* recente* dettat Instruções, a* ame tomaram
o* rromero* 304 * 209. Pfcov ctara qoe já estão longa a* dtm em que a
manipulação do mercado cambial era rottrita ao* gabinete* do governo e
dot grupo* econômico*, tom aua o povo dela tomou* conhecimento, embora
fôit* tempre o primeiro a ter afetado por elo.

Hoje, oi trabalhadores começam a compreender a importância dot
problemot do câmbio na vida nacional, • estão mait vigilante*. Não llm ainda
o poder do controlar diretamente a política d* cambie da governo e faaer
com oue ela teja tratada e cumprida logundo teu* Interesses. Mat já llm
poder e capacidade para influir sobre a* dochâ** do govtmo e para reagir
prontamente quando o governo toma neta* setor uma medida que fere o*
teu* interesses o o* da Nação, lua ficou evidenciado pela quase imediata
tomada de posição contrária à 204, por parte da grande maioria dot sindica-
tos operóriot no* mais importante* Estadas da União.

ísse fato novo é sem dúvida uma medida do grau de desenvolvi-
mento atingido not últimos anos pelai luta* da povo brasileiro. Não é a pri-
meira vez que uma Instrução da SUMOC atinge os interesses dot trabathodoret
• do pois. Ao contrário, êsfe órgão do gevêmo já provocou modificações mait
radicais na economia nacional e not condições d* vida do povo, em outras
ocasiões. A novidade está em que o tr. Octávio Bulhões, como diretor da
SUMOC, não tem hoje o sossego que tinha em 1955, quando ocupou pela
primeira vez aquilo cargo. Os trabalhadores já acompanham os seus posse*.

Pela atenção que dedicam à política econômica da governo, ot
trabalhadores estão demonstrando que sua consciência se eleva e sua luta
se amplia. Passam a compreender as causat reais dat dificuldades que ot afli-
gem e entravam o progresso do país. E, dentre elas, passam a compreender o
papel particularmente importante que cabe à política do câmbio.

De fato, a regulamentação, pelo governo, das operações de compra
e vencia dc moedas estrangeiras dentro de nossas fronteiras repercute em fvda
a economia do pais e na vida de toda a população. Repercute sabre o valor
interno do cruzeiro e, em conseqüência disso, sabre o poder aquisitivo real
dos salários e o grau de exploração da classe operária. O valor pago pelo
estrangeiro em Iroca das mercadorias produzidas e exportadas por nosso povo,
e o preço que pagamos por nossas importações; a quantidade de mercadorias
que nosso povo deve produzir e exportar, para obter os dólares e outras dlvi-
sas estrangeiras que são remetidas pelas empresas imperialistas a suas molri-
zes no exterior, a titulo de lucros e dividendos; a quantidade de cruzeiros
carreados para os latifundiários do café, em troca das divisas obtidas com a
exportação desse produto; a quantidade de cruzeiros que um indu-trial deve
pagar pelas máquinas e matérias-primas que precisa importar, bem como uma
série de outros elementos importantes para a determinação do sentido e do
ritmo do desenvolvimento econômico do país e do nível de vida do povo, são
condicionados pela política de câmbio.

Daí o acerto dot trabalhadores, quando encaram a reforma cambial
atualmente empreendida pelo governo como uma medida que os afeta vital-
mente, tanto por seus interesses de classe, como em teut deveres de força de
vanguarda na luta de nosso povo pela emancipação nacional e pela demo-
cracia.

O governo do tr. Jânio Quadros, através da Instrução 204, deu a
primeira demonstração concreta de sua pretensão, anunciada desde a cam-
panha eleitoral, de promover uma reforma profunda e radical na regulamen-
lação dat operações cambiais no país. Reside nisso, e não nos efeitos par-
ciais e imediatos da medida, a maior importância desta Instrução da SUMOC.
Não se pode alcançar toda a sua significação para o país som ter em conta
três aspectos. Primeiro, ot objetivos e as repercussões da própria 204. Se-
gundo, o fato de que a 204 é apenas parte de um projeto maior de reforma
cambial, conforme está indicado na própria Instrução, e já foi confirmado
pela Instrução 205; eobe analisá-la, portanto, tendo em vista a intenção do
govêmo de completá-la com outras medidas, no terreno cambial. E, terceiro,
o fato de que a 204 decorre, conforme o próprio governo reconhece e pro-"clama, de uma concepção de política econômica e financeira reclamada e
referendada Por urn órgão de cúpula do imperialismo, o Fundo Monetário In-
ternacional, que tem objetivos bem definidos e bem conhecidos, a respeito da
organização de toda a economia do pais.

O exame da 204, bem como da 205, que a complementa, deve por isso
ser acompanhado de uma apreciação do projeto de reforma cambial a queela está vinculada, e do caráter da política econômico-financeira que a preside.

II — 0 que são a 204 e a 205

Isolada em seu texto, a Instrução 204 é um documento à primeiravista complicado, mas que pode ser traduzida em termos mais simples. Ha
introduz algumas modificações importantes no sistema cambial K A primeira des-
fas é a passagem das importações feitas pela «categoria geral» para o «eâm-
bio livre» -. Essas importações podem doravante ser negociadas através dos
bancos particulares, escapando ao controle obrigatório do govêmo, via Ban-
co do Brasil. Iste último fica com a obrigação de dar permissão para toda
e qualquer importação daquela categoria, tão logo o importador interessado
lhe apresente cs seguintes documentos: di um certificado"'ao' que crdquiriu na

Suplementa Etpeciol —

praça aa agvfta* correspondente* ao valor a *er importado.- bl um certificado
do deporei* ne lane* d* trotil, per um praia de 5 rnet** * a jurot do 6%
o* on* d* uma quantia em ervieir** equivalente oo valor a t«r importada
— deposite étle que corresponde a uma obrigoçâo nova criada pela 204
poro a*. larportadoret; cl a* informações qu* a Carteira do Comércio E-.terror
ICACEJO do lanço do Brotil julgar necessário!, para Impedir que haja fraude

O govitno renuncio assim a uma parte do teu controle sobre o tipo
e sobre • valor dot mercadoria* Importada*; a 204 limita.** a estipulo» qu*
uma mesma firma não poderá importar mal* d* 20 mil dólares1 por semana.
Por outro lado, o govtmo *• desobrigo do reservar uma porte da receita
de divisas para a importação do mercadoria* da «categoria geral», coma vi-
nha «correndo no regime d* leilão* «fretar* •. Oerormste, aro loratortoçõet in-
dutdoo rtoaao categoria terão d* ro* lupnooi com diviso» adquirida* no mercado
«livra» — tuifitat, portento, a* oacitaçõet o manobras especulativas e mono-
politticat que dominam nette mercado.

A outra modificação imp*rtont* Introduzida pela 204 è a duplicação
do câmbio d*» custo"', que pastou do 100 parar 200 cruzeiros por délor. Além
diu*. a Instrução estabelece quo novos aumento* do câmbio» d* cutto deverão
•correr, a partir de julho próximo, ata aue esta taxa d* cambio teja nivelada
á ceeooã* no cambie alivre». E esclarece qu* a diferença entre o qoe «lança
do Brasil pagava ao* exportadores d* café (Cr$ 90,00 por dólar I e o total
•V crueeiioe rpm éie arrecadava com a venda da* divisas obtidas pela en por-
taça* deste produto teria aplicada no financiamento da lavoura cafeelra, ó qu*não constituía novidade em relaçã* à situação anterior.

Essa* disposições da 204 vieram a ser, em parte, modificado* «, em
parte, complementadas pela 205. Esta última Instrução elevou, ao nível do côm-
bio «livre» a taxa do tdólar-café» pago pelo Banco, do Irotil, determinando
ao mesmo tempo uma relnção por êste Banco de 21 dólar** por taça de café
exportada, para o financiamento o a ettocagem da safra deste produto. Isso
representou um aumento á- 50% na receita dot exportadora* d» café, princi-
palmente os de São Paulo. Uma vez quo, nas cotações atuais do mercado in-
ternacional, uma saca de café corresponde a cerca de-45 dólares', ot exporta-
dores desta produto arrecadam Cr$ 6 200,00 com ot 23 dólares que lhes cabem
em cada saca, supondo-se mantida a cotação atual de Cr$ 270,00 por dólar
no câmbio «livre». Com o «dólor-café» a Cr$. 90,00, os exportadores orreco-
davam Cr$ 4 000,00 por saro.

Resumindo, a 204 e a 205 são medidos d* desvalorização d* moeda
e de liberalização do câmbio. A desvalorização se revela otravés do encareci-
mento da moeda estrangeira para at importações, tanto pala duplicação do
câmbio de cutto, como pela queda do cruzeiro no mercado «livre», em decor-
rência do aumento • da liberação da procura nesse mercada, » ainda pela so-
bretaxa que representa a obrigação do depósito no Banco do Brasil de uma
quantia equivalente ao valor importo*©, o que obriga o importador a uma
dupla [mobilização de capital e ao pagamento dos juros correspondentes, vá-
rias vezes mais elevados que os juros que recebe d* banco estatal. A desvalo-
rização se revela também na maior quantidade de cruzeiros: por délar orreca-
dados pelos exportadores; isso ocorre com o cocau, cuja bonificação-também
já foi aumentada para Cr$ 200,00, peta SUMOC; ocorre com todos oi produ-tos que são exportados através do mercado «livre»); ocorre eom-o café, a partirda 205.

Quanto à liberalização, ela se expressa na passagem das importa-
çoes para o câmbio «livre». Também a elevação do «dólar-café» a» nível dessecâmbio deve ser tida em conto do medida oV liberalização. Embora os expor-
tadores de café «ontinuem obrigados a vender soas divisas ao Banco do Brasil,
a 205 os coloca bem mais próximos da plena «liberdade» cambial com quesonham.

Não é por acaso' que esses dois tipos de medidas — de liberalização
e de desvalorização — constituem a base do esquema de reforma cambial pre-conizedo pelo FMI e encampado pelo atual governo. Por êste esquema, o go-vêrno se compromete a chegar à completa reforma por estes dois caminhos,
fazendo com que eles coavirjam até se encontrarem num ponto em que o siste-
ma cambial esteja inteiramente livre dós. controles do Estado, em que todasas taxas de câmbio do cruzeiro estejam unificadas, através de sucessivas desva-
lorizações, em seu nível mais baixo — o nível do mercado «livre)'

Temos assim que a 204 e a. 205 são apenas parte de: uni r ojeto
mais vasto de reforma «liberal» alimentado pelo governo. Isto aliás não é tese
em que se precise insistir, uma ve* que o governo é o primeiro a proclamá-la.Em sua exposição à Câmara dos Deputados, no dia 19 de abril último, o mi-
nistro do Fazenda, sr. Clemente Mariani, defendeu a. peito aberto a necessida-
de de liberalizar integralmente o sistema de câmbio, e apresentou a 204 como«um passo cuidadoso» nesse caminho. De resto, o mesmo sr. Mariani já reiterou
de público que existe uma «identidade» de opiniões entre o FMI e o governodo sr. Jânio Quadros.

Sabe-se entretanto que a 204 e a 205 não são propriamente inova-
çoes do atual governo, em matéria cambial. Existe mesmo uma certa continui-
dade entre o governo passado e o atual, nesse assunto: também o sr. Kubitschek
referendou diversas instruções da SUMOC elaboradas «de acordo» com o FMI,
com o mesmo duplo sentido de liberalização e desvalorização. E a luta entre
defensores do câmbio «livre»* da desvalorização da moeda e defensores do
monopólio estatal do câmbio o da moeda valorizada vai muito atrás no tempo;
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o procederam, e se confunde com a historia do câmbio em nosso país. Eis por-
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•pw • «portueto umlaUiar um pouro i
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li — "Da livre conversibilidade
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è fraco do meadas por parta do arame**
função do fiscal • mi
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fMrnMMT MtfMftOf

*4m« paro totô-to. O* bancos particui
••• •¦• Ji Of> v^**f*jW*jVaVO* C#ffl O MAM i
monta «livra». Iro * regime da «livra
estrangeiro* eram planamente ceaveniv
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•mtoriraçô* da meado nacicmol para a

sistema «laborai» pôde funde
foi tipiniaiinli ceienml. O pam

agrícolas • importava produtos irtdwttri
Os ofttj «produziam» as divisas estran)
— eram *m regra at meemos que as cs
•• CWlHrflPflair. *^%9t»m, **fWtO .jVJIjWVO no f#€#ff
ra* no bofonço d* pagamentos, pois n
¦ocivoot cf«t Cfjfltflft) «sof vjwt importa vi

i entretanto que te i
de uma iwrsúottéa nacional, cresam*

•ura do balanço do pagomenloi foi sei
¦ separação entra exportadores • impe
tos valíamos para a exportação passara
derotot, na disputo da «Joôlo» represe
Os industriais o * comércio que atendi*
todos na importação do equipamento*
dutos de largo consumo, com trigo, cc
compra não dependia diretamente das
conte pressão sobra *s bancos, cama i
tone* do Brasil, om cemequencia, poss
a «livra c*nversiWlidade» da moeda. (
necessidade do intorvir diretamente no
sos à indústria, ao comércio interno o c
dificuldades am pagar a* amortizações <
f essa intervenção se devia fazer não i
receita de divisas, coa» também na sei
mento das mes dot estrangeiros, neutrali
lação sobre at rotações éa «moda na
toressadot na crmrinuu queda dessas co
receita interna.

Essa entrada forçada do govê
fazer-se mais urgente em 1926, com oi
café advinda naquele período. A.propor
divisas, o Banco do .Brasil leve de criar
cvlams no mercada cambial, até culmir
popular de TO, cam a decretação do mor
1931.

Teve início então uma fase pc
que durou até 1933. Durante mait de di
tantos avanços, o lanço do Brasil mon<
tes da exportação o, posteriormente, su
da das -divisas para importação e par
último período, que é o de mais complc
48, com a criação do sistema do «coi
então o Banco do Brasil era o destinai*
Iradas no País, mas entregava uma par
res, que as vendiam aos importadores e
Hior pagassem. O sistema do «conringe
à concessão de uma «licença prévia» f
cão do Banco do Brasil ICEXIM). O Bar
parte das divisas que recolhia aos banr
gados a revender as divisas a uma mei
CEXIM, por outro lado, se encarregou
seja, escolher, por critérios teoricamente
os produtos que podiam ser importados
um, e quem devia importá-los.

Durante todo esse período, o
de uma luta e constante de grupos e ii
lado, os cafeicultores, canavieiros e out
tuíram sempre uma poderosa aliança cor

.mércio com o nosso pais, no sentido de
do controle direto e da taxa fixa de cá
ram com a extinção do «câmbio livre». .
tador brasileiro pela alta contínua do c
maneira a aumentar sempre a sua receil
bio fixa, obviamente, contraria êste inti
geiros que operam em notto comércio e>
desvalorização externa de nossa moedi
comprai aqui uma quantidade maior d<
pois, como pagamento, a mesma quantic
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que asse sistema é o mais favorável à e
próprios do sistema de monopólio* priv
mércio exterior. "
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Oi octnimlilo* drtot «ortodoxoi», pottldóriot do llvra-eowbiimo. nâo
mm ••tio.jioeto.. ira neeee pai*, entretanto, nt* i h,Mo-
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dofindldt nm tanto vigor peta* Gudin, teberto Campe* A Oa. funcie-

aqui am mm forma mal* «pura». Mão bavia reitriçõo d» wnlmwu ordem
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tora qulitttt trocar rattdo noritnol por dotarei, libro», ou outra
i—lliat importaçõet, «ãa pre citava pedir tlcenço ao «a*

•tmo poro fato*to. O* banca* porricutare* funciona «ara na mercado do càm
(Uo ora •>• do Igwaldailo cam a Banca da Brotit. O cambio ora único t inteira-
mente «livre». Ira a rapta» da «Km ranverdbWdade», au seja,
Ottrartgeirat eram pltnomtnlo conversível» umot nai outra*.

at

cara rauilti tropeço», o etrapre acionado no lentíd» da det*
wdoritoção da moeda nacional aata beneficia da* latifundiário* e exporta do-
•a*. Amo eisloam «liberal• pôde funcionar tnquonli nema balanço de paga-
montei foi llpltiorainli colonial. O pai* aapartaaa amtério* priora» a produto,
agrícola* a importava produto* Industrio-» de consumo, na maioria supérfluos.
O* que «preduilam» a* divitai eitrángeira* — cafeicultoret, açucarelroí, ele.
—- orara am regra a* meemos que a* cermmtam, adquirindo no errterior artigoi
de contorno. Auim, uma queda na receita de divisas não criava prablemai maio-
te* na balanço de pagamento*, pai» topie tentava também uma queda na ca-
poct#oov O* COfUfNO «Of OJ*#t IfnpOftOVfMI.

A Medida entretanto que se detenvelveu o mercado mtemo — cria-
<>o do uma Iodaram nacional, crescimento da* cidade», etc. — aquela e»tru-
•ura do balanço de pagamento» foi sonda modificada. Começou a acentuar-se
¦ separação entre aJrpartadoret o importadere». O» latifundiário* e com-ician-
ta* voltada* para a exportação patearam a ter concorrente» cada vez mal» po-
deroao», na disputa do «bolo» representado pela receita de divisa» do Pai».
O» industriai» o a comércio que atendia as crescentes maita» urbana», inicies-
sadot na importação de equipamento» o raatériat-primat induitriait e de pro*
dutot de jargo consumo, com trigo, combustível», etc, e cuja capacidade de
compra não dependia diretamente das exportações, passaram a exercer cies-
cente pre uão sobre at banco», cama campradore» de divisa» estrangeira». O
Banco do Brasil, am conseqüência, passou a ter maior dificuldade em suportar
a «livre canvenibilidade» da moeda. O governo foi pasto diante da urgente
necessidade de intervir diretamente no mercado de câmbio para garantir divi-
tas à indústria, aa comercia interno a a ti mesmo, desde que êle próprio tinha
dificuldades am pagar as amortizações e juro» de seus empréstimos no exterior,
f essa intervenção te devia fazer não só no sentido de reservar uma parte da
receita de divisa*, como também no tentido.de travar o processo de encareci-
mento das raoodo* estrangeiros, neutralizando a influência do setor de expor-
tação sobre as cotações éo moeda nacional, já que oi exportadores são in-
teressados na continua queda dessas cotações, como forma de aumentar a sua
receita interna.

Essa entrada forjada do governo no mercado de câmbio começou a
fazer-»e mais urgente em 1926, com os primeiros indícios da grande crise do
café advinda naquele penado. A proporção que caía verticalmente a receita de
divisas, o Banco do Brasil leve de criar restrições à operação dos bancos parti-
culare» no mercado cambial, até culminar, já lendo atra» de ti o movimento
popular de TO, com a decretação do monopólio estatal da compra de divisa», em
1931.

Teve início então urna fase particular da história do câmbio no país
que durou até 1933. Durante mais de duas décadas, com alguns recuos e outros
tantos avanços, o Banco do Brasil monopolizou a compra das divisas resultan-
tes da exportação e, posteriormente, submeteu a seu contrate também a ven-
da das divisas para importação e para outro» pagamentos ao exterior. Este
último período, que é o de mais completo controle cambial, foi inaugurado em
48, com a criação do sistema do «contingenciamento» das importações. Até
então o Banco do Brasil era o destinatário obrigatório de todas as divisas en-
Iradas no País, mas entregava uma parte dessas divisas aos bancos partícula-
res, que as vendiam aos importadores e remetentes de capital e rendas que me-
Hior pagassem. O sistema do «contingenciamento» condicionou os importações
à concessão de uma «licença prévia» pela Carteira de Exportação e Importa-
ção do Banco do Brasil I CEXIM). O Banco do Brasil continuou devolvendo uma
parte das divisas que recolhia aos bancos particulares, mas estes ficaram abri-
gados a revender as divisas a uma mesma taxa única, fixada oficialmente. A
CEXIM, por outro lado, se encarregou de «contingenciar» as importações, ou
seja, escolher, por critérios teoricamente de essencialidade para a país, quais
os produtos que podiam ser importados, q»jcnto podia ser importado de cada
um, e quem devia importá-los.

Durante todo êsse período, o sistema do controle direto foi objeto
de uma luta e constante de grupos e interesses em tomo do governo. Por um
lado, os .cafeicultoret, canavieira» e outros produtores para exportação consti-
tuíram sempre uma poderosa aliança com os grupos estrangeiros ligados ao co-
mércio com o nosso pais, no sentido de conter, quebrar ou distorcer o sistema
do controle direto e da taxa fixa de câmbio. Estes setores nunca se conforma-
ram com a extinção do «câmbio livre». Já nos referimos ao Interesse do expor-
tador brasileiro pela alta continua do câmbio para as moedas estrangeiras de
maneira a aumentar sempre a sua receita em moeda nacional; a taxa de cam-
bio fixa, obviamente, contraria êsse interesse. Quanto aos monopólios estran-
geiros que operam em nosso comércio exterior, eles têm o mesmo interesse pela
desvalorização externa de nossa moeda. Essa desvalorização lhes possibilita
comprai aqui uma .quantidade rr.aior de mercadorias, trazendo para o nosso
pois, como pagamento, a mesma quantidadede.mAtcarlo-ksí- que liozlüm Tintes
do dj:syajta-dza$ãe-. -5e^^np*nno'Sm'favor do «câmbio livre» se deve ainda a
que asse sistema é o mais favorável à especulação e outros tipos de manobras
próprios do sistema de monopólio* privados, que é dominante em noiso co-
mércio exterior.

Por outro tado, a ecoe do próprio governo conduibj m deem-aNra
çoo do tJttamo do CtXtM So. teoriomoae», o «*«ta
gum divim o prtfo imlrili.lt psm o* taptrta|lot o
dt omocW inteiêm pata o pob. no ntM.ii ocortou rata» bm «tom. A
CIXIM imntferraou *e nurao mtMuição aberta oo fa.iilllra-t 9 as iltlra,desvirtuando tm função dt órgão protetor o *n>lmt«odoi do dtton.tl.b_-.au
do economia. Freqüentemente, tro o conchavo cora o frnptrfdtt. o nio o ta*
ttrtm do pob, que regia o coaceisão do «licença prévio», eu teta. e
cm o qual a CfXIM avteritova o importação.

AMra do* citado*, m outro fator potau fartamente poro «^._-^--,.
o tbtaraa do contrélo direto o do tam Rm. O governe não toube ou não aoit
retolver alguma* contradição* que rtwrtavan dfctt «irtam. Vtndtndo o mo*
da eitrongelro a ura to praça para o* Imptitodtiti, o não cimplimntratdt a
tara do câmbio cm ama tarifa diferencial, o governo deitava cm o tapam*
der todo o lucro suplementar resultante do limitação do* Importação*. A medi.
da que a importação do dttermlnoda mercadoria era restringido polo governe,teu* preços dt venda no pai* rendiam a tt tlevar, desde que eta não Hvetse
simllor ou subitltutlvoi nacionais, como o Importador pagava por tia numa tara
de câmbio baixa, disso retultavo uma fonte titrooidtnáilu do lucro* para o
comércio dt importação. S*%ta forma, se acumularam granem fortuna* mmm
comércio, especialmente no* ramos do artigo* supérfluo*; t é facM Imaginar a
grande pressão para o suborno o a corrupção que rasuftava dal, sãbra o regi*
mt da concessão da* licenças prévia*. O importador não pagava mais de
Cf$ 20,00 por dólar ao governo, mas vendia a mercadoria a uma taxa murro»
véze* superior a esta; naturalmente, oitava disposto a «repartir» o seu lucro
cm a burocracia oficial, em troca da licença para importar.

No lado das exportações, ocorria o inverso. A Iara de cambio única
e fira deixava de compensar a produção de alguns artigos de espoliação mvt
se tomavam «gravetos», isto é, cujos custes de produção no pais se tomavam
iguais ou suporiam ás tuas cotação* intemacienai*, na Iara oficial de con-
versão, toia porque estes anta* subissem, teia porque baixaram a* cotações
do produto era moeda estrangeira, t clara que boa constituía um fator para a
queda na receita de divisa* proveniente* Oos exportações.

Tais contradições poderiam ser solucionadas pelo governo, instituir»-
do-se um sistema de tributação sobre as importações, tanto mau forte quantomaior fosse a intenção de IMlá-ms, e um sistema complementar de subridios
às exportações, tanlo mais intensos quanto raaior fosse a diferença entre «eus
custos ratemos e teus praças externos, desde que houvesse Ínterim ora osti-
mulá-las. Mas isso não foi feito. E o controle ettotal, desvirtuado de tua função
original, que era a de proteger e favorecer o desenvolvimento da economia, foi
sendo corroído pela corrupção, transformando-se mesmo, era muitos casos, em
entrave a êsse desemolvimento, pois estimulava Indhcrbninoaoraente as impor*
tações e prejudicava alguns itens das exportações. Foi assim ficando maduro
para o assalto dos «liberalistas» — latifundiários, exportadores e monopólios
estrangeiros do comércio exterior — que finalmente obtiveram uma vitória de
grande alcance, com a completa reforma do sistema cambial realizada pelo
govêmo no correr dos anos de 1953 e 54.

IV — A hora do FMI

Não será exagero afirmar que o ponto de partida para a reforma
cambial liboralista que o atual governo pretende completar está na reforma
de 53/54. Foi então rompido o sistema da taxa oficial e única, abrindo-se nele
uma brecha de câmbio «livre», e criando-se condições para o posterior alarga-
mento dessa brecha, rumo à total liquidação do sistema de contoêle estatal. Foi
igualmente criado um sistema de leilões de divisas para importadores e de bo-
nificação para exportadores, que se transformou em fator de constante e acele-
rada desvalorização do cruzeiro. E "foi dentro desse novo esquema que passou
a atuar.junto ao govêmo, com maior e sempre crescente força e desenvoltura,
um novo instrumento de opressão gerado pelo imperialismo norteamericar
logo ao término da II Grande Guerra — o Fundo Monetário Internacional,
por isso oportuno, antes de examinar êsse novo esquema, jogar alguma I :
sobre a origem o o caráter dessa organização.

A origem do FMI é explicada pela situação do mundo capitalista no
imediato pós-guerra. Quase todos os paises capitalistas, mesmo os mais desen-
volvidos, foram forçados pelas dificuldades o devastações da guerra a levan-
tar rígidos sistemas de controles estatais .sobre suas transações comerciais e fi-
nanceiras com o exterior. A economia norte-americana, que nada sofrerá e, an-
tos, se fortalecera grandemente com o guerra, colocou-se, logo após o con-
flito, em condições de abarrotar o mercado mundial com teus -produtos indus-
triais e agrícolas, e seus monopólios estavam ávidos ide assegurar para eles o
domínio absoluto sabre êsse mercado. Mesmo países tão desenvolvidos como a
Inglaterra e a França te encontraram-assim diante da necessidade de proteger
sua economia e seu balanço de pagamentos contra a invasão de produto» ian-
quês. Dai os variados — mas sempre rigorosos —• tipos de restrições cambiais
e alfandegárias que caracterizavam nessa .época o mundo capitalista e que
tinham em mira .principalmente o comércio com os Estados .Unidos.

O protecionismo e o liberalismo têm sido utilizados alternadamente
pelo capitalismo, através dos séculos, segundo seus interesses de momento. A
alternância decorre, principalmente, da desigualdade do desenvolvimento dos
países capitalistas. Quanto mais desenvolvido é um país, maior é a produtivi-
dade e o poderio de *ua economia e, conseqüentemente, melhores são as suas
possibilidades — em matéria de qualidade, preço, condições de pagamento,
etc. — de conquistar o mercado nos demais países. Inversamente, quanto me-
nos desenvolvido seja um pais, maior é seu interesse em proteger-se da alta
produtividade e do poderio dos demais. No primeiro caso, o país transforma-se
em campeão do liberalismo, isto é, propaga teorias e exerce pressão no senti*
do de que o comércio internacional seja regido unicamente pelas «invioláveis»
leis da oferta e da procura, sem que haja qualquer restrição à circulação de
mercadorias e capitais entre os diversos países. No segundo caso, é claro, o
país se torna protecionista. Quando o país passa de uma categoria à outta,
muda de «opinião». A Inglaterra foi protecionista até que sua indústria obteve
o completo deminio do mercado mundial; depois passou a impor a «doutrino»
liberalista cosi as canhões de sua esquadra. Processo semelhante ocorreu, em
geral, com or países hoje desenvolvidos no capitalismo.
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Pedete diiw entretanto que nunca • «om»««io exterioi de *.«• pais
eop.t-l.iia é •»>•..iom.ni» .liai.- , ou inteiramente controlado, O comum ê imm
«-«nb.ivofóo variável de «enhiU t libeidode, segundo ot conveniénclot de rodo
pois. I ewtie lefleio do deiiguoldode do detenvolvlmento no copitoliimo, que
tanta te _v_n.(nlo quando ie liolo de paitet diferenlet, tomo em te liotnndo
do wioin diferentes da economio de um metmo poit. Ot fttodot Unidos, poi
exemplo, otuolmenle piotegem de diferenlet maneirai — tubvençôet, rottii^ôo*
romi. <¦¦« ele. — divenot teloret de tuo ogrlculluia e, metmo, do toa índ_«i* o
conda a concorrendo ctlrangeira, tejo pa«a favorecer oxpoilaçõet, tejo paia
dificultar impoitaçõei. Itto ocone ali com a produção de trigo o ovliot ceiealt,
cujo exportação é tubvendonada pelo Etlodo; com a piodução açucoielia, «pro
i piotegida <¦•<>..» da fixação de cotot e preçot tuperioret aot do meicado
mundiol poio o oçúcai Imporlodo; molt lecentemcnlo, com a piodução de lecl*
dot, quo eiió tofrendo forte concoiiência por paile da Indúttila japonesa do
ramo. e paia a qual te levantam leifiiçõei à Impotloçâo. Mo*, o greito da pio*
dução indutliíol americana, que tem condiççõet de concorrer com grande van*
loflrm no nu iodo Inlemacional, tobiotudo poique «'¦ apoiada no poderio de
t«rvt monopóliot, . comricialiiada cm regime de tupoila «livre concoiiência».

A anaiquia da economia capilollila, por outro lodo, impede que o
corttiôle te loine abtoluto. No Biatil, por exemplo, metmo not peilodot em queo coni.ól. de Etlodo abrangia foimalmente lodo o meicado de câmbio, uma
parcelo considerável do comércio e dai tiontaçôet financeiiat com o exterior
escapa., ae controle etlalal, afravét da fraude, do câmblo-negio, do con-
Irobonde, tle.

Na primeiia fato do capilalltmo, quando a livre concorrência exittia
•felivamenle e predominava, e o comércio inlemacional eia de certo modo
equilibiodo, o prolecionitmo ta fatia principalmente tob a forma de lotifot
aduaneiros. A medida entretanto que a produção te detenvolveu not piincipait
paitet capilalittat, que turgiram e te fortaleceram ot monopólio» e a» oligor-
quioi financeiros e que o littema imperialitta te implanlou no mundo, aquela
formo de proteção do capitalismo móis fraco tomou-se insuficiente. A diferença
de produtividade e de podeiio enlie ot monopólios impoiialislat e at indústrias
nateentot not paitet subdesenvolvidos pattou a ter de lal oídem que um tim-
pies imposto sabre a mercodorid importada não linha mais condições de pio-teger estas últimas. A buiguetia dot paises dcpendonlct do impeiiolismo —
paia não citar a dot paitet coloniais, que nem sequer podia cogitar disso —
passou então a lutar pelo reforço da proteção aduaneira, eom um sistema mait
eficoi e mait rígoroto de proteção: o eontiole do câmbio. E ot paitet imporiolis-
tas, «esquecendo-te» hipocritamente de que êlet mesmot te serviram e ainda te
teivem largamente da intervenção etlalal protecionista, passaiam a fazer cm fren-
te única uma carga cerrada, tanto por meio da piopaganda mascarada em «-teo-
rias cientificai» como por meio da linguagem mait enérgica das pressões eco-
nêmicas, diplomáticas e militaics, em favor da «livre concorrência»  ou seja,
em favor da derrubada dos entraves internacionais à livre ação dos monopóliosimperialistas.

Vimot que, ao término da II Gueira, mesmo os principais países ea-
pilalislas, com exceção dos Estados Unid«>s, tinham tido obrigados a levantar
em tuas fronloirat econômicas titlemat rigorosos de proteção, tanto aduaneira
como cambial. Coube aos Estados Unidos, enlão, tomar a iniciativa da funda-
cão de duas instituições internacionais destinados a pressionar para a derru-boda destes titlemat: o GATT, voltado especificamente para os sistemas adua-neirot, e instalado em Genebra, em 1947; e o FMI, instalado numa conferênciaem Brelton Woodt, em 1944, formalmente sob o patrocínio das Nações Unidas,e com objetivos mait gerais, embora voltados particularmente para os proble-mas de câmbio.

Não not deteremot aqui na questão do GATT («General Agreement
on Trade and Tarifft», ou «Acordo Geral sobre Comércio e Tarifas»); preci-tamente porque o sistema de proteção aduaneira, isolado, tornou-se impotente,
a função détte órgão 6 de importância menor no esquema de atuação do im-
perialismo e no comércio internacional. A grande esperança do imperialismo,
etpecialmonte do imperialismo norte-americano, foi depositada no Fundo Mo-notório Internacional • na instituição de apoio a este, criada também em Bref-ton Woodt, o Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD).

Os estatutos do FMI são claros a retpeito dos objetivos, do caráter edot poderes deste órgão7. Trata-se de um órgão destinado a promover a ex-hnçao dos entraves internacionais ò livre circulação de mercadorias e capitais;
consagra portanto oficialmente a «doutrina» liberalista. Para cumprir essa fun-
ção, Me dispõe do um fundo de divisas, constituído por cotas dos países mem-bros, com o qual teoricamente vai em socorro dos paises que sofrem desequilí-bnot ocasionais do balanço do pagamentos; em contrapartida, os paises mem-

?„>" ío",Pr0m•,•," • roaltaar programas de liberalização (chamados «de es-fabilizaçao») de soa economia e, particularmente, de sou comércio exterior. Tais
proçiramos eco elaborados o cumpridos sob o controle do Fundo, e para issoos poises membros te comprometem a ««dar informações», realizar «contultas»
e «convidar» fiscais da instituição. Esta é attim uma verdadeira agência so-
pranacionol de controle da política econômica e financeira dos governos mem-bros.

O maior poder do FMI não está om si metmo, mas em seu papel deescudo dos bancos imperialistas norte-amorieanos. Estes condicionam a eonees-sao de empréstimot e financiamentos à aceitação e cumprimento, pelos paísessolic.tantes, dos programas de liberalização do FMI. Outro apoio do FMI, emborade menor importância, ettá nas operações financeiras do BIRD, cujo primeiro pre-sidente Eugene Black foi enviado a ocupar este posto pelo «Chase NationalBank», do grupo Rockefeller, onde era também diretor. Como agente financei-ro do imperialismo, o FMI tem multiplicado o poder que lhe é dado por suaatribuição de emprestar as divisas que lhe foram confiadas pelos países membros.Ja pelos estatutos da instituição, que consagram a «doutrina» libera-lista, os diretores do FMI são obrigados a atuar como instrumento de pressãodos monopólios imperialistas. Esta obrigação formal, entretanto, não basta aosEstados Unidos. Uma vez que o número de votos de cada país no «Conselhode Governadores» do Fundo e proporcional à sue cota no capital da organiza-
çao, os monopólios ianques têm assegurada ali uma cômoda maioria relativa,por forca da cota máxima de participação de seu país. Dessa forma, têm ocontrole direto das atividades do Fundo e elegem para a direção deste ho-rr.ens de sua inteira confiança.

No momento em que foi criado, o FMI não correspondia como vimosoos 
;njer_«.s da ma.or.a dos paises imperialistas; era sobretudo uma criação

.l^í 
"° -ameri£an«- 0s *¦"«¦« Pokes Imperialistas cederam emparticipo; dele, por um lado, peia situação de dependência "em 

que se encon-

trovam diante do impeiiolíimo ionque e, per ouiio lodo, poique confiavam em
mjo recupcioriom o antigo podeiio em bieve ptoio, o attim o instituição po-deiia temor i. .i,i também para élet, oo ¦•-*«•• de prejudicà-lot. Ouonto aot
poítet copitatltlot tubdetenvolvldot, élet não tiveram outro ratão poro Irvto*
grar o Fundo tenão o tuo dependência econômico, polillco e militar, em rela*
çôo aot Impeiiolitlot norteramericonot.

A hittóiio deu «oiíio oo» Impeiioütlot europeut. Enquanto élet con»
linoaram òt vollot com ot dificuldodet do guetro, o por itto não podiom pret*cindir de teut titlemat pioledonlitot, o FMI pottou por intiiiuição detmoraO
ioda o «utópico», com tuot pielentõet liberallttot. A importância deite órgão
era então secundária, not negóciot Intemocionalt, o não Ibe «obrava férça nem
autoridade paia cumpiir cabalmente tuot funções em polt algum de mundo.
A medida entretanto que o Inglaterra, o Alemanha e a França te recuperaram
dot detgatlet do guena <* pattoiam o ler novamento problemot com excedei**
tet do produção e de copiioit, também étlet poítet pattoram a ver vantagem
na «livre concoriêncid» e na «livre convoitlbllldode». E o FMI foi deixando do
ter no «precedente» dot poítet impeilalltloi europeut uma fonte de descrédito
poro a tua ação no mundo tubdetenvolvido, e pattou o encontrar nélet, oo
conlióiio, influem.*! aliodot paia o execução de tua tarefa de «detbravadoi
de caminhei» poro ot copitoit e mercadoriot do imperialiimo.

Etta mudança de situação tomou se bastante nilida not meados da
década de 50. Pouco a pouco, purttionado pelo conjuntura do crite crônica em
que to debatem ot monopólio» norte-americanoi, o favorecido pela recupera*
Ção dot Imperiolittot europeut, o FMI adquiriu moral o força para procurarimpor teut programat «de estabilização» aot poítet dependentet dot Etlodo*
Unidot.

Tait piogiomot variam de acõido com at peculiaridades de coda
poit, mai têm tempie cm comum ot teut Iraçot geralt. Vitam obrigatoriamente
ò extinção de todo controle etlalal sobre as opciaçõet de câmbio, o que favo*
rece a desvalorização da moeda nacional, o controle da receita de divitat do
poit polot monopólios impeiiolislot que dominam o comércio inlemacional, e alivre etpeliação da economia do país pelas emprêtat imperialiilat. Em regro,
prevêem igualmente outios medidos que debilitam a economia do poit e refor*
çam a dependência desla em relação ao imperialismo, como a restrição aocrédito para a industrialização, a eliminação de restrições Internai aot invetti-
menlos estrangeiros, a liquidação das empresas estatais — que tão a únicaforma de vencer os monopólios imperialistas em diversos ramos indutlrialt, nos
poises atrasados —, a eliminação dos órgãos de controle do Eslado tóbre o*
preços e o mercodo interno e o congelamento dos salários.

Esse conjunto dc medidas é justificado pelos imperialittat e teut ogen-tes com a pretensão de restabelecer a suposta «verdade» da oferta e da pro»cura, e, por esse meio, controlar o processo inflacionório que to tomou acelerado
no pós-guerra, em grande número de paises dependentes quo procuraram do-
senvolver-se, mas cujo desenvolvimento é entravado pelo latifúndio e pela oe-
poliação imperialista. Daí o nome «respeitável» que lhe é dado, de «plano doestabilização». Na realidade, essas medidos levam ao aceleramenfo ainda maiorda inflação, a queda da produção industrial interna e ao desemprego. Se houverestabilização, esta terá lugar por efeito da chamada «contenção do consumo».A alta do custo de vida, atingindo principalmente os trabalhadores e os quovivemde salários, lera sido levada a uma altura tal que resultará numa fortoredução dos gastos e, conseqüentemente, no nível de vida da população. Pelamesma razão, a economia nacional será de tal forma debilitada que o paíseslara de joelhos diante do imperialismo. É a estabilização na miséria para ettrabalhadores, na humilhação e na opressão nacional.

O exemplo da Argentina e do Chile, que são os países latino-amerf*canos mais empenhados em cumprir a «receita» do FMI, é uma conprovaçãodramática dessa afirmação. Em ambos os países — lal como agora faz aquio sr. Jânio Quadros — o governo pediu à população um «prazo de toerlfído».de um a dois anos, durante o qual êle se empenhou om congelar os salário*.liquidar as empresas do Estado e entregar os controles da economia aot mo-nopohos imperialistas; a produção industrial caiu, a classe operaria passou asofrer mais duras privações e a dependência do pais om relação ao imperioliimo
passou ao nível da subordinação. E nem assim o inflação foi contida: timple*.mente nao pôde mais acelerar o teu ritmo. A queda do poder aquisitivo damaioria da população atua como fator de limitação da procura do mercado*nos, e assim entrava a alta de preçot.

V — Sete anos de liberalização

O crescimento da influência e do poder do FMI no campo d» rirtalitmo co.ncldk.coma reforma cambial promovida polo governo brasileirano período 53/54, e -a nao foi etlranho ao acontecimento". Dai por -tonta,a atuação dessa agência imperialista junto ao nosso governo te tomaria codavez mais publica e audaciosa.

-_-, iu 
A..refo_ma d,e 53/54 abriu ""^ novo ¦*•*, caracterizada pela cns-cenleliberalização e desvalorização da moeda, na história do câmbio ™ po*.
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— buplemtnto ttpetiol NOVOS PUMOS
perto* ot m«Morl*i.o» tecluido, nm reipecllvo colegerio- e • reteita —, .^
poueu • lenttitwir wm fvnde etpeciol (em qw o gevêmo otendio, principal•Mente, oot iir-ondomtnlot ò lavoura de cofê e -fo cocou.

No Iode do* esportoçees, foi tombem l«**onfodo wm ilttcmo de to*
legoriot, em rÀmtia de qwolie. A coda <oi.go.lo *wuM o cerrttpondtr uma
•bonificação», popa pele geviino ao *-.portador, e »emodo oe vota» oficial
do mo.do poro cempei a to«o de cambie poro ot produto» eipoitodot naquela
cofegorla. Ao cota, *v|o preço Internacional era cempentoder, tm relação a
teu* <wtto, Internet, corratpondew a fl» <otegoria», de bonificação menor. Ot
demoli prodvtot lorom dittribwidot em outras lits categoria*, cem boniiicaçôet
maioiet. tegwndo a tituação de preços Interno* e externo* de cada wm. A médio
penderoda dai toiot reolt de convenôe lio.o oficial molt bonlücoçáo) pogot
pelo govlme oot exportadores pattow a contlitulr o «cutto de câmbio» parao governe e a bote para a fixoçôo do «câmbio de cwtto». Com étle câmbio,
o governo pattow a atender ot tewt próprio* pogamenlet de amertiiaçôei e
(uiot de empréillmot. e at importaçõe! qwe «indcpendtm de licitação», ou *ejo,
que ettão fora dot lellõet, por terem contiderodot de ettenciol inlerêtte poroo poi». Entre etlat etlão at importoçõet de eqwiparnentot induttriait não fabri*
codot no pai,, de petróleo, trigo, fertlliiantet e papel de imprtnta. Também
te concedeu cambie de cwtto para a remetta de lucre* da Ught • da Bond and
Shar* — privilégio que tó fo) anulado em agôtlo de 58, com a nova lei de
Torifot, opo» uma grand* campanha empreendida pela Frente Parlamentar No-
cional;*''*

Em janeiro de 1955, êtta tittema foi completado com a Inttrwção
113 da SUMOC, qwe permitiu ot empresa* ettrongeiro* e twat ottociado, no
pait importar maquinai o equipamento» «tem cebertwra cambial», eu teja, tem
«tarem obrigadas a licitar ou tolicitar divita* no Banco de Brotil. Etta Inttru-
ção dew ât empretat imperialitta* uma tituação de grande privilégio em rela-
ção ò» empretat nacionai*, cujat importaçõe* ettão condicionodot ao* altot
preçot dot leiloei e às dificuldade* do balanço de pagamento do pait. At
firmat ettrangtirat tiveram oulorização para Iraier maquinai e equipamento*
do extenor e contabilíiar titã* importaçõe* como investimento de capital em
tuat próprio* empretat, au na forma de participação do capital de empretat
bratileiroi. Resullou ditto uma forte e bem sucedida prettão para que at em-
presa* nacionai* %e attoctaitem ou ie delxaitem abtorver pelo* monopóliet et-
trangeirot, como condição poro tobreviver à concorrência que êttei lhet im-
punham.

£*te novo tittema cambial foi imposto ao pait tob o pretexto de visar
à correção dot defeitoi e contradiçõei do tittema da taxa único t da CEXIM,
a qwe já not referimos: a carência de critério, tob o ponto de vi*ta do inte-
reste nacional, na seleção t taxação dot importaçõe*, t o embaraço a alguns
itens dt exportação. De fato, por êtse lado a economia nacional foi favoreci-
da pela reforma. Mos, além de qwe tait contradições e defeitos podiam ter cor-
rigidos tem romper o sittema do contrólt direto, é prédio ressaltar qwe a toa
correção pelo rompimento deite tittema resultou na criação de novot e mais
sérios problema* para o pait.

A reforma liberou um conjunto de pressões para a desvalorização ex-
tema do cruzeiro, cujo efeito te revela cruamente no fato de qwe, em apenas
sete anot, a taxa do dólar foi multiplicada maii de dez vezes, enquanto oi
índices dos preços intemoi, tegundo a Fundação Getúlio Vargas, poisavam de
183 a 976, ou teja, aumentavam dnco vêzet. A criação de um mercado «livre»,
com uma procura (remetia de lucrai, «royaltiet», serviços, contrabando, frou-
des, etc) muito maior qwe a oferta (entrada de capitait particulares) e lubme-
tido àt especulações e manobrai dot monopólios, resultou na instituição de uma
taxa de câmbio sempre em alta acelerado. Etta alta do câmbio «livre», porsua vez, deu força aot exportadores para reclamar a alta dai bonificações, o
que traz como conseqüência a alta do câmbio de cutto e dot ágios mínimos
nos leilões. Estes último*, por teu lado, favoreceram ai grandes empresai, onde
predominam oi capitais estrangeiro*. Funcionaram como uma punição às pe-
quenai e mediai empretat, qwe conttitwem a base do capitalismo privado nacio-
nal e sempre tim menoret ponibilidadei de concorrência em preços e condições
de pagamento. Essa* empretat ficaram por itio itresmo em dificuldade paracomprar eqwiparnentot o matériai-prfmat no exterior, a menos que te associas-
sem aot monopâliot estrangeiro*, pelo processo da Instituição 113.

Com o rompimento da taxa única e do controle direto, e a criação
do sittema do* leHõet e bonificações, a tarefa do FMI em notto pait ficou gran-
demente facilitada. Esta agenda do imperialismo encontrou a brecha através
da qwal podia introduzir-**, para alargà-la, no tentido da detvalorização da
moeda t da liberalização do mercado. Apoiando-te noi latifundiário* e expor-
tadoret e na influência Interna dos monopâliot ettrangeirot, aquela agência
do imperialiimo pattow a prettionar o governo para o owmento dai bonifiea-
ções e do câmbio de cw*lo, para a diminuição do número de categoria* de ex-
portação e de importação, e para a graduai passagem destas para o câmbio
«livre». Sua tática mostrou-te então bastante simplet: «unificar» at taxai de câm-
bio, sempre no nível mais baixo para o cruzeiro, e aumentar o tetor «livre» do
mercado, até qwe houvesse uma única taxa de câmbio e todo o mercado fâsie
«livre».
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'TW naUtadot *" »•» on.ec.ttor no, últimos mcet tooo. o 204, dis êle, to acarreto uma pequena alto d« 4% not preçot dat vtill.dode*. tm con.equínc.o dot aumentot no petiól.o e no trigo. No »e,dode. seat em.„oet patsodat de falo ettão repercutindo tôbrt ot preçot. é igualmente

rte tí,T,- Vi'"0: ?° 
•"*** ^ Í0"Í9Í' Cm bene,iti0 do P°'«» « Poli,i*«d* care*t.a do ir. Kub.ttchek, manteve e,,a política, poit continuo emitindo aometmo ritmo, e omda o agravou, com a, medida* cambiai* que odotou.

A prc-«isão de 4%, anunciado pilo governo. coire»po,*d** a apenasuma pequena fioçoo dos efeitos inflacionóiio, da 204; os que resul.am ao ou-minto de preco oo Irigo e do petróleo. Mas hó umo »o».o goma Co oui.os oma.s forles efeitos, quo os propagondi-la, do cjovêrno p.ocu.om esconder Oencarccimenia generalizado das impo.loçâes, lonlo os do «calce, a geral»com o* ,eoh-aa-.s o câmbio de custo - e eslus não -.ão opino» o pelrâleo e oIngo, mas tombem uma parcela contidtrâvel cias máquinas t equipamento,importados; o oumenlo genciali-ado do pu-ço das moidat ettrangeiiai paraa cobertura dos diversos compromissos finoneciro, no exterior; e o aumento dastaxas de cambio pagas aot exportadores brasileiros representam em conjuntouma brutal desvalorização externa do cruzeiro, que cm pouco lempo será acom*
panhada e absorvido pela alta dos preços internos. É comum inclusive que e*la
perda de valor interne da moeda te antecipe ao que teria o «prazo normal»de renivelamento de valor do cruzeiro interno, em relação ao externo: os co-merciantei sabendo que os preços vão subir, retêm os estoque, para ..venderna alta» e obter lucros exlias, e assim forçam a anteciparõo i'a c-lto. |*.*0 iáesta ocorrendo em grande escala, e naluralmcnle não serão as vagas aramos-to* e apelos dirigidos a eles pelo ir. Jânio Quadros que irão perturba, o sonoe ot cálculos dos chamados «tubarões».

O outro efeito fundamental da 20-1, a maio. penci.ocão imperialista,tombem se manifesta de várias formas. O encarecimenfo das impo.loc5<.s da«categoria geral», seja pela alta do dólar «livre», seja pelo empréstimo for-
çado que os importadores terão de fazer ao Qanco do Brasil, repleSenta umduplo fovorecimento às empresas estrangeiras. Em primeiro lugar, favoreça os*Ias empresas porque favorece as grandes empresas, onde elas predominou- as
grandes empresas é que dispõem de maiores recursos e maiores facilidades decredito, e por isso estão em melhores condições que suas concorrentes menores
para atender à nova situação. Em segundo lugar, as empresa, estranrriraificam favorecidas em função da possibilidade que têm de impo.tor equipamen-tos pelo processo da Instrução 113. Tornando mais caras o mais difíceis a*, im-
portaçoes da «categoria geral», sobretudo para as pequenas e médias rrrprê-
*ai naciona**, a 204 leva a umri nova aceleração do processo de desnacionali-
zação da indústria no país.

A liberalização do câmbio, por outro lado, reforça a posição dosmonopólioi imperialistas que controlam o nosso comércio exterior. A Sanbra,
a Anderton Clayton, a Bethlehem Steel e outros monopólios ionques que con*
trolam at notsas exportações de algodão, óleos vegetais, minérios, etc, e já
podiam dispor «livremente» dai divisas que recolhem com as exportações, têm
agora consideravelmente aumentadas as suas possibilidades de manobras *
especulação com essas divitas, apót a passagem das importações da «catego-
ria geral» para o câmbio «livre». Elei têm ampla margem de entendimento 

'
com os bancos e outros monopólios que operam nessas importações.

Durante o governo do *r. Kubitschek, particularmente quando o grupoLucas Lopet-Roberto Campos patsou a responder por tua política econômica, teve
lugar a primeira tentativa rnait teria de aplicar aqui o «plano de estabilização»
do FMI, e aquela tática imperialitta pôde ter empurrada em grande parte. Atra-
vés de uma lérie de concessões ao imperialismo, algumas delas batizadas de
«reforminhai» da SUMOC, o governo rapidamente reduziu a apenas duos at
categorias de importação — wmo, «geral», constituída de matérias-primas, equi-
pamentos industriais e outros artigos considerados essenciais para o pois, e
outra, «especial», integrada pelos artigos de consumo restrito, ou supérfluos;
reduziu as categorias de exportação e depois passou todas as exportações, com
exceção do café, do cacau, do petróleo e da mamona, para o câmbio «livre»;
e elevou o dólar do café até Cr$ 90,00 e o câmbio de custo até Cr$ 100,00.

Apesar de ter aceito grande parte das imposições do FMI, o governoKubitschek resistiu a aceitá-las integralmente. A missão de completar a refor-
ma entreguista ficou para o atual governo, cuja eleição foi largamente finan-
ciada, já com base nessa promessa, pelos grupos mais interessados om qwe isso
seja feito: os latifundiários do café, os bancos paulistas e os monopólios im-
perialistas. A Instrução 204 foi a primeira demonstração concreta, dada pelo
governo do sr. Jânio Quadros, de que está disposto a cumprir essa prometia.

Finalmente, o rude golpe sofrido com a 204 pelas empresas esta-
tais constitui talvez o maior proveito a ser tirado pelot monopólios impeiialis-
tas dai novos medidas cambiais do governo. Em muitos casos, a iniciativa esta*
tal é o único recurso que o país tem para enfrentar a pressão e a conroirôncia
do imperialitmo no atendimento do mercado interno e no desenvolvimenio da
economia nacional. E as empresas do Estado, como regra, sofreram um dcsfal-
qwe com a 204, pois a elas te dettina a grande maioria das divisas vendidas
pelo governo a câmbio de custo, para importação.

A testa da lista vem a Petrobrás, que é a maior compradora a câm-
bio de custo, e cujo principal problema, atualmente, é o de desenvolver oi
seus setores de pesquisa e produção de petróleo. Seu programa de dar ao
Brasil, a curto prazo, a auto-suficiência em petróleo, apesar dos lucros que ela
retira de aumento dos preços internos dos combustíveis, está assim basicamente
prejudicado, pois ela terá que duplicar as suas despesas em cruzeiros para a
compra de sondas e outros equipamentos importados. A Rede Ferroviária Fe-
deral, por seu lado, vem de submeter-se a um intenso programa de «dieseli-
zação» de suas ferrovias, passando a consumir óleo em grande escala. Além
do prejuízo que já lhe advém da duplicação do preço em cruzeiros das loco-
moHvas e outros equipamentos que importa, ela terá dessa forma que fazer
face a um grande aumenlo de seus deficifs, em virtude da duplicação de pre-
ço do óleo «diesel».

De maneira semelhante, uns mais, outros menos, os cfpmais empreon-
dimentos do Estado na economia, como Furnas, Três Maiias, Volta i.e^oui.j,
Fábrica Nacional de Motores, etc, têm seus programas de ampliação e reequi-
pamento abalados pela 204. E de se ressaltar o exemplo da SUDENE, que se
destino a encaminhar a solução de um dos problemas mais agudos do pais —
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• oi.oio .ionu»uQ do Nordeste, em (elacõe et W —. • mm t* —aa m «•*•
..dud» cniio.odo t destorcido |Mf *rra* do concepção t polo dttcote do 90-
«••no. Todos o» orcem satat dfcta étgõo, mm tm maculado* è ha* do com-
t>o ri. cv«io paio taporlctó**, ostoe tup* rodei. O Ma o tio mm— +*••**••
,'mo |4 ** M*tt»*U *ftfãm ¦ RW, 1*0 OM* OOpecifice de SUtMMC. p—OJ
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4o tinto o Cr$ 200.00.

Este ditpotiçõo d* recue d*
ptoblomo — o da prtcorirdode, tOtwS feltrando, do* argumento* eo* on, Je-
ralo Quodiot, Clement* Morionl • Octavio Bulhê*s, tegund* oi queit a 104 «o
drii.no.o o corteor recursos poro • Bane* d* Brasil, d* nwnilra • ««Mar m*
imlníiT Chegout* a adiantar o cHia do Crf 60 bilhão*, tom* total d* ro-
iuiim lupltmenioioi mm otéss atr*_dad*i poi* g*vtm*, om conseqüência
do OMnonlo do caoible d* custa, do oumtnto da tocollo d* Impotte Mc* tõbr*
combustíveis, • d*« depósitos compulsórios doi importadores no Banco do Brasil.

Tol cálculo do 90*0—0 nó* leva oai conta porém ame série d* tato-
r»» mm resultam om certo* iwom receito tupUmtntar. A piópria 204 o. dopoli,
a 205, bom como a resolução especial om qu* a SUMOC aumentou * «ditar-
•cacau» para Cr$ 210,00, *l*varem sobremaneira o evita do câmbio para o
govimo, anulando o cálculo do aumente da receito om função da duplicação d*
câmbio d* custo. Além disso, com a eliminação dos toilõo* da «categoria ge-
rol-», o governo perdeu a receita dot ógiof, ajuo o ajudava a cobrir * financia,
mento e a cornpia dai excedentes do sofro do café. Ot déficit» aumentado* dai
•mpritas estatais, em conseqüência do aumento do petréteo o dot equipamentos
fa comprados, deverão per ouiro Iode ter cobertos pele próprio govimo. Se
este, como indica a ma atitude em relação & SUDENE, ainda se dispuser a to-
denizar as empreses estatais • mistas para que estas não sejam obrigadas o
reduiir seus programes de expansão, ficará claro então a inutilidade da 204,
como medida destinado a evitar emissões. Seu único efeito, no quo toca i in-
Nação, terá sido e d* agravá-la, transferindo uma nova e substancial parcela
de renda nacional para et lotifundióries • es monopólios.

VII — "As rtrwmW do governo
O govimo o seus propagar**islãs têm alegado outro* efeitos, esto*

«positivos», da 204 o 205. Insistem particularmente na tese de que «a 204
•ra inevitável», dada a situação «catastrófico» de balanço do pagamonta, •
d* qu* ela se destina a restabelecer a «verdade cambial», • ajusta valer»
da moeda nacional. Afirmam que, «favorecendo as exportações» — dando
mais cruzeiros aos exportadores — e encarecendo at importações, farão cam
qu* sobrem dólares para e pagamento dot banqueiras ianques, qu* são et
principais credoras de pais.

Esses argumentas não são novos. Foram apresentados cem* juttifi-
cativa para todos at «reforminhos» do governo passado, o a prática et vem
desmentindo com igual persistência. A desvalorização externa da moeda, ao
invés de provocar um aumento das exportações, acaba resultando numa que-
da da receita d* divisei, principalmente de produtos come e café o cacau,
em que o Brasil se coloca entre os grandes produtores mundiais, o cujo pro-
cura, no mercado internacional é peuce influenciada polo aumento ou diminui-
fão de seus preços. A desvalorização da nossa meada provoca a queda das
cetocões internacionais destes produtos e, desde que • volume dot exporta-
cães permanece praticamente o mesmo, apenas resulta num corte da receita
de divisas do País. Lucram as latifundiários * exportadores «brasileiro*», e
es importadores estrangeiros, às custas do conjunto da Nação.

No lade das importações, a desvalorização tem igualmente pouca
influência sobre e volume dos bens importados, uma vez que o grosso desses
bens é constituído por matérias-primas o equipamentos industriais, que não dei-
starão de ser importados pordjbe seus preços subiram. O maior efeito da des-
valorização, neste cato, é uma alteração da lista dos que importem, com o
aumento nesta lista da parte dos monopólios, principalmente os estrangeiros. E
isso representa exatamente o aumento da pressão para o endividamento e
maior dependência do pais em relação ao imperialismo, em sentido contrário,
portanto, ao do suposto objetivo do govêmo.

Quanto à «verdade cambial», trata-se de uma expressão que não é
mais do que um embuste. Se o câmbio de custe deixado pelo governo passado
tinha 20% de mentira (custo de câmbio a Cr$ 120,00 e câmbio de custo
a Cr$ 100,00) 10 a 204 instaurou um tipo de câmbio muito mais mentiroso,
pois colocou um preço d* Cr$ 200,00 num dálar epe, para o govêmo, custava
Cr$ 120,00. Mas o govêmo não se refere apenas ao câmbio de custo, quando
fala em «verdade cambial». Ele pretende com isso dizer que a verdade está
no câmbio «livre» — ou seja, que existe uma taxa de câmbio «verdadeira»,
e esta taxa é a do câmbio «livre».

E outra inverdade. A própria 204, ao provocar uma brusca alta do
câmbio «livre», estava provando que êsle câmbio é sujeito a fatores e influ-
ências as mais diversas, e está longe portanto de merecer o titulo de barô-
metro absoluto e verdadeiro do valor de nossa moeda. Pretender que êsse justovalor se encontre na taxa do câmbio «livre» é dar prova de má fé, ou de ig-
norância. A atuação da lei da oferta e da procura no mercado «livre» é
inteiramente condicionada pelas manobras dos monopólios e pela ação do Ban-
co do Brasil e da própria SUMOC. Da mesma forma que provocou a alta da
taxa «livre», a SUMOC potTericTter" provocado nela uma baixa, se houvesse
decretado, por exemplo, o congelamento das remessas de lucros dot empresas
estrangeiras. E mesmo a decisão, por parte de governo, de retirar-se do mer-
cado de câmbio, corresponde a uma intervenção no mecanismo de fixação do
valor da moeda, pois significa deixar aos monopólios privados o controle ex-
clusivo da taxa de câmbio. A taxa «livre» é assim tão válida quanto o antigo-f&*&i*^e--tt^-^-Ji*èaú^ secundo 

gosta de dizer o sr. Jânio
Quadros —, como expressão do real valor de nossa moeda. Dê resto, os eco-—
nomistas não têm sequer um critério exato e insuspeito para calcular o justovalor de uma moeda. O que o governo pode e deve fazer é defender a moeda,
na prática, impedindo que a fixação da taxa de câmbio seja entregue aos
monopólios imperialistas.

0'.»tio argumento em que se têm apoiado o sr. Jânio Quadros e seus
amigos é o de que a 204 beneficia a Petrobrás, a produção de trigo e alguns
setores da indústria de base no país. De fato, tanto a Petrobrás, como os tri-
«cultores gaúchos e algumas empresas fabricantes de equipamentos terão sua
receita aumentada, embora todos eles tenham que pagar mais cai-© os pró-
prios equipamentos, as matérias-primas e os fertilizantes importados, e todos
eles sejam igualmente atingidos pela alta de teus custos internet de produção.

mm et «mpiliei fe-
Mtêe cem

*>uptoe**fHe ctpeclol «_•

è detveleriteçõ* de moeda. A Petiabie* posto a vendar quot*
ptm éetiie d* prace e suo pradutõ* d* petróleo ne Bohto, qu* * refinado e
vendido como s* fé*** Importado; olém dite», terá e<t**«ide e «ra cata na
repartição d* imposto vnlc* lõbre combustíveis, * e Centelhe Necienol de
Petióle* raojuttou o* preços d* venda dos mt&OSSSt de mentira • d*ixer pera
•*» ume margem d* lucre. Ot produtor** de trige tambiM mvtotês tor pièH*
tsmmsH dobrode * prace d* vende d* **u* produtos, e *equanta a
da mui custo» d* produção nâe houver atingida e
terão gonhend* cora e 204, per Im* lede. Oe misme toa

sue situação fortalecida.

Mas, les* beneficie* Iom muita coisa d* logre • embuti*. N*m o Pe-
trabrés. mm et produtoras d* trigo, • n*M Matai* et copüolittat nacionais
de tam* d* equipomtnlat pedem gemo.ar com uma politica qu* prejudico *
conjunto do po.i *, porticutarmoNte, e nivel d* vida d* povo. Ae mttm* tampo
qu* favorece a empttra ttalel, e 204 fevewc* et principais Inimigot desta
— o* trustes estrangeira* qe* «qui operam, no rafam) • no distribuição de
pelralee • trombem foram beneficiados cem e mejettaamnta d* praças dot (to-
rivodet. Mais de qu* et produtores goõchot d* trigo, o Inato Bung* A Bem,
qu* et oprime • espolia, eai asnsficieri* cem o 204: é ato qu* monopoliza a

I*m o a distribuição do trigo ne poi*. O mera»» reverte de medalha existe
ot emprisot nacionais fobricenl** d* *quipomenlo*,- et monopólios .rs-

trangeiros que tudo fazem para evmagá-lat sã* et maiores beneficiário* da
204. Além dêtset golpes diretos mito recebem de 204, tonto a Petrobrás, ce-
me o triticuttura gaúcha e et fabricantes de equipamento* tefrarâe o* mesmo*
tonraqüinciot dtteitrato» qu* odvirãa, poro o «aatoato de ectntrai* necienol,
da própria 204 • de aplicação da peütiaa *c*nl*_* toranraii* qu* presidiu
è elaboração da 204: e entravo oe dmnvelviia*nt* de poi*, o maior d*pen-
dendo em ralação oe 'mpmletwmi, o detgoete d* nível d* «ide e de poder
aquisitivo de população, o o elevação de* custo* mSmmm de predução.

O govimo não podo portanto pral*nd*r que voou, com a 204, be-
nefkior a Petrobrás, *t predatora* de trigo o o* Industriai da hera braeileirat.
S*ut eb{etivet tõ* outra*. E nto tanto é vardadi qua o er. Jânio Quodret po»
dedo resolver d* formo efetive e duradoura et prcbltmat daqutle* setores
do *c*nemie nocienol, tom aamintor a conteria d* cutta — eu opinei com um
pequeno aumento diste —, nem entregar a receita de diviso* de pois aos
monopólios estrangeiros, mos, ao contrário, com medidas qua m sul tomem em
beneficio do povo e do Noção. Bastaria qu* Al* ordenasse a cessação, per par*
ta do CNP, da política d* sabotagem ao monopólio estatal — sabotagem qu*
se manifestava, entre outras coisas, no congelamento dot preços d* venda dot
derivados de petróleo, apesar d* qu* et custos tntomos d* produção do Pe-
trobrát continuassem subindo. Bastaria qu* II* desse força • ordem A direção
da Petrobrás para qu* esta tira proveito dot fornecimentos do petróleo, «qui*
pamontos • técnico* qu* estão à tua disposição na Europa e ne campo sócia-
lista. Da mesma forma, no caso do trigo, o sr. Janto Quadros estaria realmente
beneficiando ot triticultarot gaúchos, o coincidindo com o interesse d* país, se
voltasse os olhos da polícia p a r a a rapinagem realizada pela lung* • Bom
• rompesse ot «acordos do trigo» com ot Estados Unido*, ae invés d* renova-
•lot, como fiz, protseguindo na politica de asfixia da triticultura nacional
trilhada pelo govimo passado. Quanto át indústrias d* bate, nada impede
o govimo — ao contrário, a lei o obriga a Mo — de retirar de câmbio
de custo a importação d* máquinas que já postam ter fabricadas no País.

De maneira inequívoca e permanente, sá há doi* setores da econo-
mia brasileira que te bantficiom com a 204 • a 205: et monopólios impe-
riolistas • o latifúndio voltado para a exportação. Também te beneficiam ot
grupos e empresa* vinculados Aquela* setores, tais como firmas intermediárias
d* comércio exterior * bancos. Dentre *•?**, es grandes bancos paulistas, que
são o* mais ligados ae comércio exterior, saem duplamente favorecidos: pór um
lado, receberão maior volume de depósitos de* latifundiários e exportadores,
cujos lucro* aumentam com a desvalorização da moeda; per outro tado, têm
um nove o veste campe de negocie* assegurado, em virtude da pastagem das
importações da «categoria geral» pon e câmbio «livrai», * também em virtude
de sistema de empréstimos forçados oe lance do Brasil por parta dos im-
portadores, muitos de* quais torâe quo procurar ne sittema bancária particular
o capital necessário porá essa operação. Há outras favorecidos, mas de um
modo mais imediata o precário: om geral, a* empresas industriais que se re-
equiparam recentemente ao câmbio de custo e agora ficam numa posição pri-
vilegiada frente a seus concorrentes que não o fizeram; as firmas de emprei-
feires no setor de construção de estrada de rodagem, que dependem da re-
ceita do imposto único sabre combustíveis; e outros.

A esmagadora maioria da população e o conjunto da economia na-
cionai, entretanto, já começam o sofrer as duras conseqüências da nova po-
lilica cambial, * estarão cada dia mais sacrificados, à medida que .0 governo
puder prosseguir em seu projeto de completar a reforma de liberalização e des-
valorização, nos moldes do FMI. A imprensa já tem registrado temores genera-
lizados e uma tendência à paralisação que se manifestam nos círculos de indus-
triais e, mesmo, de comerciantes, face à alta dot preços e à pressão sabre o
sistema de crédito resultantes da 204. As empresas estatais em geral, a SUDENE,
bem como os órgãos estaduais de planejamento e estímulo ao desenvolvimento,
que também importam equipamentos a câmbio de custo, estão com muitos de
seus orçamentos dobrados. Os que vivem de salários e, especialmente, a cias-
se operária, sobre cujos ombros afinal cai todo o peso da desvalorização da
moeda, já sentem na própria come que a política do govêmo está voltada
contra eles.

Para completar a reforma do FMI, falta ao governo, no lado da re-
ceita, passar as exportações do café e do cacau, integralmente para o câmbio_
«livre»; no lado da despesa, falta-lhe revogar o jpt\pjis\g_Í£goí-éft-pfÍõTÍaãdéTftr-câmbio pciu as .impurlaçõtíi 5 pagamentos essenciais ao país, que são feitos
ao câmbio de custo, como condição para extinguir essa categoria de câmbio
b levar para o mercado «livre» todas as operações de câmbio para aqueles
fins. Além disso, haverá que tomar ainda apenas algumas medidas de detalhe,
como a passagem para o câmbio «livre» das importações da «categoria as-
pecial» e das exportações de mamona em baga, que têm peso mínimo no ba-
lanço de pagamentos. Segundo indicações dos srs. Clemente Mariani e Octúvio
Bulhões, logo após a 204, o govêmo pretendia chegar a êsse ponto final da
reforma fazendo escala em novo aumento do câmbio de custo e das bonifiid-
ções ds café e do cacau, de maneira a aproximá-los mais das cotações do
câmbio «livre». O segunde «item» tia escala já foi atingido, com a Instrução
205. O r.svs sunssRta de cambie de custe não deve demorar. .'_
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avançar nesse caminhe 4e .acordei» um • FMI, meiere» terá* es pre Ms mos
qu» • governe estorá oiando para • -míi • poro ii immmio, t es .h-ndirsgi.
• neves ee*e*ó»limos -um obtenha de imeeriolbme, grota* à mm -leciltdode,
po«e. Ibe eeiontatôe. IU eetará perdendo M m«m*m «m Mm restam, dentre
do litf om*» cambiei — obtido» im • émmtmm mm MÈSsmstn entre et bani.
ii»o-õei -Mfn peta ca* i-yeHWt • • rámbta * eseeh —, pmm • funde-
momento total t ¦ ettocogem dos eicedentet dos safras recordes de ce*é mm
»• oviilnhom, » para outros pagamentos oue Ile não pretende ee n-êe pedeevitar.

Sé pede-o foiê-to, m lograr eilorquir dn trabalhadorei t do povoestes recursos, i-s-poeinde mm et selárles t*M*«*li-ii e eMe de* preços,oo meimo tempo em -pre lanço mãe dei emissões t eutio* processos inftodenó-
rioi. Preciserá também obotar ot -otlitendos 

que \6 w manifestem e tw meni-
fettaroo coda vez mofe, net dfnrenet setores dai otonomta nacional, centra e
políti-* ece*-*mi<* oatreguitta • reedenófta mm está ectatatiáe.

•O» trabalhadora* têm cmim, ee otcence direi» de mm mãe, um melo
eficaz de luto centra este política de governe. I lutar de mmém ietiir-igoiita
e decidido pelo wojuitametita de teus raió-ta* • pele dofet* de see nfvel
de vide. Tím, moh. e pessibilldede de Impor e mm vonted» ee govereo, te
souberem mobitiiar-te para e lute pelitir* de mossas, unindo • tlderonde ex
ample» cemadat ds populoei* mm tombem sofrem et cermqsiénciee de pe-
IMca econômica -ertinodenol e onWpepuler eplteeda pele «ovimo. rMe*e.i-J«,
reforçando t IMoiondo e luta em fronte -mico de ledes o* nedenalistot, do
lodo. ot democratas o do todas os pessoas simples o honestas, os trabalhado-
res pedem o devem borrar a aplicação dessa politica, o reforçar e soa tttbs-
tituiçáe per uma política aue coincida cem es inlerêtoes de povo o da Nação.

VIII — A reforma para o povo
No amo d» sua expeeicêo sétWo a 204 è Brati doe Deputados,

em Brasília, o sr. Clemente Mariani fiz uma afirmação sem dúvida ousado.
Disse, em resumo, que a 204 ora inevitável, o tanto era ossm que «Io desa-
fiava os presentes a apresentarem imm soluça* alternativa e igualmente éticas
para os problemas do pois; o gev-tmo, acrescentou, estudaria • debateria
qualquer proposta, e a adotaria, so isso fosse justo.

Dissemos que e desafio é ousado porque não se existe umo alterno--
tiva para essa política do governo, em função da qual foi elaborada o assi-
nada a 204, como já se formou inclusive uma larga consciência popular em
torno dessa alternativa. São as soluções do tipo nacionalista e democrática,
visando o desenvolvimento independente da economia do país. Formam um cor-
po harmônico de soluções positivas, apresentadas ao povo pelos comunistas, em
suas «Teses para discussão» o, posteriormente, em sua Resolução Política do
V Congresso do PCB. A melhor prova de sua existência está em que o próprio
governo não as ignora: pressionado pela consciência popular, o sr. Jânio Qva-
dros incluiu algumas delas em sua plataforma de governo, e continua, depois
de eleito, prometendo realizá-las, embora na prática se encaminhe no rumo
contrário. E elas têm sabre a politica posta* em prática pelo govêmo a vanta-
gem do resolver efetivamente, o num sentido favorável ao povo, os problemas
do pais, eo contrário dó agravá-los ainda mais, como ocorre com as «receitas»
do FMI endossadas pelo sr. Jânio Quadros.

A 204 e a 205 não eram necessárias, e muito menos eram inevitá-
veis. Tampouco serão inevitáveis ou necessárias a Instrução 206 e quaisquer
outras medidas de «complementarão» da 204, no terreno do câmbio e do cré-
dito, que o govêmo pretende adotar para levar adiante a política econômica
e financeira pregada pelo FMI. Essa política tem um vício de origem. Ela so
recusa a abordar as causas básicas da inflação e dos defícits do balanço de
pagamentos e a tomar as medidas de profundidade que, corrigindo tais causas,
dêem soluções efetivas a estes grandes problemas do país. Limita-se a propor
medidas d», caráter monetário, qm atenuam os efeitos prejudiciais da inflação
e das dificuldades de câmbio para os latifundiárias e os monopólios imperia-
listas, às custas da acentuação desses mesmos efeitos para os que são mais
atingidos per eles — a indústria nacional e, sobretudo, a grande massa da
população- trabalhadora. Seu objetivo confessado é assegurar divisas para o
pagamento da divida contraída cem os monopólios o governos imperialistas,
e aumentar a receita dos latifundiários o exportadores. Para alcançar êsee ob-
jetivo, o govêmo aumenta a taxa de «confisco inflacionário» sobre os trabalha-
dares e o povo, a dificulta o acesso da indústria nacional ao orçamento de
câmbio, tomando mais espoliada o mais dependente da imperialismo a ocono-
mia do país.. Trata-se portanto, não de uma política, antiinflacionária, o sim
de uma política formulada para a defesa de inlerêsses bem definidos — e
interesses contrários ès necessidades do povo e do conjunto da Nação.

O país tom entretanto urgente necessidade de uma politica que real-
mente se destine a conter o processo inflacionário o a equilibrar o balanço de
pagamentos com o exterior em bases profundas o duradouras. Mas, para isso,
é preciso identificar e combater as causas básicas dessas dificuldades do país,
que residem precisamente no regime de opressão o de atraso a que os mono-
pólios imperialistas e o latifúndio submetem a nossa economia.

Os defícits do balanço de pagamentos, com efeito, não resultam de
um excesso de compras — em relação às vendas — feitas pelo pais no ex-
terior. A balança comercial, ou seja, o confronto entre o valor das mercadorias
que entram no l*ais e o valor das que saõmj~e"via de regra positiva. O foco
permanente dos defícits está no «item» que a' SUMOC denomina de «pa-
gamento de serviços»: remessas de lucres, juro» e dividendos de capitais, pa-
gamento de «royalJtics9x_.de- fretes e seguros de exportações e importações às

^n^râsas-de-íegúrõ^ e de navegação estrangeiras, sobretudo americanas, etc.
Outro «item» fortemente deficitário é o que a SUMOC chama de «erros e
omissões», que absorvem em média anual 40 milhões de dólares, nos dez
anos decorridos entre 1950/1959 e esconde remessas fraudulentas e outras
negociatas dos monopólios. Há ainda uma causa fundamental dos deficits, que
não é entretanto registrada nos balanços da SUMOC: é a queda nas relações
de troca do País com o exterior. Os preços internacionais dos produtos que
o país exporia — matérias-primas e produtos agrícolas — tendem sempre a
cair; enquanto isso, sobem os preços dos produtos industriais que o país im-
porta. Daí resulta uma dupla pressão deficitária sobre o balanço de paga-
mentes: a queda da receita e o aumento da despesa.

Deve-se ainda considerar que grande porte das remessas de lucros
das empresas estrangeiras não são somadas no «item» de «serviços». Sempre
ctue podem, para escapar aos impostos e à fiscalização do govêmo,
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A realização dessa política exige, come instrumento indispensável, omonopólio estatal do câmbio exercido pelo Banco do Brasil. Só o monopólioestotol dará ee pais uma defesa adequada contra a ação etpeculedora o frati-dulenta da» monopólios imperialislas quo contraiam o consórcio internacional namundo capitalista o, periiculemiento, na América Latina. Som controle direta
e completa de «âmbie não haverá peKHca efices do valoritecão da moeda,
de seleção do importaçõos o pegementos ae exterior, segundo os interát-eenacionais, do estimulo e subeidio ès exportações que de foto devam receber
essa forme do ajuda, o do expansão o eeuilibrio dos trocas de pois cem e
exterior.

Adotada uma político do equilíbrio do balanço de pagamentos e do
defesa do valor externo da moeda, o govêmo já estará er*fren'.anáo uma dos
principais «ousas da inflação- a continua queda das cotações do cnueiro face
às moedas estrangeiras. A tradidenal política de desvelerisar orno momento a
moeda, para atender aos latifundiários ligados à exportação, principalmente os
do café, e os monopólios imperialistas, tem come resultados in-vitáve'i a oita
dos preços internos, a pressão sabre o crédito e sobre o poder de emissão
do governe, e, finalmente, a queda correspondente do valor interno da moeda.

Há entretanto outros fatores que levam è alta dos preços • às emis*
soes. A baixa produtividade da agricultura, resultante da manutenção das re-
loções de produção de tipo feudal próprias ao latifúndio, lava a que a pro-dução agrícola esteja sempre em atraso, em relação à procura crescente das
populações urbanas. Esra pressão para a alta de preços é ainda agravada pe-los monopólios que operam no beneficiamento e na distribuição dos gênerosalimentícios, e pelo cuidado exclusivo que o governo dedica à agricultura de
exportação, deixando desprotegida, em matéria de créditos e financiamentos,
a agricultura de subsistência.

Medidas efetivas de reforme agrária e de eliminação dos «tubarões»
e açambarcadores de todo tipo que operam na comércio do gêneros são, as-
sim, porte inseparável d-? uma política de efetivo combate à inflação. Da mes-
ma forma o são outras medidas como a punição rigorosa dos fraudadaras de
impostos e seus cúmplices no governo, para acabar com a farsa atual da co-
branca do imposto de renda, por exemplo, que é madçamonte sonegado pelos
milionários, e só é pago rigorosamente pelos que vivem de salários e têm seus
vencimentos registrados em falhas de pagamentos; a mudança de estrutura dos
impostos, para aumentar a contribuição dos impostos diretos, sabre a renda,
e fazer com que deixe de recair sabre os impostos indiretos, que oneram os
preços dos artigos de consumo popular, a maior carga dos compromissos fi-
nanceiros do governo; a seleção do crédito bancário, de modo a atender com
prioridade os empreendimentos essenciais ao desenvolvimento do país e a im-
pedir que prossiga o atual sistema de utilização maciça dos recursos nacionais
pelos monopólios imperialistas, através do acesso aos bancas oficiais e parti-
culares; e outras medidas de proteção ao desenvolvimento independente da eco-
nomía do País e ao nível de vida da população.

Jstas são algumas das medidas de alternativa nacionalista e demo-
erótica que nós, comunistas, propomos à política econômica entreguista e rea-
cionária do FMI posta em prática pelo governo. São medidas que se assentam
na crescente melhoria das condições de vida do- povo, a não na exigência do
maiores sacrifícios do povo. £ uma política cujos instrumentos mais poderosos
são a contínua valorização de nossa moeda e dos frutos do trabalha de nosso
povo, e não a sua desvalorização e degradação; a afirmação da soberania na-
cional e o combate sem tréguas ao sistema de espoliação de nossa economia
pelos monopólios imperialistas, e não o aprofundamento ainda maior do do-
mínia do imperialismo sabre a nossa vida econômica e política; a eliminação
da opressão e do atraso a que o latifúndio submete a maioria de nossa popu-
lação, e não a concessão de maiores regalias e privilégios aos latifundiários;
a garantia e ampliação das liberdades democráticas para os trabalhadores e
o povo, e não as ameaças com as bambas e fuzis da polido.

Propomos essas medidas, cada uma isoladamente, na certeza de que
qualquer uma delas, se adotada pelo governo, será uma contribuição positiva
para a defesa do povo e da Nação, e abrirá caminho para as demais. Mas não
escondemos e, ao contrário, ressaltamos que elas só poderão dar todos os seus
frutos se forem comandadas por um governo que tenha como base e fonte ex-
clusiva de seus compromissos as forças nacionalistas e populares.

A nossa própria História já mostrou que não basta ter, por exemplo,
a lei do monopólio do câmbio. Tão importante quanto a lei, é o govêmo que
a aplica. Se o governo é sujeito à pressão dos grupos econômicos e dos ne-
gocistas, o monopólio pode ser transformado em instrumento de maior esno-
liação do povo e de favorecimento de uma casta. Pior ainda é o governo, co-
mo o atual, comprometido com as forças reacionárias e entreguistas, com o lati-
fúndio e o imperialismo. Sua política levará necessariamente ao maior sa-
que da nossa receita de divisas pelos monopólios e latifundiários, e ao aqrava-
mento da inflação e das condições de vida da população trabalhadora.

Só um govêmo nacionalista e democrático dará correção real e com-
pleta ao desequilíbrio do balanço de pagamentos e à inflação. 

** 
dará essa

correção num sentido favorável ao povo e aos interesses nacionais.

!
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I _ AltunuM n«x*M •Hrf*M-n»n»fHt

Çimlrt- !>**• «-__• nome, m*U comummie, em ivwornl». _ "i-i >. '¦ ¦
éi trocas de moeda* .!<• paUe_ diferenle», .... * ,.i,.,.....4-. .-ii. .(...- tal >¦ •
é op»r»«i»: duUno foi a uma r».a m i-âitiMo». «hj. <«» i-*n«M» h»je è ú* 'ü»

CffwHror» por dólar». #Va v»/#*» ** emprega umbím |»r» il«*#i«n»r ipropria
«.transara: «o governo i-t_n,-»*<»**u ràmWo a inditor»» têxtil».

fMvba. Nome dado à moeda estrangeira que entra no Pau aliena» »->U
a forma wcrlturaJ. ou -«ja. como certificado de ei edito em bancos ou outra»
firma» que operara no comercio exterior. A quase totalidade da» iratuaçue*
financeira» do Pai» eom o exterior é feHa rom pagamento em divina* M
divisas também «ao aa véws dwlgnadat como "cambiais".

Câmbio -u»ic". Regime de . -...u,.. nâo -ujelto oo «on • direto do
ItUdo, no que toca ao preço e a quant.dade em que a nuxda nacional é
comprada e vendida na» firma» e bancos particulare» que oj>efaiii com moe-
da» e dlvua» e»trangeinu. Nu comliçóc» peculiare» do Brtuti e da etapa
oapltali-ta em que a concorrência c sub.tttuida pelo» mon-. -- o regime
do cambio "livre" é controlado pelo* grande» banco» e m«>n<***'lio* Impetia-
llila» que dominam o comércio exterior do Pais.

Balanço de pagamento., fi o ;.¦-...:...i» do movliuciiio luul de divisas
e moeda» estrangeira* realiíado pelo Pai» durante deicimmado in-riado,
geralmente um ano. No Brasil, o balanço de pagamento» e ck.borado pela
Superintendência da Moeda e do Credito 18UMOC1. segundo um esquema
Indicado pelo Kundo Monetário Internacional. Neste esquema, o balanço de
pagamento* e dividido em divcrao* "contas", ou ••ilciu» : de lueicadoria» e
serviços, onde sáo contabilizadas as exportações e Importações tcujo con*
fronlo e lambem chamado de "balança comercial"», e os pagamentos e
recebimento*, a titulo de turismo, de fretes c seguro» de exortações c Im*
portaçóes, de lúcios c juros de investimentos, de "royaitle-', e de outro»
serviços e pagamentos menores; de donativo», onde são contabilizadas a»
despesas c receitas realizadas a titulo giatulto. pelo governo e por partícula-
res; de capitais particulares, que compreende a relação de entrada» c sai-
das de lnvc»tIntenta» diretos c de nnpréstlmos c financiamentos a par-
tlculurcs; de capitais oficiais, onde são relacionadas as entradas e saída»
de capitais de empréstimo de responsabilidade do governo; de erros e
oniivmrs: de atrasado» comerciai»., que corresponde a conta dos dividas
Comercial» cuja cobertura pa.va para o período seguinte de balanço; e
de financiamento oficial compensatório. Os dois últimos "ít«i._" comprei»-
dem as diversas formas de cobertura do saldo do balanço de pagamentos
(que via de regra c negativo", constituído pela soma das "Itens*1 anteriores.

Boyallies. Dá-.»e toso nome aos pagamentos feito, a Uuio de aluguel
de propriedades estrangeiras. Essas propriedades, no ca.o do Brasil, em
geral são maquinas ou patentes de firmas localizadas no estrangeiro que
são utilizadas por firmas que operam no Pais. Como náo ha controle por
parte do governo, as empresas estrangeiras no Pais «eralmentc se utill-
zam dessa forma de remessa de tendas para enviar lucro, para o exterior,
fugindo assim ao fisco e à vigilância da opinião publica.

2 — Quanto á natureza das operações qut- os Importadores devem realizar
para adquirir divisas, as importações estão atualmente divididas cm

dois tipo»: não sujeitas a licitação e sujeitas a licitarão. No prlmclio caso,
estão as Importações consideradas essenciais, que são garantidas pelo oi-
çamento de câmbio do governo c são atendidas a câmbio de cu.ito: petró-
leo, trigo, papel, equipamentos industriais, etc. As Importações incluídas no
segundo tipo estão subdivididas em duas categorias: "geral" e "especial".
Na primeira, são atendidas as importações de equipamentos e matérias-
•primas industriais e outios bens de produção ou de largo consumo da po-
pulação para os quais náo exista suprimento satisfatório no mercado
interno; na segunda, os artigos supérfluos, ou cuia procura se1? r-atisfatórla-
mente atendidos pela produção interna.

S — Esse limite, no momento em que redigíamos é.ste trabalho, estava sendo
elevado ainda mais pela SUMOC; segundo o noticiai Io da imprensa,

este órgão estaria elaborando a Instrução 2C6, com o ob'i v • de fixar tal
limite em 50 mil dólares por firma e por semana.

— É o seguinte, em linhas gerais, o funcionamento dos leilões de divisas.
O Banco do Brasil leva lotes de divisas, nas diversas moedas estran-

seiras, à Bolsa de Valores, e coloca os lotes à licitação pública, para os
Impo: tadores de mercadorias Incluídas nas categorias "gerai" e "especial",
fixando uma taxa de câmbio mínima (taxa oficial mais ágioi para cada
categoria. A taxa mínima <ou ácio mínimo, pois, sendo fixa a taxa oficial.
apenas o ágio varia) é menor para a categoria "geral", c maior para a
"especial". Adquirindo o lote, o importador está apto a solicitar as guias de
Importação à CACEX.

— O câmbio de custo, como :;e verá no capitulo V, é caícuiado em função
do custo, para o governo, da; divisas pagas aos exportadores e outros

nacionais que tenham receita em moeda entrancei!a e devam entregá-la
ao Banco do Brasil

• — Esse preço em dólar da saca de café corresponde a cotação atual do
tipo Santos 4, que representa a maior parto da exportação brasileira.

São entretanto exportados cafés inleiiorcs, com colação internacional me-
nor. Daí as reclamações dos cafeicultores do Paraná c do Espirito Santo,
que se consideram prejudicados pela 205 e apontam nessa medida um novo
privilégio concedido a São Paulo. Embora também eles tenham agora
aumentada a sua receita em cruzeiros, seu aumento é menor que o dos
cafeicultoi es paulistas, pois a cota de 22 dólares a ser recolhida ao Banco
do Brasil é igual para todos. O governo alega entretanto que visa com isso
incentivar a melhoria da produtividade da lavoura cafecira

T — "^.textualmente o "item 4"do_- -"obJettvoã"do Fundo MoiifiáTtirliiteP-" nacional", constante dos estatutos desta organização-
"Auxiliar o estabelecimento de um sistema multilateral de pagamentos,

em relação às transações coi rentes, entre os países membros e eliminar
as restrições cambiais que entravam a expansão do comércio internacional".

O "sistema multilateral de pagamentos" é o da "livre-conversibilida
de". Toma esse nome em virtude da prática dos "acordos bilaterais", que é
parte do sistema de controle cambial.
§ — No discurso que pronunciou na câmara dos Deputados, em 
de 53, o .sr. Oswaldo Aranha, então ministro da Fazenda, referiu--" várias
vezes â "aprovação" da reforma em curso, por parte do FMI

9 — Os dados divulgados pelo Departamento Intersindlcal de Estatística
e Estudos Sócio-Econômicos de São Paulo revelam que o custo de vida
elevou-se em 4,4% em março e 4,8% em abril últimos, na capital paulista.
No Estado da Guanabara, não existe ainda um órgão de estatística que
possa conferir os dados fornecidos pela Fundação Getúlio Vargas, dirigida
pelo sr. Eugênio Gudin, cujo interesse na atual política econômica do
governo e cuja falta de escrúpulos na manipulação de estatísticas são bem
conhecidos. Mesmo nestas condições, entretanto, a F.O.V. indicou um au-
mento do nisto de vida superior a 6% neste Estado, em março e abril.
Comprova -se. assua -que-a -perspoctiva de safras - de cereais--abundantes,-no

uno «-ni nico, nao '¦"" «-*****•¦" ••*•-'• «'•-»» os cftHo» da nollllca cambial do
«o.#(m. nu «riiiido do enearrelmenui (to »u»i.j de vida, que so atinam
nivela *efni*l»i-"««-* -•» aluaU nu* piore» prrtodu» «to governo Ku.1iu.i1r-.
duianta o ano úe ias*, quando a alta (to ruito r*e vida atmaiu mat«
de so-

10 — Tumaiido as cifra» mal» alta». acr«__*cnuin(to Crf 30.00, à taxa do
dólar ¦ -_¦ _u para ler em conta os .ir«-ç.._ interno» garantido-, pelo

governo a e-te produto, e eoiuiderando me«tno que o Banro do Bra»il rom-
pra*** i..<i_» a« djvus» de exportação liquidada» no cambio "livre", —
calculando em cifra» redonda», tendo como b__- oa níveis de exportação
de 1960 — o ruito de eàmblo para o itovérno, (oro após a pos** do »r.
Jânio Quadrai, era de Crt 123.00 por dólar, como se demonttra pelo se*
gulnte quadro:

Valor dr Taxa de _Ji*péndlo
exportação cambio do governo

Café e mamou*»: U8* 730 mllluV* Crt 90,00 Crt 63 M» milhAes
Cacau: " HO 1M.0O ' 16 SOO
Petróleo " 13 100.00 "1.300
Outro*- " 417 180.00 " 75 060

TOTAi. UR» I .60 milh<«e« X Crt 13-00 OrftlM 660 mi.hôea

11 — Sul. e superfaturamento •¦. tipos de fraude utilizados por Importa-
dores c exportadores, em entendimento rom seus cllenle» no exterior. O
exportador que icrcbe do governo a uma taxa de cambio Inferior à do mer-
cado "livre", fatuia c exportação abaixo de seu preço real, e depol» recebo
a diferença em dólares pelo mrrendo "livre". O mesmo ocorre com o Impor*
tador que deve panar uma taxa de câmbio oficial superior k do "livre":
uma parte da importação éle pago nesta última taxa. Já o superfatutamento
das Importações é mal» utilizado pela» empresa» estrangeiras que procuram
remeter seus lucros pelo câmbio oficial. -. ia para aproveitar-se de uma
taxa de cambio inferior a do "livre", sela para fuelr a fisralIzaçAo do go-
vérno. Calcula-se em mal» de 100 milhões de dólnrcs o total de recurso»
drenado» anualmente para o exterior pelo» monopólios iiirte-amerirauos
que aqui operam, através da utilização desse proce«>o de ftaude.

Custos e
Receitas do Café

(Período 1951 - 196'

o exnme du comportamento do café no mercado internacional (grá*
ficu da capai, c du tratamento dado a éle jielo governo brasileiro, mesmo
num período relativamente curto como o de 19.">l/6l, comprova o caráter
de favoritismo iíh politica oficial cm relação aos latifundiárias e mono-
pólios ligados á lavoura cafecira. Enquanto as cotações du tipo-base Santos
4. depois de um breve período de oscilação altlstn, entre- 1!»52 e 54. entra-
mm em qiiwla continua c acentuada, produ/lmlo uma queda correspondente
no valor em dólares da exportação, a taxa de câmbio c a renda cm cruzeiros
dos exportadores de café tenderam sempre para a alta. Em outras pala*
vras, quanto menus os cafeicultores produzem para o Pais, maiores são .
os seus lucros. Tal politica não podia senão resultar num grande surto
inflaclonãrio, c numa maior pressão para a superprodução do café. Esse
tipo de intervencionismo estatal, feito escandalosamente a seu favor — 6
claro —, não é combalido jielos cafeicultores; ao contrário, quando hü
qualquer promessa de suspendê-lo eles ameaçam eom uma «marcha da
produção* contra o governo.

Os gráficos demonstram também a falsidade dos argtimenios do aluai
governo, segundo os quais o aumento da receita em cruzeiros dos expor,
tadores estimula a.s exportações. Até fins de 53, tanto a.s cotações como o
valor em dólares da exportação do café se mantiveram em alta, atingindo
os níveis máximos, respectivamente, de 78 centavos de dólar i>or libra-peso
e 1.088 milhões de dólares por ano. Ao mesmo tempo, o volume das expor-
tacões também se elevava, até 10,3 milhões de sacas em 1951, o sc mantinha
praticamente estável nesse nível, durante os anos de 1952 (15,8 milhões
de sacas) e 1953 (15,6 milhões de sacas), A base dessa ótima conjuntura
estava a estabilidade da taxa de câmbio, mantida a Cr$ 18,78 por dólar.
Quando, com a Instrução 70, o governo rompeu essa estabilidade, desvalo-
ri/ando o cruzeiro do «dólar-café* em 26% (mais Cr$ 5,00 por dólar), e foi
Instalada oficialmente a política de liberalização e desvalorização ditada pelo
FMI, tanto as cotações, como o valor em dólares o o volume da exportação
de café entraram em queda vertical. A receita cm dólares da exportação
só se recuperou na safra 55/56, atingindo US$1.030 milhões no ano fiscal
de 56, em conjunto com uma relativa estabilidade, no período, da taxa de
câmbio, ao nível de Cr$ 37,00 por dólar, e das cotações, ao nível de US$0,60
por libra-pôso. Quando novamente, o governo elevou a taxa de câmbio, as
cotações começaram de novo a baixar, de 57 em diante, e, conseqüentemente,
a receita em dólares da exportação, até atingir esta última o nível de
US$688 milhões do ano de 58-59, Os importadores ianques puderam .'-sim
refazer seus estoques, comprando na baixa, mas o aumento de 4,5 milhões
de sacas exportadas, durante o ano de 59 (de 12,9 cm 58 para 17,4 em 59),
que foi o resultado desse aumento da procura, apenas se expressou ntim
aumento de US$45 milhões na receita da exportação (de US$688 milhões para
i-S$735 milhões em 59-601.

Só há dois beneficiários dessa política 
'oficial de desvalorização do

cruzeiro: os importadores estrangeiros, que pagaram US$713 milhões em
1960 pela mesma quantidade de café (16,8 milhões de sacas) pela qual Ü*
veram de pagar US$1.030 milhões de 1956, economizando portanto nada me-
nos do que US$317 milhões; o os latifundiários e exportadores «brasileiros»,-
que receberam Cr$ 59 bilhões em 1960 pelo mesmo número de sacas ven-
(lidas em 56 por Cr$ 37 bilhões, tendo, portanto, um aumento superior a
30ÇÍ em sua receita em cruzeiros, embora a receita em dólares do País,
Tesultante da exportação que realizavam, tivesse caído também em nível
superior a 30',!. O povo e a Nação pagam essa orgia.

Minres: Relatórios e bolelins da SUMOC, relatórios do Banco do Brasil
o armários estatísticos do IBGE.
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